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Prefácio
 
As aplicações MMS para humanos e animais estão a tornar-se cada vez mais
populares. Impulsionado pelos seus próprios sucessos, MMS é muitas vezes
recomendado a outros. Por isso, cada vez mais pessoas interessadas vêm à
MMS. Estes têm então uma grande sede de conhecimento. Infelizmente, as
informações antigas e novas sobre aplicações MMS estão a zumbir lado a lado
na Internet e contradizem-se em parte umas às outras. Alguns protocolos de
aplicação antigos são doseados demasiado altos e conduzem mais rapidamente
aos efeitos secundários desagradáveis evitáveis.
 
Jim Humble recomenda portanto explicitamente a não utilização dos
antigos protocolos do seu primeiro livro The Breakthrough! Nos meus
seminários experimento frequentemente que os principiantes trabalham com
estes protocolos completamente desactualizados, não têm muito pouco
sucesso com eles e desistem prematuramente em frustração. Infelizmente,
existem também muitos sítios web com esta informação MMS desactualizada.
Por conseguinte, este livro ou e-book tem como objectivo trazer de forma
rápida e abrangente tanto os velhos como os novos principiantes ao estado
actual do conhecimento da família MMS mundial. Assim, se recebeu este e-
book de amigos ou conhecidos, verifique sempre em www.mms-
seminar.com se também tem a última versão e descarregue-a gratuitamente,
se necessário.
 
Cada nova versão cresce e contém novos capítulos com relatórios básicos ou
novos relatórios de experiência MMS para aplicação nas áreas da saúde para
humanos e animais. Além disso, as dicas práticas para a utilização de produtos
de dióxido de cloro em casa, no jardim e nas férias também crescem. Além
disso, cada nova versão contém correcções de erros e extensões dos capítulos
anteriormente publicados.
 
Este livro foi compilado muito meticulosamente em anos de trabalho
detalhado e é o resultado de uma comunidade, a família MMS mundial. Ajude-
nos, contribuindo com críticas construtivas, relatórios de experiência
significativos ou mesmo novas dicas MMS!
 
Para todos os recém-chegados, peço-vos que estudem realmente a visão geral
do mercado de produtos de dióxido de cloro, os seus protocolos de activação
e aplicação. É aqui que são cometidos os erros mais comuns. As aplicações
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com MMS ou dióxido de cloro não são adequadas para realizar imediatamente
auto-tratamentos com um olhar superficial no livro. Se souber o que está a
fazer, existem possibilidades inimagináveis com esta substância activa versátil,
mas também com cheiro e sabor desagradáveis.
 
Desejo-vos cura em todos os níveis, de acordo com a vossa vontade e o
vosso plano de alma!
 
HeartLight
O seu Ali Erhan
 
... e estamos a tornar-nos cada vez mais!
 
 
 



Prefácio 2020
 
O ano 2020 trouxe um grande tumulto a toda a humanidade. De repente, a
saúde de todos neste planeta foi aparentemente ameaçada por um agente
patogénico chamado Covid-19. Este agente patogénico da família dos vírus
corona desencadeou uma pandemia quase simultaneamente com o seu
primeiro aparecimento. Não quero entrar na batalha final entre o bem e o mal
que se desenrola no fundo e os motivos políticos dos agitadores individuais -
outros autores podem certamente fazer melhor. Tanto quanto sei, trata-se de
uma pandemia planeada com pelo menos dois agentes patogénicos perigosos
diferentes.
 
Na primeira vaga, a Europa parece ter recebido quase apenas a variante
inofensiva. Aqui, a pandemia propagou-se mais através dos exageros extremos
dos meios de comunicação, testes PCR não adequados ao diagnóstico e
restrições excessivas à vida quotidiana. Em contraste, foram relatadas coisas
chocantes bastante diferentes de outras partes do mundo, tais como a Bolívia e
o México. Aqui, segundo Andreas Kalcker, as pessoas infectadas e os médicos
morriam aos milhares como moscas. Mesmo as máscaras especiais para
médicos não ofereceram qualquer protecção. Apenas nesta angústia, com a
ameaça mortal da própria vida, alguns médicos lembraram-se das muitas
palestras de Andreas Kalcker na América do Sul sobre o tema
MMS/CDS/dióxido de cloro. Contactaram-no, depois tomaram-no oralmente
e muitos sobreviveram à grave doença. Agora a pressão do sofrimento era tão
grande que cada vez mais médicos usavam CDS e os sucessos espalharam-se
como fogo selvagem. Isto levou a que, segundo Andreas Kalcker, o CDS fosse
aprovado apressadamente por lei na Bolívia para o tratamento de 19 pacientes
da Covid. Como resultado, a taxa de mortalidade dos pacientes foi reduzida de
mais de 90 por cento para menos de quatro por cento em apenas dois meses.
 
As soluções de dióxido de cloro estão agora a ser produzidas em grandes
quantidades pelas universidades na Bolívia e distribuídas à população e
clínicas, na sua maioria gratuitamente. No final de 2020, Andreas Kalcker
informou que existe actualmente uma associação médica internacional que
reúne quase 4.000 médicos de mais de 20 países e que mais de 140.000
tratamentos bem sucedidos foram relatados em Covid 19 doentes. Após
quatro dias de tratamento oral, todos os pacientes estavam livres de sintomas e
fora de perigo de morte. O facto de muito provavelmente nunca ter ouvido
falar disto nos seus meios de comunicação fala muito sobre a indústria



farmacêutica, os meios de comunicação de massas e a política e as suas
agendas. Existe aqui um remédio simples, barato, seguro, altamente eficaz e
fiável para a pior ameaça à humanidade com MMS/CDS, e este conhecimento
está a ser difundido muito lentamente.

Torne-se um herói! Salvar vidas! Não tem de ser médico ou curandeiro. Tudo
o que tem de fazer é enviar este livro ao maior número de amigos e
conhecidos que puder. Se fizerem o mesmo, esta informação acabará por
encontrar uma pessoa que poderá ser ajudada a salvar-se da morte iminente
e/ou a reduzir o seu sofrimento! Ele terá então de lhe agradecer por isso. Este
tem sido o meu impulso durante mais de nove anos. Fui atacado por isso,
denunciado e tive perdas económicas consideráveis. Mas ainda hoje me leva
até aos dias de hoje. Espero que faça a coisa certa.



1. Curar com MMS?
 
Esta é a versão completa V5.5.7 do livro/e-book Healing with MMS? Pode
sempre reconhecer as versões corrigidas manualmente das traduções através
de uma letra R anexada à versão, ou seja, a versão 5.5.7-R.
 
Pare! Antes de continuar a ler, verifique primeiro se tem a versão mais recente.
Pode sempre descarregar a última versão como ficheiro PDF gratuitamente
em www.mms-seminar.com. As versões impressas e e-books para Apple,
Google Android e Amazon Kindle estão também sempre actualizados e
ligados a eles. Não é obrigatório, mas se se inscrever no boletim informativo,
receberá sempre a versão mais recente e a informação mais recente a tempo.
 

1.1 Medicina convencional e responsabilidade pessoal
 
A medicina ortodoxa moderna tem hoje duas caras para mim. A face direita é
a da cirurgia e do artesanato. O desenvolvimento dos últimos 50 anos tem sido
bastante rápido. Mesmo no caso de lesões complexas e graves, por exemplo
devido a um acidente de viação, a funcionalidade dos ossos, articulações,
tendões, nervos, vasos sanguíneos e pele pode muito frequentemente ser
restaurada para mais de 90 por cento. Respeito! A este respeito, estou feliz por
viver neste dia e nesta idade. A medicina de emergência e de cuidados
intensivos salvou a vida de muitos.
 
Infelizmente, existe ainda a face esquerda da medicina convencional: a
tentativa extremamente lucrativa de tratar doenças com substâncias artificiais
que não ocorrem na natureza. Aqui, desde há 50 anos, só existe de facto o
padrão F sem qualquer desenvolvimento rápido ou avanço, como na cirurgia.
Basicamente, substâncias naturais bem conhecidas e altamente eficazes são
deliberadamente difamadas, proibidas do mercado e substituídas por
substâncias produzidas artificialmente que têm pouco ou nenhum efeito e
causam efeitos secundários consideráveis. Mas como são novas e artificiais,
podem ser patenteadas e assim vendidas com margens de lucro
escandalosamente elevadas (nenhuma indústria tem margens mais elevadas!).
 
Infelizmente, o doente cai à margem do caminho.
 



Além disso, no passado, a responsabilidade pessoal repousava totalmente nas
próprias mãos. Nos últimos 50 anos fomos reeducados no sentido de
corrermos para o médico para cada pequena coisa e entregar não só o nosso
casaco mas também a nossa responsabilidade pessoal na sala de espera no
bengaleiro. Então estamos apenas no papel do cordeiro sacrificial e
aguardamos tenazmente por alguns valores laboratoriais e sua interpretação
pelo nosso médico para que ele possa julgar o nosso futuro destino.
 
Se enviar o mesmo paciente com os mesmos sintomas a cinco médicos
diferentes, receberá por vezes cinco diagnósticos diferentes e cinco sugestões
de tratamento diferentes. Desde "operar imediatamente" à administração de
medicamentos até "ir primeiro para casa e observá-lo durante algum tempo",
tudo pode estar lá. Esta abordagem é realmente sólida do ponto de vista
científico? E acima de tudo: Onde está a repetibilidade exacta na aplicação
destes conhecimentos? Contudo, isto não deve ser uma reprovação para o
médico assistente.
 
As possibilidades de influenciar o desenvolvimento de doenças são muito mais
complexas do que é normalmente ensinado; além disso, cada pessoa é um
indivíduo com características físicas muito individuais. Além disso, também
desempenha um papel quando o médico foi formado e que horizonte de
experiência ele tem. Mas para o doente significa muitas vezes a diferença entre
"perna fora e perna ligada" ou é uma questão de sobrevivência.
 
Entretanto, os efeitos secundários da droga e a negligência médica são a
causa número um de mortes, especialmente nos países ricos (ver estudo
Morte por Medicina).
 
Por conseguinte, hoje é novamente muito importante não considerar o médico
como um semideus de branco, mas como um bom conselheiro. Se alguém
tiver o conselho de vários conselheiros, não se deve deixar guiar pelo medo,
mas pelo sentimento instintivo, que sugere uma terapia que se gostaria de
aplicar a si próprio. Porque a maioria das mortes neste planeta não são
causadas por cancro ou doenças cardiovasculares, mas sim pela doença do
medo.
 
O medo tira-te do centro, do equilíbrio e tira-te a força. Só então os germes e
doenças têm uma hipótese. É por isso que se recebem as duas dicas mais
importantes para a sobrevivência logo no início:
 



1. mantenha-se sempre em confiança, confie no seu instinto e ouça o
que o seu coração lhe diz, não o seu subconsciente programado!
 
2. Assuma novamente a responsabilidade por si e pelo seu corpo -
reforce você mesmo a sua saúde através do conhecimento!
 
Estes podem ser os passos mais importantes para a sua cura completa e muitas
vezes contribuir mais para o sucesso do que suportar com relutância a terapia
supostamente melhor.
 
Fatos:
- Estudo da Morte por Medicina (morte por fármacos e tratamentos)
 
Fontes e bibliografia
Todas as declarações deste livro são baseadas em estudos, publicações ou
outras declarações verificáveis de terceiros. No website www.mms-
seminar.com pode reservar o webinar Healing com MMS? Aí encontrará
para cada fonte listada no final de um capítulo sob factos tanto a ligação directa
como uma ligação a uma versão arquivada.



1.2 O que é MMS?
 
O dióxido de cloro é o mais forte vírus e assassino de bactérias conhecido pela
humanidade e tem sido utilizado em todo o mundo há décadas, entre outras
coisas, para a desinfecção completa e segura da água potável. O
autotratamento de doenças com o MMS não aprovado farmaceuticamente e o
seu verdadeiro princípio activo dióxido de cloro tornaram-se conhecidos em
todo o mundo nos últimos anos graças aos livros de Jim Humble.
 
O norte-americano Jim Humble é uma personalidade colorida com muitas
profissões. Depois de trabalhar como engenheiro para a NASA, entre outros,
esteve envolvido na optimização dos processos de mineração nas minas de
ouro. Escreveu também vários livros sobre o assunto. Um dia, estava de novo
numa das suas expedições a minas de ouro nas profundezas da selva, a cinco
dias de qualquer civilização, quando dois dos seus colegas de trabalho
adoeceram com malária. Mas como não deveria haver malária nesta área, não
tinham nenhum medicamento calmante (não há nenhum medicamento
convencional contra a malária) com eles.
 
Assim, fez um inventário dos artigos e remédios que foram transportados e
deparou-se com um agente esterilizante para água potável. Abordou o
problema de forma bastante lógica, teve uma ideia brilhante e foi capaz de
tratar com sucesso a malária com o esterilizante, como mais tarde descrito no
seu livro MMS - The Breakthrough.
 
Na verdade, ele abordou o assunto de forma bastante engenhosa. É preciso
saber que os engenheiros são contemporâneos preguiçosos - estou autorizado
a dizer isto. Quando um problema precisa de ser resolvido, os engenheiros
começam sempre por procurar problemas semelhantes, já conhecidos, e ver se
as soluções já disponíveis podem de alguma forma ser aplicadas ou adaptadas
ao problema actual.
 
A ideia básica de Jim Humble na descoberta do MMS foi portanto a
seguinte: Existe o conhecido problema da água fortemente contaminada que
se quer usar para beber. A solução que já tinha sido desenvolvida era um
desinfectante para água potável que mata de forma fiável todos os agentes
patogénicos mesmo em águas fortemente contaminadas, para que a água
pudesse ser bebida sem hesitação. O problema actual era a doença malária dos
empregados causada por um agente patogénico que os tornava doentes. O



corpo humano é constituído por cerca de 70 a 80 por cento de água. Solução
lógica: Porque é que um agente que mata todos os germes na água potável
não pode matar os germes causadores de doenças na água, ou seja, no sangue
ou no fluido intersticial de um humano ou animal? Devido à falta de
alternativas e ao estado de risco de vida dos empregados, a teoria rapidamente
se transformou em prática e os empregados tomaram uma solução diluída
oralmente.
 
Em apenas quatro horas, todos os sintomas de malária até à febre e dor
desapareceram. Alguns dias mais tarde, o próprio Jim Humble adoeceu com a
malária e foi novamente capaz de se curar rapidamente com este remédio. Só
mais tarde descobriu o verdadeiro ingrediente activo deste desinfectante,
nomeadamente o dióxido de cloro, e utilizou várias formulações para o
produzir a partir do mineral clorito de sódio (MMS).
 
Funcionou imediata e repetidamente com a malária. Jim difundiu este
conhecimento a muitas nações africanas e foi repetidamente perseguido por
ele. Só mais tarde é que utilizadores de todo o mundo lhe relataram que a
MMS também poderia ser usada com muito sucesso para muitas outras
doenças como a gripe, inflamações agudas ou crónicas da bexiga, na garganta,
nos dentes e na raiz dos dentes até à intoxicação alimentar e sanguínea, bem
como fungos intestinais.
 
Com base nos numerosos testemunhos, germes e intoxicações parecem ser a
causa de muito mais doenças (por exemplo, cancro e diabetes) do que é
conhecido pela medicina convencional. Muito rapidamente as pessoas
reuniram-se em torno de Jim com os sucessos e uma família MMS mundial
desenvolveu-se completamente desburocraticamente. Não só leigos activos
pertencem a esta família, mas entretanto também numerosos peritos altamente
decorados das mais diferentes disciplinas. O objectivo deste movimento
mundial MMS é difundir este conhecimento curativo.
 
A rapidez com que este conhecimento se espalhou e quantas pessoas no
mundo sabem agora sobre MMS e o utilizam com sucesso é ilustrada aqui por
alguns números: A família MMS tinha mais de 2.051 membros activos em 163
bases em 110 países no final de 2014. Um total de 1.465 pessoas foram
treinadas na utilização de MMS e existem actualmente 82 instrutores de MMS,
dos quais fui um dos primeiros. Na minha opinião, a única coisa que pode
reunir tantas pessoas de tantas raças, línguas, religiões e culturas diferentes em
tão pouco tempo é o efeito verificável e repetível do MMS. Existem agora



mais de 18 livros MMS só no mundo de língua alemã, com uma circulação
total de mais de 300.000 (a partir de 2014). Nos meus seminários e workshops
MMS tenho regularmente médicos, veterinários, dentistas, profissionais
alternativos, farmacêuticos e psicoterapeutas, mas também juízes, advogados,
investigadores criminais e patologistas sentados ao lado de leigos interessados,
que estão na sua maioria impressionados com a lógica convincente do que é
apresentado. O fenómeno da imaginação em massa pode, portanto, ser
completamente excluído com MMS.
 
Voltemos à questão de saber o que é realmente o MMS. MMS ou a sua
substância activa dióxido de cloro não é herbal, não é orgânico e, segundo Jim
Humble, também não é homeopático. Na realidade, não se enquadra de todo
na actual tendência para soluções e métodos suaves e é, no entanto,
plenamente aceite por cada vez mais representantes destes campos.
 
O dióxido de cloro (ClO2) é um composto químico simples constituído por
um cloro e dois átomos de oxigénio. É um gás altamente volátil que é mais
pesado do que o ar. Portanto, é normalmente gerado a partir do clorito de
sódio mineral (não confundir com cloreto de sódio = sal de mesa) com a ajuda
de um ácido activador pouco antes da sua utilização. À temperatura ambiente,
é um gás de cor âmbar com um odor pungente, semelhante ao do cloro,
semelhante ao de uma piscina interior.
 
Mas ao contrário do cloro puro, o dióxido de cloro é não tóxico! Isto é
muito importante, porque os críticos injustos gostam de o confundir
deliberadamente com o cloro puro e tóxico ou com lixívia clorídrica. O
dióxido de cloro decompõe-se após pouco tempo, mesmo após a sua
utilização, nos componentes água, oxigénio e sal comum inofensivo. O
dióxido de cloro é conhecido desde 1811, é bem pesquisado no que diz
respeito ao seu efeito de banda larga e inocuidade e é utilizado em todo o
mundo, entre outras coisas, como agente branqueador sem cloro na indústria
da celulose e para a desinfecção de alimentos, bem como para a desinfecção de
água potável.
 
Então Jim Humble não inventou nada de novo, ele apenas usou algo
conhecido de uma forma diferente. Assim, ele não tinha de provar que
funciona, nem que é inofensivo!
 
Os produtos de desinfecção de água potável à base de dióxido de cloro estão
legalmente disponíveis para uso industrial e privado. As aplicações sanitárias



aqui descritas, ou seja, a utilização de produtos comerciais para a desinfecção
da água potável para outros fins, são realizadas por todos sob a sua própria
responsabilidade.
 
Quaisquer tentativas por parte dos críticos demasiado zelosos de proibir o
MMS ou o dióxido de cloro como medicamento não aprovado já falharam
várias vezes a nível judicial, uma vez que existem também muitas áreas
completamente legais de aplicação para produtos de dióxido de cloro.
 
No entanto, as autoridades em ligação com campanhas de difamação nos
meios de comunicação social tentam repetidamente e de acordo com a opinião
de alguns advogados especializados, em parte de forma completamente ilegal,
parar, dificultar ou intimidar os fornecedores. Aqui, factos acessíveis ao
público e verificáveis deverão ajudá-lo a formar a sua própria opinião sobre
este tópico.



1.3 Como é que o MMS funciona?
 
O dióxido de cloro, tomado por via oral ou através da pele, entra no corpo
através do plasma sanguíneo - e não, como se supõe, através dos glóbulos
vermelhos - em todo o lado. Isto significa que com MMS temos de repente o
dióxido de cloro como segundo sistema que pode transportar oxigénio no
corpo.
 
O MMS ou o seu verdadeiro princípio activo dióxido de cloro é um oxidante,
o que significa que retira electrões aos seus parceiros de reacção e destrói
assim a sua estrutura bioquímica. Bactérias, fungos, ácaros, esporos, priões
(BSE) e pequenos parasitas são assim mortos em segurança. No caso dos
vírus, parece parar a sua multiplicação bloqueando as proteínas.
 
É interessante notar que o dióxido de cloro (eficácia: 99,9999 por cento)
desinfecta cerca de mil vezes mais do que, por exemplo, o conhecido produto
de limpeza doméstico Sagrotan (eficácia: 99,9 por cento). Este poder de
limpeza extremamente elevado também parece ter algo a ver com o facto de
uma molécula de dióxido de cloro ser capaz de retirar cinco electrões de um
parceiro de reacção (germe).
 
"Se a MMS mata todas as bactérias, então sim deve estar a atacar as minhas
boas bactérias intestinais. " Esta é a objecção mais frequente contra uma
ingestão oral de MMS. Contudo, os relatórios de experiência condensada
mostram que o MMS não prejudica a boa flora intestinal mesmo com uma
ingestão contínua mais longa. Isto também foi confirmado pelo veterinário
Dirk Schrader por amostras de fezes de um cão antes e depois de um
tratamento com CDS.
 
Não temos explicações cientificamente comprovadas para isto, mas temos
modelos explicativos plausíveis e lógicos: o dióxido de cloro é um oxidante. O
peróxido de hidrogénio e o ozono são oxidantes muito fortes e podem
destruir células do corpo, bem como boas bactérias. O próximo oxidante mais
fraco é o oxigénio. As nossas células corporais e as nossas boas bactérias
intestinais (potencial redox 1,45 volts) são capazes de segurar os seus electrões
face ao oxigénio, um oxidante forte. Este poder de retenção de electrões é
chamado potencial redox.
 



Caso contrário, cada respiração que tomamos mataria muitos milhares de
células do nosso corpo. O dióxido de cloro é um oxidante muito mais fraco.
Assim, se as células podem defender com sucesso os seus electrões contra um
oxidante forte, podem fazê-lo ainda mais contra o dióxido de cloro mais fraco
(potencial redox 0,95 volts).
 
Curiosamente, a maioria dos germes patogénicos (a propósito, os germes
causadores de doenças são frequentemente anaeróbios e normalmente não
utilizam oxigénio) têm um potencial redox inferior ao do dióxido de cloro e
são portanto atacados primeiro pelo MMS. Nos protocolos de aplicação do
MMS, normalmente só são recomendadas concentrações nas quais a boa flora
intestinal é preservada.
 
Conclusão: O dióxido de cloro não ataca as células do corpo nem as
bactérias "boas"!
 
Citação da Seegarten Clinic Switzerland, que tem vindo a utilizar com sucesso
dióxido de MMS/cloro na forma do dioxicloro patenteado durante anos:
 
"Dioxicloro produz oxigénio atómico (O1) ao tocar em vírus, bactérias e fungos, através do
qual as membranas protectoras da maioria dos microrganismos são quebradas (por exemplo,
no caso do vírus da poliomielite já na concentração abaixo de 1 ppm = 1 molécula de
dióxido de cloro entre 1 milhão de moléculas de água!) O efeito do dioxicloro também destrói
os ácidos ribo- e desoxirribonucleico libertados, especialmente as suas bases nucleicas de
guanina. Isto impede de forma fiável a formação de novas gerações de microrganismos. «
 
A MMS pode também eliminar metais pesados e outras toxinas ambientais
através da oxidação ou torná-los solúveis em água através da formação de sal e
assim excretar através da urina. Tem, portanto, um efeito desinfectante,
desintoxicante e eliminador de metais pesados. Além disso, parece aumentar
significativamente o metabolismo total do corpo através da activação das
mitocôndrias também ao nível eléctrico.
 
Todos os processos corporais são energizados e acelerados. Através da
eliminação de muitas fontes de inflamação e neutralização dos produtos
excretores destes germes que nos turvam, conduz a uma agradável clareza e
alerta a um nível mental-emocional e permite, assim, trabalhar com questões
possivelmente acumuladas há muito tempo nestas áreas.
 



Em muitos tipos de cancro, as centrais eléctricas de queima de açúcar das
células, as mitocôndrias, são desligadas. O açúcar é então apenas utilizado para
fermentação alcoólica. Isto também leva a um grave envenenamento local com
toxinas celulares. À semelhança da investigação canadiana sobre o
dicloroacetato (DCA), um parente químico do dióxido de cloro, o dióxido de
cloro pode estimular e restaurar a função das mitocôndrias, em particular neste
caso. As células tumorais, por outro lado, suicidam-se, programam a morte
celular (apoptose). Ao contrário do DCA, porém, o dióxido de cloro não causa
efeitos secundários, tais como pernas dormentes devido a hidrogénios activos.
 
Os cinco efeitos do MMS/dióxido de cloro:
 

1. Matança de todos os tipos de germes patogénicos através da oxidação
2. Eliminação e descarga de metais pesados (formação de sal)     

e toxinas ambientais
3. Aumento da rotação eléctrica total do corpo (mais energia!)
4. morte celular programada de células cancerosas (apoptose) através

activação da mitocôndria e oxigénio adicional no
célula

5. reduz a sobre-acidificação do corpo através do oxigénio adicional
6. tem um efeito selectivo de pH! Prefere libertar oxigénio no corpo

onde este é mais ácido ao pH. Interessante: Em todos os lugares onde
há cancro, é pH-ácido!

7. promove o despertar da espiritualidade (sim, é verdade, mais sobre
isso noutro lugar).
mais sobre isto noutro lugar)

 
Conclusão: MMS funciona muito mais direccionado e de banda larga do que,
por exemplo, os antibióticos e tem outra enorme vantagem: MMS também
mata quaisquer germes geneticamente mutantes. As resistências antibióticas,
como a actual propagação de germes de MRSA nos hospitais (ou em galinhas
congeladas, por exemplo), perdem assim o seu terror.
 
Fatos:
- A cura do livro é possível, Dr. Andreas Kalcker
- Médico do cancro Dr. Helmut Ehleiter
- Seegarten Clinic Suíça
- Centro de Tumores Biológicos Allgäu
- Estudo do dioxicloro
- Exército dos EUA: Dióxido de cloro contra o Ébola



- Empresa ChlorDiSys



1.4 Riscos e efeitos secundários
 
Quando tomado por via oral, o dióxido de cloro não parece actuar no corpo
durante mais de duas horas, no máximo.
 
Depois decompõe-se em oxigénio, água e sal comum, todos os
componentes naturais do sangue.
 
Assim, não restam quaisquer componentes residuais, como no caso das
drogas, que têm de ser decompostos ou eliminados pelo corpo. Os principais
efeitos secundários podem ser náuseas ao vómito e diarreia em caso de
overdose. Isto é frequentemente de curta duração. Nem parece ser devido a
uma intolerância ao ingrediente activo real, mas simplesmente ao facto de ser
demasiado minucioso.
 
Grandes quantidades de resíduos residuais de bactérias e fungos mortos
flutuam depois no sangue e devem ser eliminadas. Isto desencadeia um alarme
de envenenamento no corpo e o corpo inicia o seu programa de emergência,
deixando sair tudo acima e abaixo. Com MMS diz respeito apenas ao clorito
de sódio parcialmente activado que pode reactivar no estômago dependendo
das condições ácidas ainda por horas e produzir assim mais dióxido de cloro.
Isto não se aplica ao CDS pronto a usar ou ao CDSplus® activado.
 
Segundo o Dr. Andreas Kalcker, as poucas mortes conhecidas na literatura
relacionadas com o dióxido de cloro são apenas devidas à inalação de uma
grande quantidade de gás de dióxido de cloro (por exemplo, um defeito num
sistema técnico) - nem uma única morte é atribuível à ingestão oral de uma
solução aquosa de dióxido de cloro.
 
Posso deduzir um outro efeito secundário a partir dos testemunhos que me
foram relatados: Erupção cutânea. Para alguns, um processo de desintoxicação
provavelmente também tem lugar através da pele. Isto pode levar a uma
erupção cutânea avermelhada e comichosa. Isto é apenas temporário e, até
agora, sempre sarou sem danos permanentes. Se são os mais pequenos
parasitas que deixam o corpo ou as toxinas mais agressivas ainda estão por
investigar.
 
Numa experiência animal, foram dados 400 mg de dióxido de cloro a ratos
para beber durante semanas. A dose de 400 mg corresponde a dez vezes a



dose que um humano usaria. Nenhum dos animais morreu ou teve qualquer
outra doença. No grupo de controlo sem dióxido de cloro, alguns animais
morreram.
 
Assim, a ingestão de dióxido de cloro aumenta de facto a esperança de
vida.
 
Assim, mesmo com uma overdose de dez vezes, não houve sinais de
envenenamento ou morte. Os investigadores ficaram surpreendidos por os
ratos até terem bebido voluntariamente a solução de dióxido de cloro.
Nenhum rato apanhou cancro.
 
Assim, o ingrediente activo dióxido de cloro não é tóxico nem
cancerígeno, mesmo com uma sobredosagem de dez vezes mais.
 
Mais tarde, um criador de coelhos deu a vários milhares de animais 400 mg de
dióxido de cloro durante um longo período de tempo. Não houve uma única
mutação e houve mais descendentes e mais saudáveis (mais peso à nascença).
 
Portanto, o dióxido de cloro também não é mutagénico (alterando o
gene) e não pode prejudicar a fertilidade.
 
De acordo com Andreas Kalcker, a dose de 400 mg corresponde a cerca
de quatro anos de ingestão de dióxido de cloro em humanos!
 
Fatos:
- Livro O Manual MMS, Dr. med. Antje Oswald
- Livro MMS clinicamente testado
 
 
 



1.4.1 Alerta do Gabinete Federal de Avaliação de Riscos
 
Por uma questão de exaustividade e justiça, também deve ser mencionado que
existe um aviso do Departamento Federal de Avaliação de Riscos (BfR) datado
de 02.07.2012 sobre o MMS.
 
Parecer n.o 025/2012 do BfR de 2 de Julho de 2012 (extracto)
"Suplemento Mineral Milagroso ('MMS') é oferecido para venda na Internet
como uma solução em duas pequenas garrafas. De acordo com relatórios do
estrangeiro, este produto pode afectar a saúde dos consumidores. Tem havido
relatos de perturbações gastrointestinais tais como dores abdominais, náuseas,
vómitos e diarreia, por vezes com perturbações da pressão sanguínea e perda
considerável de líquidos. O contacto directo com a solução pronta a usar não
diluída ou misturada incorrectamente pode levar à irritação da pele e das
mucosas e mesmo a queimaduras químicas. Entretanto, também na Alemanha
os casos individuais de efeitos indesejados após o consumo de "MMS"
tornaram-se conhecidos. Uma parte das ofertas contém a referência de que
este meio pode servir para a desinfecção da água. Em alguns websites, os
proponentes da utilização de 'MMS' apontam a possibilidade de uma ingestão
oral do produto. O BfR aconselha fortemente contra a ingestão e utilização de
'Suplemento Mineral Milagroso' ('MMS') (...)".
 
Se ler este aviso em pormenor, notará o seguinte: Embora entretanto mais de
um milhão de pessoas na Alemanha conheçam o MMS e o tenham utilizado
durante anos (a partir de 2014), este gabinete não considerou necessárias
investigações próprias. Limita-se a citar avisos do estrangeiro. Na verdade,
todos os países citam apenas o aviso da FDA (Federal Drug Administration)
americana, que, por exemplo, não vê até agora qualquer problema na
permissão do Aspartam, que é prejudicial para a saúde. Portanto, o nível de
ameaça não pode ser tão elevado se não forem realizadas investigações
próprias. Neste aviso
 
- sem mortes
- sem situações de risco de vida
- sem danos duradouros
 
após a ingestão de MMS. O que resta são, portanto, perturbações temporárias
do bem-estar. Estas são náuseas até ao vómito e diarreia, como têm sido
mencionadas em todos os livros de MMS até agora. Por outro lado, há
milhares de relatórios de sucesso, mesmo para doenças consideradas



incuráveis. Isto significa que cada um tem de ponderar por si próprio os
argumentos da sua própria responsabilidade.
 
Resumindo: O aviso acima mencionado do Escritório Federal é na verdade o
melhor folheto informativo para MMS/CDS/dióxido de cloro. A empresa
Bayer gostaria de ter uma embalagem tão inofensiva para o seu bestseller
Aspirina. Infelizmente, diz coisas tão feias como alterações permanentes do
hemograma e hemorragias estomacais. O Dr. Friedrich Hagenmüller da
Clínica Asklepios em Hamburgo estima que o número de mortes causadas
pelo efeito secundário da aspirina de hemorragia do estômago só na República
Federal da Alemanha se situa entre 1.000 e 5.000 pessoas, sendo o número de
casos não notificados possivelmente muito superior. Uma vez que ele também
duvida da utilidade deste versátil no tratamento da dor, ele está a fazer
campanha para uma restrição ao comércio. Com 16.500 mortes, a droga foi
uma das 15 causas de morte mais frequentes na América em 2000, segundo
Philipp Mimkes (The Aspirin Lie).
 
Então de que perigo potencial estamos a falar aqui com MMS/dióxido de
cloro?
 
Fatos:
- A cura do livro é possível, Dr. Andreas Kalcker
- Aviso do Gabinete Federal de Avaliação de Riscos BfR
- Clínica de Hamburgo: aviso contra aspirina
- Estudo Philipp Mimkes



1.5 Interacções e contra-indicações
 
Aqueles que têm uma alergia ao cloro extremamente rara não devem usar
MMS ou apenas com grande cautela. Além disso, a MMS tem um ligeiro efeito
de diluição do sangue. Isto deve ser tido em conta pelos pacientes de
Marcumar, especialmente antes de uma operação.
 
MMS e vitamina C, um antioxidante, anulam-se mutuamente no seu efeito. Se
se tomou demasiada MMS, pode-se portanto reduzir os efeitos secundários
desagradáveis tomando vitamina C ou sumos correspondentes. Teoricamente,
seriam concebíveis reacções com alimentos e medicamentos no estômago, mas
até agora, apesar de anos de aplicações mundiais de MMS, praticamente não se
conhecem interacções concretas.
 
Segundo o Dr. Andreas Kalcker, no entanto, as pessoas com as seguintes
características não devem utilizar MMS, MMS2 ou CDS ou devem abordar o
tratamento com grande cautela:
 

- durante a medicação a longo prazo
- com alergia ao cloro conhecida
- para disfunções hepáticas
- se forem hemofílicos
- durante o tratamento com anticoagulantes
- após experiência traumática com envenenamento por gás

 
Gosto mais da recomendação do Dr. Klinghardt (www.ink.ag) para realizar os
MMS-takes de manhã até aproximadamente às 18 horas e tomar os
medicamentos e/ou suplementos alimentares necessários (NEM) com 3 a 4
horas de distância, assim após aproximadamente 21/22 horas. As interacções
concretas com outros medicamentos farmacêuticos não são conhecidas até
agora. Em caso de dúvida, deve ser escolhido um intervalo de tempo de 2-4
horas.
 
Antídoto para overdose e efeitos secundários graves
Pode-se dissolver uma colher de chá de bicarbonato de sódio (também
chamado hidrogenocarbonato de sódio, bicarbonato de sódio, soda césar ou
sal Bullrich) num copo de água e tomá-lo ou comer uma maçã, por exemplo.
Alternativamente, também é possível tomar vitamina C.
 



Expectorante
 
Quando o dióxido de cloro é utilizado internamente para erradicar
microrganismos, estes libertam uma série de toxinas à medida que morrem.
Estas toxinas devem ser eliminadas do corpo através dos órgãos de
desintoxicação como o fígado, os rins e o sistema linfático.
 
Muitas vezes, as pessoas que estão doentes há muito tempo, não bebem água
suficiente, ou comem alimentos pouco saudáveis e refinados tendem a ter
bloqueado os órgãos de desintoxicação.
 
É aqui que podem beneficiar da tomada de medicamentos de desintoxicação
para abrir os canais de desintoxicação.
 
Um bom remédio de desintoxicação herbal é chamado lavagem. No meu
segundo livro falarei mais detalhadamente sobre todos estes remédios e-
medidas de desintoxicação.
 
Fatos:
- Livro O Manual MMS, Dr. med. Antje Oswald
- Livro MMS clinicamente testado
- remédio LAVAGEM - www.detoxmetals.com



1.6 Visão geral do mercado de produtos de dióxido de
cloro

1.6.1 Primeira fase de desenvolvimento: MMS clássico
 
Os produtos de dióxido de cloro são legalmente aprovados para a desinfecção
de água potável sob certas condições-limite e estão legalmente disponíveis no
mercado. O dióxido de cloro é um gás que é mais pesado que o ar e escapa
rapidamente. Por conseguinte, não pode ser armazenado por muito tempo e é
frequentemente produzido por uma reacção química pouco antes da sua
utilização. Isto requer uma solução de NaClO2 de clorito de sódio e um ácido
activador.
 
Jim Humble tomou primeiro sumo de limão para este fim. Posteriormente,
recomendou primeiro 10% e mais tarde 50% de ácido cítrico com diferentes
proporções de mistura. Outros fornecedores também ofereceram MMS com
ácido tartárico e ácido láctico como activadores. Contudo, tal recomendação
nunca foi feita pelo grupo Jim-Humble até agora e, portanto, não é apoiada
aqui!
 
Após uma longa tentativa e erro e as experiências positivas de Kerri Rivera
sobre a muito melhor compatibilidade com as crianças autistas particularmente
sensíveis, há agora uma nova recomendação actual. Aqui, apenas um 4 a 5%
de ácido clorídrico é recomendado como activador, uma vez que este é o
único ácido inorgânico (sem molécula de resíduo de carbono) legalmente
aprovado para tratamento de água potável.
 
A partir de Fevereiro de 2013, Jim Humble recomenda apenas a seguinte
fórmula MMS:
 

25 % de solução de clorito de sódio (NaClO2) e
4 a 5% de ácido clorídrico (HCl) como activador
a proporção de mistura é sempre 1:1
o tempo de activação é sempre de 45 segundos

 
Não se preocupe, não tem de se desfazer do seu kit MMS existente agora. O
dióxido de cloro é dióxido de cloro e funciona. Mas deve certificar-se em
compras futuras que todos utilizamos a mesma fórmula. Desta forma, temos
protocolos de aplicação repetíveis e as mesmas concentrações de dióxido de



cloro, e as muitas distinções de casos e dúvidas dos utilizadores sobre como
fazê-lo com este conjunto e como fazê-lo com esse conjunto podem
finalmente ser eliminadas.
Activação e dosagem
 

 
As doses para MMS são indicadas em todos os livros e protocolos de aplicação
no número de "gotas activadas", uma gota activada consiste efectivamente
em duas gotas: uma gota de clorito de sódio e uma gota de ácido
activador.
 
Activação por defeito do MMS:
 

1. Tomar um vidro seco e limpo (cerâmica sim, mas sem metal)
2. Por exemplo, deixar cair 3 gotas de solução de clorito de sódio (25%

de NaClO2) no vidro.
3. Deixar cair uma quantidade igual de ácido clorídrico activador (4 a 5%

de HCl) no frasco.
4. Segurar o vidro num ângulo para que as gotas se encontrem e reajam

umascom as outras.
5. Esperar cerca de 45 segundos até a mistura ficar castanha-amarelada e

cheirar como uma piscina interior.
6. Encher agora o copo com a quantidade de água desejada (aprox. 150 a

250 ml).
7. Utilizar esta solução imediatamente, porque o dióxido de cloro gasoso

quer escapar.
 
Aviso: Por favor, não se aproxime tanto do vidro com o nariz e tente evitar
inalar os gases que são libertados.
 
Se a água já estiver no vidro, não ocorre qualquer reacção química. Não
importa qual dos dois componentes se deixa cair em primeiro lugar. A
quantidade de água que utiliza é da sua responsabilidade. Se gostar fortemente
diluído, então deve beber mais líquido. Se não se pode beber tanto líquido,



então o sabor será mais forte. É importante que a quantidade de dióxido de
cloro tomada seja sempre a mesma.
 
 
Antecedentes
 
Cloro puro
Esta reacção não só produz dióxido de cloro, mas também sempre uma
pequena quantidade de cloro puro. O cloro puro, por sua vez, é muito reactivo
e podem ser produzidas quantidades mínimas de cloratos tóxicos. Esta
micropoisonização pode ser outra razão para as pessoas sensíveis começarem
a sentir náuseas.
 
Fortemente ácido
Ao contrário de declarações anteriores nos livros MMS relevantes, o ácido
activador não é consumido durante a produção do dióxido de cloro. Portanto,
não há ácido residual, mas a acidez total permanece, o que significa que a
solução produzida é muito ácida em pH (2,5 a 3). Os doentes crónicos são
muitas vezes fortemente sobre-acidificados e toleram, entre outras coisas, por
esta razão o MMS clássico menos bem. Aqui, os seguintes desenvolvimentos
adicionais, tais como CDS e CDSplus®, são muito úteis.



1.6.2 Segunda fase de desenvolvimento: soluções CDS
prontas a usar
 
Ao tratar animais de quinta, o Dr. Andreas Kalcker deparou-se com os limites
da MMS. Devido às condições bioquímicas-limite nos seus estômagos,
ruminantes como as vacas não podem receber MMS clássico por via oral em
maiores quantidades. A digestão bacteriana poderia eventualmente chegar a
uma paragem total e levar assim à morte do animal.
 
Até agora, o MMS activado clássico não podia ser injectado devido ao seu
valor de pH muito baixo (2,5 a 3). Por conseguinte, produziu uma solução de
dióxido de cloro com pH neutro (valor pH 5,5 a 7 a 3.000 ppm) para
administração intramuscular num processo de destilação. A isto chamou CDS
(Chlorine Dioxide Solution). No processo de destilação, o MMS clássico é
activado sem a adição subsequente de água. O gás resultante é então
introduzido num segundo recipiente com água fria até que a água fique
amarela.
 
Aviso: Os leigos não devem utilizar os procedimentos do fabricante para CDS
dados no YouTube. Por um lado, é difícil para um leigo ajustar a concentração
real de dióxido de cloro. Por outro lado, se for escolhido o material errado ou
se a concentração for demasiado elevada, é bem possível que a concentração
de gás seja explosiva. Se respirar muito do gás de dióxido de cloro, pode
apanhar cianose com risco de vida.
 
Conclusão: A auto-produção de CDS deve ser deixada a cargo de
pessoas tecnicamente experientes!
 
As soluções de CDS prontas a usar são fornecidas em apenas uma garrafa com
conteúdo amarelado. A activação já não é necessária aqui.
 
A concentração padrão recomendada para CDS é de 3.000 ppm ou 0,3% de
solução. Por razões legais de declaração de produto, a maioria dos
fornecedores fica imediatamente abaixo disto (ou seja, 0,29 por cento, por
exemplo).
 
 
Vantagens do CDS:
 



0. - pH-neutro
1. - menos odor
2. - menos sabor
3. - muito melhor tolerado
4. - pode ser doseado muito mais alto
5. - menos efeitos secundários

 
No entanto, existem também algumas desvantagens. Temperatura, pressão e
tempo influenciam o processo de destilação. A concentração de dióxido de
cloro só pode ser medida com tiras de teste por diluição e num intervalo muito
estreito. Outros métodos de medição requerem equipamento de laboratório
dispendioso. Esta é uma razão para a grande variação das concentrações de
dióxido de cloro (de 800 a 5.000 ppm) entre fornecedores e produtos
individuais.
 
Além disso, a garrafa acabada de encher já deve ser armazenada num local
fresco no fornecedor para que a fuga do dióxido de cloro gasoso seja pelo
menos retardada. Teoricamente, a cadeia de frio também deve ser mantida
durante o transporte marítimo no Verão. No entanto, isto raramente é feito
por razões práticas. Se o utilizador abrir a garrafa imediatamente após a
recepção sem a ter colocado no frigorífico durante pelo menos seis horas
antes, uma grande proporção do dióxido de cloro escapa.
 
Além disso, independentemente da utilização da garrafa, o prazo de validade é
limitado a três a quatro meses no frigorífico e não pode ser prolongado de
qualquer outra forma. Por conseguinte, muitas vezes não vale a pena comprar
várias garrafas de CDS prontos a usar para armazenamento ou como medida
de precaução em caso de crise. A concentração do ingrediente activo diminui
constantemente logo após o processo de fabrico, durante o armazenamento,
entrega e no cliente.
 
Conclusão: Para um protocolo de aplicação de CDS que é sempre o mesmo e
repetível em todo o mundo, é assim infelizmente difícil conseguir sempre a
mesma dosagem com a mesma concentração de dióxido de cloro com o CDS
pronto a usar e bem tolerado.
 
Antecedentes
 
Concentração flutuante e decrescente



Infelizmente, tudo isto leva frequentemente ao facto de os utilizadores
trabalharem sempre com uma concentração desconhecida e constantemente
decrescente de dióxido de cloro quando utilizam CDS prontos a usar, o que
leva inevitavelmente a dosagens e resultados diferentes.
 
Cloro puro
Uma vez que a maioria das soluções CDS prontas a usar são obtidas a partir
de MMS clássico activado após o processo de destilação, a mesma
contaminação menor com cloro livre também existe aqui. Durante a
destilação, não só o gás de dióxido de cloro desejado vai para a solução, mas
também pequenas quantidades de cloro puro. Aplicam-se as mesmas possíveis
desvantagens para pessoas particularmente sensíveis que com o MMS clássico.
 
Não estabilizado
Segundo um estudo da Universidade de Marburg, os CDS produzidos por
destilação não estão muito estabilizados e decompõem-se muito rapidamente
(mesmo no frigorífico).
 
ACTUALIZAÇÃO: Dosagem de CDS prontos a usar
No início, muitos erros foram cometidos com a dosagem de CDS. O Dr.
Andreas Kalcker sabe, através de experiências com estômagos de porco em
várias universidades em Espanha, que após a ingestão de MMS até sete vezes a
quantidade de dióxido de cloro pode ser reproduzida pelo ácido estomacal.
Por esta razão, os primeiros factores de conversão MMS para CDS com 1:4 ou
1:7 na base de gota eram demasiado fracos. A especificação de um factor de
conversão cientificamente correcto também não é possível, pois é um
processo dinâmico no qual muitos parâmetros como a temperatura, densidade,
etc. têm efeito.
 
O Dr. Andreas Kalcker recomenda a dosagem de CDS apenas em mililitros e
não com uma contagem decrescente. Uma pipeta doseadora com rotulagem de ml
(seringa de plástico sem cânula) é recomendada para uma dosagem uniforme
em todo o mundo.
 
 

O factor de conversão aproximado MMS para CDS é:
 
Para aplicações externas:

3 gotas activadas de MMS correspondem a aproximadamente 1 ml de
CDS



(para CDS com aproximadamente 0,3% de solução de dióxido de cloro,
ou seja, 3.000 ppm)

 
 

Para uso oral (com efeito de ácido gástrico):
1 gota activada de MMS corresponde a aproximadamente 1 ml de CDS
(para CDS com aproximadamente 0,3% de solução de dióxido de cloro,

ou seja, 3.000 ppm)
 
Assim, se até agora se tivessem tomado 3 gotas activadas do MMS clássico
oralmente, então agora são 3 ml com a utilização de CDS, ou seja, a
quantidade 3 vezes maior!
 



1.6.2.1 NOVO: Ampolas CDSpure® Ampolas
 
Desde meados de 2021, tem havido um novo desenvolvimento que estabelece
novas tendências, no qual estive significativamente envolvido:
 
CDSpure® é uma solução de dióxido de cloro de alta pureza com 2,990 ppm,
já que a partir de 3,000 ppm, é necessário colocar significativamente mais
etiquetas de aviso no produto.
 
Para este fim, o gás de dióxido de cloro puro é dissolvido em água
completamente desmineralizada e nano-filtrada num processo de fabrico
especial. CDSpure® é neutro em termos de pH e, tal como CDSplus®,
isento de cloro (não contém cloro elementar e, portanto, não contém cloro
tóxico).
 
CDSpure® é inicialmente fornecido em ampolas de vidro de 5 ml para
desinfecção móvel de água potável. Devido à ampola de vidro, estas podem
ser armazenadas sem refrigeração (!) durante pelo menos cinco anos. Além disso, a
ampola de vidro é feita de vidro transparente para que o tom amarelo e assim
o teor de dióxido de cloro da solução de CDS possa ser visto directamente.
 
CDSpure® é uma solução CDS pronta a usar e é doseada e aplicada da
mesma forma que as soluções convencionais CDS/CDL ou o CDSplus®. Em
comparação com as soluções CDS, tem a vantagem de ser estável durante anos
sem refrigeração.
 
 
 
 
 
*Notificação legal:
CDSpure® e CDSplus® são marcas registadas da AQUARIUS pro life
Limited (www. aquarius-prolife.com).
 



1.6.3 Procedimentos já não recomendados
 
A seguir, são brevemente descritos alguns outros métodos para a produção de
soluções CDS, mas devido à sua complexidade, propensão para erros e
soluções mais recentes e melhores, não são mais recomendados para a grande
massa de utilizadores.
 
Com a activação clássica do MMS, há sempre um excesso de ácido. Por
conseguinte, tinham sido feitas muito cedo tentativas para neutralizar este
excesso ácido, por exemplo, através da adição subsequente de uma ponta de
faca de bicarbonato de sódio (também chamado carbonato de hidrogénio de
sódio, Kaiser soda, sal Bullrich ou bicarbonato de sódio). Ao fazê-lo, espalha-
se brevemente. Entretanto, o Grupo Jim Humble afastou-se disto em todo o
mundo, uma vez que parece prejudicar a eficácia do dióxido de cloro. Agora
usa-se mais bicarbonato de sódio com overdoses de MMS como antídoto.
Além disso, existem entretanto melhores métodos e meios para obter uma
solução de pH neutro.
 
No chamado método Gefeu, o clorito de sódio é completamente activado
com uma quantidade de ácido a ser calculada separadamente, dependendo do
activador, de modo a atingir o maior rendimento possível de gás de dióxido de
cloro. No entanto, a solução não é neutra em termos de pH e as vantagens não
faziam realmente sentido para mim.
 
Uma vez que um conjunto MMS pode ser comprado a um preço bastante
baixo de qualquer maneira e dura normalmente para uma família por mais de
dois anos, a poupança de custos pretendida só pode ser mínima. Quer o MMS
totalmente activado funcione melhor ou seja melhor tolerado num ambiente
ainda com pH ácido, não há experiência clara suficiente disponível.
 
Além disso, pode ser apenas a pós-ativação de MMS no estômago encontrada
pelo Dr. Andreas Kalcker que contribui para o seu melhor efeito
(retardamento). Além disso, o método Gefeu também é recomendado com
ácido tartárico e outros ácidos como activador, que Jim Humble não
mencionou ou recomendou em nenhum momento. Os activadores orgânicos
são também explicitamente excluídos na desinfecção da água potável, que é
regulada com muita precisão por lei, porque depois uma molécula residual
permanece na solução e tudo volta a ser germinado mais rapidamente. Existem
profissionais alternativos que advertem explicitamente contra o uso de ácido



tartárico em particular. Também são recomendadas concentrações e dosagens
completamente diferentes do que nos protocolos MMS/CDS-1000 de Jim
Humble. Pergunto-me onde reuniram a grande base de experiência ali antes de
fazer tais recomendações publicamente.
 
As muitas questões de compreensão, que também surgem repetidamente nos
fóruns ou nos meus seminários, encorajam-me a não recomendar este método
para as massas. Este braço lateral desenvolvido independentemente distancia-
se de Jim Humble, por um lado, mas, por outro lado, contabiliza os sucessos
com as mesmas doenças para a conta do seu próprio método. Além disso, o
método Gefeu é, tanto quanto sei, completamente desconhecido fora da
Alemanha na comunidade MMS mundial.
 
CDH foi a tentativa do grupo MMS de fazer a solução de CDS obtida por
destilação durar mais tempo. Para este efeito, o clorito de sódio foi sempre de
novo perfurado no CDS após a medição com tiras de teste. Isto é algo para os
profissionais e para mim demasiado complicado para as massas; também este
método apenas conduz novamente a uma solução não neutra em termos de
pH.
 
CDI (Chlorine Dioxide Injections) é para a injecção intramuscular ou
intravenosa de uma solução de dióxido de cloro. O Dr. Andreas Kalcker
introduz o gás de dióxido de cloro na água do mar diluída. Assim, é neutro em
termos de pH e tem também o teor correcto de sal, semelhante ao do sangue.
Além disso, a água do mar fria e finamente filtrada parece ter um efeito muito
revigorante e acelerador dos processos de cura, como foi apresentado no
Congresso Spirit of Health 2014 por Francisco Coll, gerente dos Laboratórios
Quinton International Alicante.
 
CUIDADO: As infusões com soluções de dióxido de cloro são
reservadas aos médicos, profissionais alternativos e pessoal médico
formado. Devem ser sempre realizadas sob supervisão! Todas as
variantes MMS, CDS e CDSplus comercialmente disponíveis não são
adequadas para infusões.
 
Fontes de abastecimento:
ver em www.mms-seminar.com em fontes de abastecimento



1.6.4 Terceira fase de desenvolvimento: CDSplus® - CDS
durável e estável
 
A terceira e última fase de desenvolvimento, aqui apenas chamada CDSplus®,
combina as vantagens do MMS clássico com a melhor tolerância do CDS.
Aqui é fornecido um frasco com um componente líquido e uma pastilha de
activação separada e precisamente igualada. Devido à baixa concentração, este
componente líquido não é perigoso e também não é corrosivo (como por
exemplo com o MMS). No estado não activado, este produto pode ser
armazenado não refrigerado durante anos, tal como o MMS clássico.
 
Activação CDSplus:
 

         
 
Se necessário, atirar a pastilha de activação da saqueta para o componente
líquido, fechar e agitar brevemente o frasco e esperar pelo tempo de activação
especificado. À temperatura ambiente e acima, isto é aproximadamente 24
horas.
 
Assim, todo o conteúdo da garrafa é activado de uma só vez e por completo.
O processo de activação em si é também muito seguro, uma vez que não há
uma reacção química espontânea e violenta, nem a formação de gás e pressão.
 
Após activação, tem CDS normal, mas fresco, estabilizado com uma
concentração padronizada de 3.000 ppm.
 
Imediatamente após a activação, é neutro em termos de pH, inodoro e
insípido e, portanto, excelentemente tolerado. Tal como o CDS pronto a usar,
deve ser armazenado no frigorífico após o tempo de activação (de acordo com
o fabricante, pode ser mantido durante aproximadamente seis a nove meses) e
também é doseado exactamente da mesma forma que o CDS pronto a usar
anterior.
 
A grande vantagem, para além do prazo de validade, é que se obtém sempre
CDS frescos com uma concentração normalizada de dióxido de cloro após



activação. Isto significa que agora é finalmente possível produzir sempre uma
dosagem idêntica e repetível em todo o mundo. O desenvolvimento do
CDSplus® está protegido por patente,* mas no entanto disponível em cada
vez mais concessionários em todo o mundo.
 
ACTUALIZAÇÃO: Dosagem de CDSplus®.
Uma vez que, após a activação, CDSplus® é quase idêntico às soluções de
CDS prontas a usar, todas as explicações e instruções de dosagem de CDS
também se aplicam ao CDSplus®.
 
 
Para aplicações externas:

3 gotas activadas de MMS correspondem a aproximadamente 1 ml de
CDS

(para CDS com aproximadamente 0,3% de solução de dióxido de cloro,
ou seja, 3.000 ppm)

 
 

Para uso oral (com efeito de ácido gástrico):
1 gota activada de MMS corresponde a aproximadamente 1 ml de CDS
(para CDS com aproximadamente 0,3% de solução de dióxido de cloro,

ou seja, 3.000 ppm)
 
Assim, se até agora se tivessem tomado 3 gotas activadas do MMS clássico
oralmente, então agora são 3 ml com a utilização de CDS, ou seja, a
quantidade 3 vezes maior!
 
Uma pipeta doseadora com rotulagem de ml (seringa de plástico sem cânula) é
recomendada para uma dosagem uniforme em todo o mundo.
 
 
Antecedentes
 
Activação
Com CDSplus® é necessária uma única activação de toda a garrafa antes da
sua utilização.
 
Concentração padronizada
A activação simples e segura do frasco fornece uma solução de dióxido de
cloro completamente fresca, quando necessário. Devido à correspondência
exacta entre o componente líquido e a pastilha de activação, a concentração de



dióxido de cloro é sempre muito precisa 0,3 por cento ou 3.000 ppm,
conforme desejado. Só através desta concentração, que pode sempre ser
produzida da mesma forma por qualquer leigo, é que se repete a precisão dos
protocolos clássicos de aplicação MMS dados.
 
Cloro puro
O processo de formulação e activação de CDSplus® é o único processo
conhecido por mim onde nenhum cloro livre pode ser medido imediatamente
após a activação. Assim, a possível micropoisonização com cloratos como
com MMS e CDS não pode ocorrer. Esta propriedade do CDSplus® parece
ter sido completamente subestimada até agora, como mostram os primeiros
relatórios de campo mais abaixo.
 
Estabilizado
O sistema tampão patenteado utilizado no CDSplus® assegura que a solução
de dióxido de cloro produzida é estabilizada e, portanto, tem geralmente um
prazo de validade mais longo do que as soluções de CDS prontas a usar
(produzidas por destilação). No entanto, o armazenamento no frigorífico é
preferível a prolongar o prazo de validade para seis a nove meses.
 
* Aviso Legal:
CDSplus® é uma marca registada da AQUARIUS pro life Limited (www.
aquarius-prolife.com).



1.6.5 Comparação de produtos de dióxido de cloro
 

Produtos ClO2   Etapa 1: MMS   Etapa 2: CDS   Etapa 3:
CDSplus

Activação
Necessário sim não sim

Prazo de validade
antes da
activação

até 5 anos 6 meses a partir
da produção até 7 anos

Vida de prateleira
após activação

máx. 24 horas em
garrafa de vidro

6 meses a partir
da produção 9-12 meses

Solução
estabilizada? não não sim

Loja refrigerada não sim, sempre não
Perigos químicos sim não não

Dióxido de
cloro...
Concentração

altamente
repetível varia muito

sempre
exactamente
0,29 %/ 3.000
ppm

Valor de pH de
acordo com
Activação

Muito ácido 
(2–3)

pH-neutro 
(6,5–7,0)

pH-neutro 
(6,5–7,0)

Sabor fortemente suave suave
Cheiro muito largamente suave suave
Sem cloro* após
activação não não sim

Perigo devido à
formação de
clorato

sim sim não

Compatibilidade 45–50 % 80–100 % 90–100 %

Preço
2 x 100 ml 
aproximadamente
18-22 euros

100 ml 
aproximadamente
15-30 euros

100 ml aprox.
25 euros 250
ml aprox. 49
euros



Explicações
* Sem cloro: Ao contrário de suposições anteriores, não só o ingrediente
activo desejado dióxido de cloro é produzido ao activar o MMS clássico, mas
também sempre pequenas quantidades de cloro puro. O cloro puro reage de
forma muito agressiva com quase todos os parceiros de reacção e existe o
risco de formação de clorato.
 
Os cloratos como por exemplo o Weed-Ex podem estar nestas pequenas
quantidades para além do cheiro e sabor violentos, também uma razão para
uma pior tolerância ao MMS. Também o CDS produzido por destilação (a
partir de MMS activado) contém assim pequenas quantidades de cloro livre.
Este cloro livre pode ser muito bem ligado adicionando pelo menos uma gota
de DMSO a cada dose de MMS ou CDS pouco antes da ingestão (ver capítulo
sobre DMSO). Com o novo CDSplus®, por outro lado, a formação de cloro
puro durante a activação é seguramente excluída pelo processo patenteado.
 

1.6.6 Quando é que eu tomo o quê?
 
Então, com todas estas vantagens, devo utilizar apenas o CDSplus®? Não,
continuo a usar MMS, por exemplo, para os pés e banhos completos (CDS/
CDSplus® seria demasiado caro aqui) e em qualquer lugar onde se queira
fumigar e assim desinfectar feridas ou salas e objectos.
 
A geração de grandes quantidades de gás de dióxido de cloro só funciona com
o MMS clássico. No entanto, para a ingestão oral, utilizo principalmente
CDSplus®. Dos seminários sei que cinco a seis em cada dez recém-chegados
rompem uma cura MMS prematuramente por causa do cheiro, gosto e/ou
náuseas. Com CDSplus®, por outro lado, todos os dez costumam ficar com
ele até ao fim.
 
Além disso, o CDSplus® pode ser utilizado em doses muito mais elevadas
para doenças agudas sem os mais pequenos efeitos secundários (experiência
até à data). Devido ao longo prazo de validade sem arrefecimento (antes da
activação) e à concentração igual de dióxido de cloro repetível, o CDSplus®
mais prático irá provavelmente prevalecer sobre os produtos CDS prontos a
usar a médio prazo e espera-se que o preço também se desenvolva para baixo.
Em muitos países com verões longos e quentes, os CDS prontos a usar não
poderiam ser expedidos durante muitos meses.





1.6.7 Primeiros Relatórios de Experiência com CDSplus®.
 
O Dr. Andreas Kalcker vê as vantagens do CDS entre outras coisas no facto
de poder ser doseado muito mais alto, ou seja, uma maior quantidade de
dióxido de cloro por dia pode ser introduzida no corpo do que com o MMS
clássico. Com estas quantidades, a diarreia seria um efeito secundário com o
MMS simplesmente por causa da acidez. No seu livro CDS/MMS - Heilung ist
möglich (CDS/MMS - A cura é possível), ele relata sobre uma mulher com cancro
da mama na fase final, que tinha atingido uma cura espontânea extremamente
rara por doses diárias elevadas de CDS no prazo de seis meses. As
propriedades do CDS são assim transferíveis para o CDSplus®.
 
Kerri Rivera, autor do livro Cure Autism, está entusiasmado com a
simplicidade de produzir CDS padronizado com o CDSplus® activado por
tabela. O longo prazo de validade no estado não activado que ela conhecia até
agora apenas do MMS clássico. Apenas a produção exacta e repetida de uma
solução de dióxido de cloro de 3.000 ppm sem conhecimentos de química e
sem tiras de medição torna possível uma aplicação padronizada a nível
mundial. Também suspeita que a compatibilidade do CDSplus® é na realidade
claramente melhor baseada na ausência completa de cloro puro. Até agora isto
não foi possível com MMS e CDS por destilação. Para eles são agora possíveis
até doses totais de até 50 ml de CDS por dia.
 
O Dr. Wassil Nowicky, criador do medicamento alternativo contra o cancro
Ukrain, que é derivado da celandina, relatou a sua própria experiência. Tinha
ficado surpreendido que as suas velhas verrugas já tivessem caído após três a
quatro dias de ingestão oral e esfregamento com CDSplus®. Com a sua
Ukrain ele tinha reparado: Quanto mais limpo for um corpo, mais
intensamente o Ukrain pode trabalhar (até 500 vezes!).
 
Infelizmente, segundo o Dr. Nowicky, após a administração inicial eficiente da
Ukrain, o efeito diminui com as administrações subsequentes devido à
decadência dos produtos produzidos. Por esta razão, combinou agora o seu
protocolo Ukrain com a administração do CDSplus®.
 
Primeiro um paciente recebe 5 dias de Ukrain, depois 5 dias de 20 ml/dia de
CDSplus® com o protocolo oral CDS-1000. Depois o doente recebe 10 dias
de Ukrain e outros 10 dias de Ukrain com doses elevadas de vitamina C.
Subsequentemente, o protocolo CDS-1000 com 20 ml/dia de CDSplus® é



tomado durante 20 dias durante o intervalo do tratamento a partir de Ukrain.
Depois alterna 20 dias de administração da Ucrânia com 20 dias de
administração do CDSplus®. Nota: O Ukrain só está actualmente disponível
com ele em Viena e apenas para fins de estudo médico.
 
O Dr. Dietrich Klinghardt, médico alternativo reconhecido
internacionalmente com clínicas nos EUA e na Alemanha, foi surpreendido
pela elevada pureza (cem por cento livre de cloro directamente após activação)
do CDSplus®. A reacção de Herxheimer explica apenas alguns casos de
indisposição após a ingestão de soluções de dióxido de cloro. As porções de
cloro puro no MMS activado e no CDS destilado e a possível formação de
clorato ligada ao mesmo poderiam ser uma explicação bastante fiável. Com
este produto puro, são agora possíveis dosagens muito mais elevadas sem os
efeitos secundários conhecidos. O Dr. Klinghardt é um dos primeiros médicos
alternativos mundialmente conhecidos e reconhecidos que integra firmemente
as aplicações MMS-/CDS, especialmente enemas, nos seus protocolos de
tratamento.
 

1.6.8 MMS para preparação para crises
 
Há muitas razões pelas quais uma situação de crise pode surgir mesmo no
coração da Europa: a pandemia actualmente fomentada deliberadamente, a
alegada ameaça terrorista, as catástrofes naturais, o colapso da moeda, a guerra
civil, as mudanças na actividade solar ou no clima.
 
Em caso de crise, a primeira coisa que muitas vezes acontece é que a energia se
apaga por um período indefinido. Muitos ucranianos podem dizer-lhe uma ou
duas coisas sobre isto. Poucos sabem a verdadeira extensão deste facto na
Europa mimada. Sem electricidade, não há bombas a funcionar e não há
pressão de água. A água pode ainda estar a correr da torneira no piso térreo
durante um certo tempo, mas todos os pisos acima têm de obter a sua água
vital de outro lugar.
 
Além disso, de acordo com um estudo de crise, não 2% das estações de
serviço na Alemanha têm um gerador de emergência, o que significa que já não
é possível bombear ou reabastecer combustível. Nos dias seguintes, isto
significa que os camiões já não podem trazer comida e bebida para a cidade, e
que o lixo também é deixado deitado por aí.
 



Os humanos podem geralmente passar até 30 dias sem comer, mas não três
dias sem beber. Agora é necessário recolher a água da chuva ou tirar água de
um rio ou lago próximo e armazená-la. A água que é armazenada, no entanto,
começa a germinar e a germinar após alguns dias e forma biofilmes perigosos.
O consumo estaria então em risco de vida sem ferver.
 
Aqui um conjunto MMS móvel é muito útil para esterilizar água de fontes de
pureza desconhecida e para a armazenar em segurança. Mas como também a
higiene pessoal e a limpeza da cozinha são limitadas pela falta de água, as
doenças são ameaçadas pela falta de higiene. Também aqui para a prevenção,
por exemplo, o outgassing do apartamento (ver dicas MMS) ou uma
pulverização do corpo ou de objectos com MMS spray pode ser muito útil.
 
Se se tiver de sair do apartamento em caso de crise mais prolongada, já não há
filtros de água fixos instalados que só funcionam com pressão de água - mas
os nossos dois frascos MMS facilmente transportáveis irão ajudar. Assim, não
tem de ser um defensor ou utilizador activo de aplicações MMS orais para
utilizar de forma sensata os produtos de tratamento de água potável.
 
Mesmo em tempos mais normais do que os acima indicados, não se pode
confiar cem por cento na qualidade da água potável da torneira. Infelizmente,
no final de 2013 havia centenas de pessoas doentes e, por fim, pelo menos três
mortes em Warstein devido à legionela na água potável. As águas residuais da
fábrica de cerveja estavam fortemente contaminadas com germes e a estação
de tratamento de esgotos subsequente não conseguiu limpá-las
completamente.
 
Conclusão: Para mim, um conjunto MMS pertence a cada família apenas para
preparação para crises. É barato, durável, ocupa pouco espaço e é
multifuncional, semelhante a um canivete suíço.



1.6.9 Fontes de produtos de água potável
 
Os produtos de dióxido de cloro são legalmente aprovados a nível mundial,
entre outras coisas, para a desinfecção da água potável e estão legalmente
disponíveis no mercado.
 
Mas por favor não peça aos fornecedores os protocolos de aplicação
MMS de acordo com Jim Humble!
 
Estes não podem e não fornecerão qualquer informação sobre isto por razões
legais. O mesmo se aplica aos fornecedores de hipoclorito de cálcio (MMS2)
como um aspirador de piscinas. Este "outro tipo" de aplicação como
medicamento não é aprovado e tais auto-tratamentos também são sempre
realizados sob a própria responsabilidade.
 
Como descrito no capítulo MMS para a prevenção de crises e nas dicas MMS mais
atrás, para mim MMS pertence a todos os lares, mesmo que não se queira
fazer aplicações de saúde de acordo com Jim Humble.
 
Como muitos pedidos de fontes de fornecimento de produtos de dióxido de
cloro vêm de muitos países onde existem localmente diferentes fabricantes,
fornecedores, formulações e qualidades, e como não somos capazes de testar
todos eles o tempo todo, estamos a anunciar a seguinte fonte de fornecimento
de produtos de água potável da marca AQUARIUS pro life:
 

www.aquarius-prolife.com
 
Os produtos são fabricados inteiramente em conformidade com a rigorosa
Portaria Alemã sobre Água Potável, cumprem as mais recentes formulações e
fases de desenvolvimento (incluindo o CDSplus®), são embalados com
segurança e vêm com instruções em onze línguas. Além disso, a loja online
pode ser operada em mais de onze línguas e, acima de tudo, entrega em todo o
mundo. 

Conhecemos a qualidade destes produtos. Existem certamente outras
fontes com qualidade decente e nomes semelhantes, mas não temos
experiência e não fazemos comentários sobre elas. As informações e
fichas de segurança dos produtos dos respectivos fabricantes devem ser



sempre seguidas. Por favor, note também os avisos relativos a produtos
e formulações desactualizados na secção Avisos Importantes abaixo!



1.6.10 Advertências importantes
 
Muitos utilizadores continuam a fazer perguntas que indicam que algo foi mal
entendido ou feito de forma errada. Por conseguinte, aqui ficam alguns avisos
importantes.
 
Não utilizar componentes MMS e CDSplus® separadamente
Nunca utilize um dos componentes sozinho com produtos de dois
componentes (por exemplo com o clássico MMS ou CDSplus®)! Por favor,
também nunca engula o comprimido de activação do CDSplus®. Serve
exclusivamente para a activação do componente líquido especial entregue com
o produto. Este componente líquido não é água pura!
 
Produtos com concentrações superiores a 3.000 ppm ou 0,3 por cento
Alguns fornecedores oferecem soluções de CDS com concentrações
superiores a 0,3 por cento ou 3.000 ppm. Em concentrações significativamente
mais elevadas, a concentração de gás acima do nível do líquido numa garrafa
pode atingir valores explosivos. Além disso, ao converter-se para os
protocolos de aplicação de 3.000 ppm, é fácil ficar confuso e aplicar muito
pouco ou muito pouco.
 
Produtos CDS/CDL que não são pH neutro a 3,000 ppm
Muitos destes produtos anunciados com CDS ou CDL não têm um pH neutro
a 3.000 ppm de concentração e, por isso, está na realidade apenas a comprar
algumas gotas de MMS convencional activado muito caro. De acordo com a
definição do Dr. Andreas Kalcker, a principal propriedade do CDS é a
neutralidade do pH da solução de dióxido de cloro a uma concentração
de aproximadamente 3.000 ppm.
 
Não produza você mesmo CDS destilado!
Por favor, nunca faça você mesmo destilar CDS de acordo com os filmes de
Andreas Kalcker no YouTube. A selecção do material errado do tubo por si só
pode fazer com que os tubos fiquem juntos. Isto cria cada vez mais pressão, o
que pode então causar o rebentamento dos vasos. Outros métodos de
destilação (por exemplo, o método do frigorífico com vidro flutuante)
produzem apenas uma concentração fraca de 300 ppm e depois tem de se
converter novamente para todos os protocolos.
 
Activar um máximo de 30 gotas de MMS de uma só vez



Nunca activar mais de 30 gotas do clássico MMS. Mesmo que precise de mais,
por exemplo para esterilizar uma grande cisterna de água da chuva, active um
máximo de 30 gotas e adicione-as à água a ser esterilizada. Depois activar mais
30 gotas e adicioná-las à água e assim por diante. Trabalhar sempre com estas
quantidades de mais de 30 gotas em salas bem ventiladas. É melhor e mais
seguro alcançar o objectivo por fases do que activar tudo de uma só vez.
 
Em caso de derrame, diluir sempre com água
Se tiver derramado MMS clássico activado, então enxaguar e limpar sempre
com muita água clara, porque é pH-ácido. O mesmo se aplica, em menor grau,
às soluções CDS/ CDSplus®. CDS/ CDSplus® é neutro em termos de pH,
mas o dióxido de cloro ainda pode ter um efeito ligeiramente oxidante e,
portanto, descolorante nos tecidos e superfícies.
 
Outros processos e formulações
Existem muitos outros processos para produzir dióxido de cloro,
especialmente a partir de dois componentes puramente secos. Mas tanto
quanto sei, estas são aprovadas para outras aplicações técnicas e não para o
tratamento de água potável na Alemanha.
 
Não utilizar contentores de tamanho industrial
A fim de utilizar produtos de dióxido de cloro em recipientes de tamanho
industrial, deverá ter recebido formação extensiva no manuseamento de
dióxido de cloro. O risco de explosão ou asfixia por cianose é simplesmente
muito real com estas grandes quantidades de ingrediente activo. A poupança
de custos não é assim tão grande para assumir estes riscos.
 
DMSO traz tudo em profundidade e descolora a roupa
Também o manuseamento do agente activo melhorador de DMSO (sulfóxido
de dimetilo) deve ser feito com cautela. O DMSO é um solvente orgânico
forte, o que significa que descora muitas substâncias. Sempre que o DMSO for
derramado, deve ser absorvido ou lavado com muita água. A DMSO pode
dissolver borracha (por exemplo, luvas de borracha), mas não é corrosiva. O
DMSO traz não só dióxido de cloro mas tudo para tecidos mais profundos,
incluindo a sujidade. Por conseguinte, trabalhar sempre de forma limpa na área
de aplicação. No capítulo 1.7.3 aprenderá mais sobre isto.



1.7 Outras ajudas

1.7.1 MMS2 - Hipoclorito de cálcio
 
Para expandir as possibilidades de aplicação para doenças graves onde o
MMS1, ou seja, clorito de sódio e um ácido activador, ou soluções de CDS
não ajudaram ou não ajudaram o suficiente, Jim Humble tinha recomendado o
MMS2. MMS2 é também baseado num produto químico aprovado para a
esterilização de água potável. O hipoclorito de cálcio é tomado como grânulos
numa cápsula. O activador, neste caso, é a água. É assim que o ácido
hipocloroso (hipocloroso) é formado no corpo.
 
O sistema imunitário do corpo utiliza normalmente este ácido hipocloroso em
si para matar germes. Os glóbulos brancos rodeiam um germe patogénico e
depois decompõem-no com este ácido. Agora a teoria é que as pessoas
cronicamente doentes produzem muito pouco deste ácido, por exemplo,
porque ficaram sem os materiais de base para ele. De facto, um médico
especialista tinha comunicado ao Dr. Andreas Kalcker que as pessoas com
deficiência de mieloperoxidase (MPO) no seu sangue teriam uma tal fraqueza
em matar germes suficientes. Isto deve definitivamente ser mais investigado.
 
Protocolo de ingestão de cápsulas MMS2
Jim Humble recomenda tomar até 4 x 1 cápsulas diariamente, cada uma
contendo 400 mg de hipoclorito de cálcio, cada uma com 2 a 3 copos grandes
de água. Idealmente, o protocolo MMS-2000 deveria ser aplicado. Aqui, a
entrada alternada de uma cápsula é enroscada no protocolo MMS-1000-/CDS-
1000, para que se tome uma vez o MMS1/CDS e as cápsulas MMS2 na hora
seguinte. O Dr. Oswald aconselha a tomar dosagens muito mais baixas por
cápsula.
 
CUIDADO: Não tome cápsulas danificadas! Em caso de contacto com
os grânulos, lave tudo cuidadosamente com bastante água!
 
Se uma cápsula se partir ao engolir ou se se sentir indisposto após tomar uma
cápsula, deve beber sempre mais água. A diluição ajuda melhor aqui!
 
Eu próprio tive sempre de arrotar mais vezes após 20 a 30 minutos depois de
tomar uma cápsula, espalhando um cheiro como se tivesse bebido a piscina
inteira enquanto nadava. Muitos participantes em workshops também



relataram isto; no entanto, é mais engraçado do que desagradável ou perigoso.
Alguns sentiram um pouco de náuseas, mas isso foi rapidamente remediado
com outro grande copo de água. Até agora não foram relatados quaisquer
outros efeitos secundários.
 
Experiência com MMS2
Todo o nosso conhecimento de MMS é, em última análise, baseado no
conhecimento condensado da experiência dos utilizadores e no seu feedback.
Temos cerca de 100 a 200 vezes menos relatórios de experiência com MMS2
do que com MMS1. Não é tomado para as infecções triviais diárias, mas
quando as doenças põem a vida em risco.
 
No entanto, os relatos de experiências que me foram relatados são muito
promissores, especialmente no caso de doenças graves em que a medicina
convencional simplesmente não conseguiu diagnosticar uma doença
conhecida. Conheço dois utilizadores que foram capazes de parar o curso
posterior da sua doença e onde até a cura começou. Além disso, conheço um
utilizador que toma MMS2 há meses para um cancro de próstata disperso,
sente-se muito melhor com ele e descontinuou largamente os medicamentos
convencionais.
 
Uma senhora de Berlim tinha praticamente tudo em parasitas, desde Borrelia a
Trichomonads e Morgellons, e estava muito doente. Com MMS1 e MMS2 o
seu estado melhorou constantemente. Ela ainda não chegou completamente,
mas diz que mal conseguiu passar o dia sem o MMS2.
 
Curiosamente, recebo muitos relatórios com sucessos em cavalos. Aqui, por
exemplo, os proprietários dissolveram o conteúdo das cápsulas numa grande
quantidade de água e deram-na ao animal para beber. Recuperou de uma
infecção muito grave, embora o veterinário tivesse recomendado que a pusesse
a dormir após as suas medidas inúteis. Também com a laminite comum
(inflamação asséptica do cório do casco) se se colocava os cascos num balde
com uma pequena quantidade dissolvida de granulado MMS2.
 
Fontes de abastecimento/durabilidade
Há cada vez menos fontes de fornecimento de cápsulas com hipoclorito de
cálcio, uma vez que os requisitos legais exigem um responsável de segurança
formado na empresa que oferece o produto. Além disso, o MMS2 tem apenas
um prazo de validade limitado, uma vez que as cápsulas se tornam
rapidamente quebradiças e quebradiças devido ao conteúdo oxidativo.



 
Fontes de abastecimento:
ver em www.mms-seminar.com em fontes de abastecimento
 
Algo completamente diferente ...
Se eu tivesse uma piscina ou uma cisterna de água da chuva ou o meu próprio
poço, que é sempre germinado e algas, então eu compraria hipoclorito de
cálcio como grânulos num pequeno balde. Na minha opinião, o produto
melclorite 70/G (por exemplo, em www.melkam.de) tem a melhor qualidade
de acordo com a minha pesquisa na Internet. Não se esqueça de especificar
que é apenas para a sua cisterna de águas pluviais. Um quilograma custa
apenas cerca de 10 euros, mas os custos de envio de produtos químicos são
um pouco mais elevados! Com outros fornecedores foram medidos em
laboratório até 15 por cento dos componentes insolúveis. Este produto do
Japão tem apenas 1,6 por cento e é por isso provavelmente o mais puro e
seguro para manusear grânulos no mercado. Se depois comprar gelatina ou,
melhor ainda, cápsulas vazias de celulose de tamanho 0 no eBay, por exemplo,
pode encher as suas próprias bolas desinfectantes. O bom nisto é que pode
começar a dosear com cápsulas de um quarto ou meio cheio, dependendo das
suas necessidades, e só fazer tantas cápsulas quantas precisar.
 
CUIDADO: Devem ser usados óculos e luvas de segurança ao
manusear e processar hipoclorito de cálcio e a sala deve ser bem
ventilada. Os gases de um balde tão pequeno de grânulos podem irritar os
olhos e as vias respiratórias. Aja por favor sob a sua própria responsabilidade e
risco e siga a respectiva ficha de segurança do produto!
 
... Também não sei porque é que acabei de inventar este tópico agora.



1.7.2 Substituto de MMS2 à base de hipoclorito de sódio
 
Recentemente, uma solução fraca (< 1%) de hipoclorito de sódio tornou-se
disponível para compra como um substituto do MMS2. Isto também irá
eventualmente produzir ácido hipocloroso no corpo como o MMS2 à base de
hipoclorito de cálcio. Esta solução é doseada em gotículas em vez das cápsulas
conhecidas do MMS2. Também aqui a água é o activador.
 
A OMS (Organização Mundial de Saúde) e com ela muitas autoridades
sanitárias em todo o mundo recomendam a desinfecção com solução de
hipoclorito de sódio a 5,25% em caso de contaminação com o vírus Ebola
(quartos, camas, vestuário, etc.). Curiosamente, o hipoclorito de sódio é um
parente do MMS2 (hipoclorito de cálcio), que também é utilizado para a
desinfecção da água potável.
 
Assim, se o hipoclorito de sódio já mata completamente o vírus Ebola, então o
dióxido de cloro, que é 15 vezes mais eficaz (§ 11 Portaria sobre Água Potável,
2001), pode fazê-lo ainda mais. Mas o dióxido de cloro com um potencial
redox de 0,95 V não pode definitivamente prejudicar as células saudáveis do
corpo com uma voltagem celular de 1,4 V, enquanto que o Na
triumhypochlorite com 1,49 V poderia; mas também aqui, depende certamente
das concentrações.
 
Também comprei um frasco, mas ainda não tentei devido à falta de tempo.
Uma vez que me falta a minha própria experiência e uma base de utilizadores
suficientemente grande, não posso e não quero fazer aqui uma recomendação.
Presumo que devido à concentração de substância activa muito mais baixa do
que nas cápsulas MMS2, mais desta solução pode ser utilizada (por exemplo, 2
x 10 gotas de manhã e à noite). Mas eu vou ficar atento!
 
Esta solução ainda não foi estabelecida.



1.7.3 Melhorador activo DMSO
 
O DMSO (dimetil sulfóxido) é um composto natural, um solvente orgânico
que é claro e cheira ligeiramente mal como o alho. O DMSO é produzido
durante o desbaste da madeira de árvores. No entanto, este DMSO natural
está demasiado contaminado com produtos químicos que seriam demasiado
dispendiosos para serem removidos. Por conseguinte, a DMSO é sempre
produzida artificialmente. No entanto, é completamente idêntico à natureza
em estrutura e efeito químico. A DMSO já é excepcional e fascinante pelas
suas propriedades físicas e químicas.
 
Contudo, estas são claramente ultrapassadas pelas suas diversas propriedades
bioquímicas e modos de acção. Combina espantosamente os efeitos de muitos
medicamentos e remédios individuais numa única solução.
 
Em primeiro lugar, o DMSO é cerca de cinco vezes menos tóxico do que o sal
de mesa e, portanto, um agente terapêutico muito seguro. Os únicos efeitos
secundários conhecidos são na realidade a vermelhidão e irritação da pele, mas
estes são sempre temporários. Muito raramente, as pessoas podem ser
intolerantes à DMSO, o que pode ser excluído com um simples teste antes de
qualquer aplicação. Para tal, esfregar algumas gotas de DMSO no braço e
esperar duas a três horas. Apenas se houver uma dor clara no fígado ou
reacções cutâneas, não é aconselhável continuar a usar DMSO. A DMSO
pode ser aplicada externa e internamente.
 
Durante o processo de degradação do corpo, o MSM (metilsulfonilmetano),
conhecido como suplemento alimentar, é também produzido entretanto. É
provavelmente este componente de enxofre metilado que é tão benéfico para
muitas aplicações terapêuticas.
 
Propriedades da DMSO
O DMSO penetra rápida e profundamente nos tecidos vivos sem causar
qualquer dano. É por isso que é utilizado, entre outras coisas, na
criopreservação. As células são congeladas sem rebentar devido à expansão da
água da célula que se transformou em gelo. Por esta razão, os órgãos para
transplante são frequentemente colocados em soluções DMSO. Além disso, é
utilizado em pomadas como agente de transporte e melhorador de agente
activo.
 



ATENÇÃO: Uma vez que com DMSO as impurezas mais pequenas são
sempre transportadas para o corpo, a qualidade mais pura em qualidade Ph.
EUR é de preferência aqui. Muitos fornecedores superam-se mutuamente nas
especificações de pureza percentual e subcotam-se mutuamente no preço ao
mesmo tempo. Aqui, aconselha-se a máxima cautela e os produtos de marca
devem ser preferidos.



Aqui está uma lista parcial dos efeitos da DMSO:
 

- Penetra rapidamente nos tecidos vivos sem danos
- transporta outras substâncias profundamente para o tecido
- analgésico (mais rápido e com menos efeitos secundários do que a
aspirina)
- descongestionante
- anti-inflamatório
- germicida
- acelera a cicatrização de feridas
- traz ordem ao tecido (ver dicas MMS em solução de cicatrizes)
- neutraliza os radicais livres
- aumenta a permeabilidade do
  células e permite uma melhor desintoxicação celular
- alivia as reacções alérgicas
- desidratante
- relaxamento muscular
- pode também regredir quase completamente o tecido cicatrizado antigo

 
Tem demonstrado ser excelente para esclerodermia, queimaduras, condições
inflamatórias e dolorosas, lesões desportivas como contusões e hematomas,
artrite e artrite reumatóide, infecções sinusais, cistite intersticial, herpes e
herpes zóster, esclerose múltipla, lúpus eritematoso sistémico, sarcoidose,
tiroidite, colite ulcerosa, lepra, cancro e outros estados patológicos.
 
A DMSO é conhecida há quase 150 anos, os seus benefícios terapêuticos são
pesquisados há mais de 60 anos, e poder-se-ia pensar, com mais de 40.000
estudos e artigos técnicos, que é suficientemente conhecida e reconhecida. No
entanto, a sua aprovação oficial como medicamento ainda está limitada a
algumas doenças (terapia da cistite intersticial, uma inflamação dolorosa da
bexiga urinária). Além disso, em qualquer parte do mundo onde a radioterapia
é utilizada para tratar o cancro, o DMSO deve ser mantido disponível como
um remédio de emergência. Isto porque pode ser utilizado para mitigar
rapidamente e tratar eficazmente os danos causados pela radiação na pele e
nos tecidos.
 
Nas aplicações MMS-/CDS de acordo com Jim Humble, a DMSO é uma
ajuda bem vista. Por um lado, 1 a 2 gotas de DMSO pode ligar as pequenas
quantidades de cloro puro não desejado após a activação do MMS clássico e,



por outro lado, é um importante amplificador de efeito. Pode ser utilizado
tanto em tratamentos externos como internos de dióxido de cloro.
 
No processo, o DMSO traz rapidamente o dióxido de cloro para tecidos mais
profundos, onde pode ter efeito ou ser absorvido através da corrente
sanguínea e distribuído por todo o corpo. Isto pode ser visto muito claramente
com o enxaguamento bucal MMS-/CDS. Enquanto a aplicação de
MMS-/CDS puro aqui apenas desinfecta a superfície da mucosa oral, a língua
e os dentes, também as inflamações mais profundas das gengivas, do maxilar e
das raízes dos dentes podem ser tratadas eficazmente através da adição de
DMSO. As aplicações orais MMS ou CDS são também significativamente
intensificadas pela combinação com DMSO.
 
Contudo, o DMSO só pode ser adicionado após uma activação completa do
MMS clássico (misturar assim gotas 1:1, esperar 45 segundos e adicionar água)
e sempre apenas directamente antes da aplicação efectiva. Se se preparar por
exemplo para um MMS-1000-cure de manhã uma garrafa com 1 litro de água
com MMS activado, o DMSO não deve ser aí adicionado. Mas de cada vez
que se tiver derramado uma porção, esta deve ser adicionada pouco antes da
ingestão. A curto prazo, o dióxido de cloro e o DMSO suportam-se
mutuamente, mas a longo prazo misturam-se de forma bastante
contraproducente. Como regra, devem ser sempre adicionados exactamente
tantas gotas de DMSO como as gotas de MMS foram activadas.
 
As espantosas possibilidades da DMSO só podem ser aqui abordadas
superficialmente. Se quiser saber mais, não pode evitar o manual DMSO do
Dr. Hartmut Fischer.
 
Atenção: O DMSO torna-se cristalino e sólido abaixo dos 18 graus. Por isso,
pode muito bem ser que no Inverno se receba uma garrafa com conteúdo
duro. Por favor, aqueça-o num banho de água quente (sem microondas!) e
depois guarde-o à temperatura ambiente (não no frigorífico!).
 
Todos os tratamentos externos com DMSO devem ser feitos com solução de
DMSO diluída a cerca de 70% (7 partes de DMSO 99,9% e 3 partes de água).
A área a ser tratada deve estar limpa e não coberta até que a solução seja
totalmente absorvida. A DMSO pode dissolver o corante dos têxteis e
também introduzi-lo no tecido. Do mesmo modo, qualquer coisa feita de
borracha, por exemplo luvas de borracha, deve ser mantida afastada da



DMSO, uma vez que também dissolve a borracha e transporta os seus
componentes com ela para a pele.
 
Fontes de abastecimento:
ver em www.mms-seminar.com em fontes de abastecimento
 
Fatos:
- Livro Manual DMSO, Dr. Hartmut Fischer
- Palestra DMSO, Dr. Hartmut Fischer
- Livro DMSO - Nature's Healer, tradução inglesa. Dr. Morton Walker
- DMSO - um medicamento milagroso mal compreendido? , Revista Nexus
- Toxicidade do dióxido de cloro



1.7.4 Zeolite e bentonite
 
Em ligação com os protocolos MMS de acordo com Jim Humble, são
frequentemente utilizadas outras substâncias auxiliares de apoio. Zeólito e
bentonite podem absorver e conter grandes quantidades de outras substâncias
devido à sua estrutura microporosa e carga eléctrica. Aqui, estas propriedades
são utilizadas para ligar e eliminar metais pesados e outras toxinas ambientais.
Em cooperação com o praticante alternativo Ekkehard Sirian Scheller,
desenvolvi uma mistura óptima de ambas as substâncias, o que aumenta
significativamente os seus efeitos individuais.
 
Por um lado, o tamanho do grão é tão fino que a superfície eficaz é
maximizada. Por outro lado, no entanto, não estão incluídas nanopartículas!
Foi assim que foi criado GAIAgold®. Isto foi adicionalmente informado e
energizado infopaticamente de acordo com o praticante alternativo Ekkehard
Sirian Scheller (transmitindo informação para auto-correcção holística de
sistemas perturbados e irritados).
 
Adicionar 1 colher de chá do pó a um copo de água de manhã e à noite, agitar
e beber a solução. Apenas uma colher de plástico ou de madeira deve ser
utilizada, uma vez que o metal afecta negativamente a carga eléctrica e,
portanto, a capacidade de ligação destes pós.
 
Pode beber um copo de "areia" dissolvida ou "cinza vulcânica" de manhã e à
noite, no final da tarde. Os efeitos secundários, sim, mesmo as overdoses não
são conhecidas aqui. Recentemente, há também o GAIAgold® CAPS em
cápsulas vegan para comprar. Aqui 3 a 4 cápsulas por dose são suficientes.
 
Tanto as substâncias como as suas muitas aplicações possíveis são descritas em
pormenor no segundo livro Back2Balance.
 
* aviso legal:
GAIAgold® é uma marca registada da empresa AQUARIUS pro life Limited
(www. aquarius-prolife.com).



1.8 Os protocolos externos de aplicação MMS
 

1.8.1 Lavagens bucais
 
A cavidade oral é provavelmente o local mais contaminado de todo o corpo
devido ao seu contacto constante com alimentos, calor e humidade. Uma certa
forma de inflamação do músculo cardíacoé também atribuída pela medicina
ortodoxa a um germe específico da cavidade oral. Jim Humble afirma que
existem centenas de doenças que têm origem na boca e nos dentes. Por esta
razão recomenda três a quatro enxaguamentos bucais MMS por semana como
medida preventiva.
 
Com MMS:
Tomar 6 gotas activadas de MMS e encher o copo meio cheio com água
(150 ml) após a activação.
 
Com CDS/ CDSplus®:
Adicionar aproximadamente 2-3 ml de CDS ou CDSplus® a um copo de
água (150 ml) utilizando uma pipeta doseadora.
 
Tomar um gole de cada vez e gargarejar e enxaguar a boca durante até 3
minutos. Deixe que a soluçãoFunciona também de forma muito fiável contra a
gengivite e a hemorragia. No entanto, se houver uma inflamação mais
profunda na gengiva, no maxilar ou mesmo na raiz do dente, a MMS não pode
trabalhar lá, porque não chega lá. Para tal, deve adicionar algumas gotas (ou
tantas gotas como MMS) do amplificador de efeito orgânico DMSO
(Dimethylsulfoxid) à solução pronta activada.
 
A DMSO traz o MMS até 2 cm de profundidade para dentro do tecido. Com
isto, também se pode tratar com sucesso inflamações das raízes dos dentes
com três a quatro enxaguamentos por dia em um a dois dias. Quem faz muito
frequentemente enxaguamentos bucais, deve mudar de MMS para CDS/
CDSplus®, porque demasiados ácidos podem atacar o esmalte dos dentes a
longo prazo.
 

1.8.2 Pés e banheiras completas
 



MMS é excelentemente adequado como um aditivo para os pés e banhos
completos. Para um banho completo, activar inicialmente 16, para banhos
posteriores, que podem aumentar até 60, as gotas activadas de MMS
(CDS/ CDSplus® seriam demasiado más e demasiado caras aqui) e colocá-las
numa banheira limpa cheia apenas de água - sempre sem mais sabões ou
aditivos de banho.
 
Banhar-se nele durante cerca de 20 minutos a uma temperatura agradável, mas
de preferência baixa. Note-se que com demasiado calor, o dióxido de cloro
gasoso escapa completamente após alguns minutos e já não pode funcionar.
 
Para banhos de pés, tomar a quantidade correspondentemente menor (10 a 20
gotas activadas). Nos banhos de MMS, o dióxido de cloro entra na corrente
sanguínea através da pele e pode assim ajudar a aumentar rapidamente a
tolerância da ingestão oral de MMS em pessoas particularmente sensíveis.
 

1.8.3 O saco de gás MMS
 
Tomei conhecimento desta interessante aplicação MMS com Jim na República
Do minican. O objectivo é fazer entrar o dióxido de cloro no sangue e assim
no corpo e contornar completamente o tracto gastrointestinal. Este método é
especialmente adequado para pessoasque não podem tolerar o MMS/CDS
oralmente ou não o podem tomar devido ao progresso da doença. Consiga um
grande saco de plástico, no qual poderá desaparecer completamente de pé até
ao pescoço.
 
Se necessário, colar dois sacos grandes juntos no lado da abertura e cortar o
fundo de um lado. Deve-se evitar ir à loja de ferragens mais próxima e pedir
simplesmente sacos de plástico que possam conter uma pessoa inteira. Isto
pode levá-lo a ser preso por ser uma ameaça para a humanidade, assim como
alguns olhares estranhos.
 
Para além do saco, é necessário um copo de tamanho médio ou uma tigela de
cerâmica. Activar 40-60 gotas de MMS nesta tigela, não utilizar água para isso.
CDS e CDSplus® não funcionam com protocolos de fumigação. Coloque a
tigela no meio do saco aberto e agora entre no saco despido de tal forma que a
tigela fique entre as pernas e não possa ser tombada. Agora puxe o saco até ao
pescoço e feche a abertura com as mãos na parte inferior do pescoço.
 



Nesta posição, apenas a sua cabeça deve olhar para fora do saco fechado. Isto
é importante porque o gás resultante deve estar na sua pele e não nos seus
pulmões. No entanto, realizar esta aplicação em salas bem ventiladas. Tente
ficar embrulhado assim durante cerca de 10 a 15 minutos. Não se preocupe,
não dói, a situação chata é a verdadeira tensão aqui.
 
Se tiver problemas com isto, pode também colocar um banco no saco e
sentar-se em cima dele. Depois sair do saco, deitar a solução na pia com
bastante água e arejar a sala. Também se pode tomar banho depois, mas não se
pode realmente obter nenhum produto mais limpo ou mais livre de germes do
que isso. O saco de gás MMS é uma das aplicações mais intensivas que eu
experimentei pessoalmente.
 

1.8.4 Gotas para os olhos, ouvidos e nariz
 
Inflamações nos olhos (por exemplo conjuntivite), nos ouvidos (por exemplo
inflamação do ouvido médio) e no nariz ou seios nasais podem ser tratadas
muito fácil e eficazmente com MMS. Antes de mais, preparamos uma solução
básica diluída, que podemos utilizar para as três aplicações.
 
Com MMS:
Dar 2 gotas activadas de MMS num copo ou garrafa com cerca de 150 ml
de água. O MMS deve ser tomado devido à sua acidez aqui, mas apenas em
caso de emergência.
 
Com CDS/ CDSplus®:
Adicionar 1 a 2 ml de CDSplus® a um copo ou frasco contendo
aproximadamente 20 ml de água, ou seja, diluir 1:10 ou mais.
 
Aqui prefiro sempre o CDS/CDSplus® com pH neutro, do qual não pode
ocorrer irritação da pele ou das membranas mucosas. Com esta solução de
dióxido de cloro diluído, podem começar os tratamentos listados abaixo.
 
Gotas oftálmicas
Incline a cabeça para trás e forme a pálpebra inferior para dentro de um bolso
com um dedo. Em seguida, deixar cair 1 a 2 gotas da solução diluída nesta
bolsa com a pipeta. Depois fechar a pálpebra e mover o olho para trás e para a
frente. No caso de inflamação aguda, esta pode ser repetida de hora a hora até



doze vezes por dia, mas normalmente é bem sucedida após a terceira
aplicação.
 
A ligeira queima logo no início não parece vir do MMS, mas do facto de
utilizarmos água sem mantermos o teor de sal do fluido ocular. Com uma
solução salina isotónica 0,9 % em vez de água, isto também deve ser
remediado. Isto deve ser mencionado por uma questão de exaustividade, mas
não é absolutamente necessário para o tratamento de uma inflamação.
 
Por favor, nunca pingue um componente MMS sozinho ou não diluído
no olho!
 
Gotas auriculares
Aqui é importante que as 2 a 4 gotas da solução básica diluída acima
referida cheguem ao tímpano, a fim de alcançar também uma inflamação por
detrás dele. Tratar primeiro uma orelha e permanecer deitada de lado durante
1 a 2 minutos, depois tratar a outra orelha, caso contrário, a solução irá sair da
orelha novamente demasiado depressa. Para inflamações agudas, isto pode ser
repetido de hora em hora até doze vezes por dia.
 
O Dr. Andreas Kalcker deu-me uma boa dica quando as pessoas têm
problemas para levar as gotas para o tímpano. Activa-se cerca de 6 gotas de
MMS clássico num copo, cuja abertura pode fechar completamente a orelha.
Agora não se acrescenta água, mas coloca-se a cabeça de lado no vidro vertical
de pé, de tal forma que a orelha é completamente selada pela borda do vidro, e
permanece na posição aproximadamente 1 a 2 minutos. O gás de dióxido de
cloro resultante pode assim entrar directamente na orelha sem qualquer
líquido. A substância activada permanece no vidro e não entra em contacto
com a orelha. Esta é uma gaseificação auricular local, uma variante especial da
gaseificação parcial local de partes do corpo com o gás dióxido de cloro.
 
Gotas nasais
Ao tratar as cavidades frontal e sinusal, pode usar consideravelmente mais
gotas do CDSplus pH-neutro do que para os olhos e ouvidos. Para o fazer,
deite-se com a cabeça pendurada sobre a borda do sofá para que a solução
possa fluir para a cavidade frontal ou sinusal direita. Depois de pingar,
permanecer nesta posição durante 1 a 2 minutos e depois virar para o lado
esquerdo. Em alternativa, existem também conjuntos de lavagem nasal na
farmácia, nos quais se pode encher água com 1 a 2 ml de CDSplus em vez de
água salgada e enxaguar com ela.



 
Esta aplicação também pode ser feita várias vezes por dia, se necessário.
Também aqui, a possível ligeira queima no início parece ter a ver com o teor
de sal em falta na água e não com o MMS/CDS. Com as inalações MMS,
nebuliza-se esta solução num frasco de spray de bomba e inala-se o aerossol
com o ar. Estes tratamentos com aerossóis MMS podem tratar rapidamente
infecções pulmonares e brônquicas.
 



1.8.5 Enemas intestinais e vaginais
 
Os enemas são geralmente considerados desagradáveis, mas têm um efeito
muito grande, porque o dióxido de cloro é absorvido no sangue muito
rapidamente aqui. São especialmente recomendadas a pessoas que têm
problemas em tomar MMS oralmente ou se a infecção estiver também
localizada no intestino ou na vagina. Na farmácia, são oferecidos conjuntos de
clisteres feitos de plástico com peças finais para enemas intestinais e vaginais.
É melhor colocar um cobertor quente no chão na casa de banho e pendurar o
recipiente de água do clister colocado no radiador com um gancho à altura
aproximada do cinto.
 
Para a introdução da peça final é necessária alguma vaselina (ou melhores
produtos sem petróleo). A água deve ter temperatura corporal, porque
qualquer desvio é percebido como desagradável e depois não se pode segurar
o clister durante o tempo necessário no corpo.
 
Para enemas intestinais, 2 a 3 enemas apenas com água (e 1 colher de chá de
sal de mesa, se necessário) devem ser feitos primeiro para esvaziar os
intestinos. É mais prático utilizar o Reprop Clyster®, com o qual também
pode fazer um clister em pé, por exemplo (ver abaixo).
 
MMS:
Inicialmente 2 gotas activadas de MMS, mais tarde até 12 gotas
activadas, no recipiente de água do conjunto de clister dar. O Dr. Dietrich
Klinghardt recomenda mesmo aumentar até 20 gotas activadas por litro e
não notou quaisquer efeitos secundários significativos sobre a actividade
intestinal.
 
CDS/CDSplus:
Também aqui, prefiro o CDSplus com pH neutro e adicionar inicialmente 1
ml, mais tarde até 4 ml de CDSplus no recipiente de água do conjunto do
clister. Mais uma vez, de acordo com o Dr. Klinghardt e o Dr. Andreas
Kalcker, mesmo até 10 ml por litro é possível.
 
Agora deite-se de costas, insira cuidadosamente a peça final e abra lentamente
a válvula. Quando toda a quantidade de água tiver entrado no
intestino/vagina, levantar ligeiramente a pélvis e manter esta posição durante 1
a 2 minutos. Para enemas intestinais, também se pode deitar de lado para que



todas as bobinas sejam alcançadas. Pode fazer 2 a 3 enemas por passe e 2 a 3
passes por dia. Em seguida, esvazia-se novamente o intestino ou a vagina.
 
Fontes de abastecimento:
- Reprop® Clyster (melhor conjunto de clisteres do que nas farmácias alemãs)
ver em www.mms-seminar.com em fontes de abastecimento



1.9 Os protocolos internos de aplicação MMS
 
As soluções de dióxido de cloro cheiram muito fortemente a cloro e têm um
sabor muito forte. Infelizmente, este é exactamente o ingrediente activo, e se o
cheiro e o sabor forem eliminados, o efeito desejado normalmente desaparece
com ele.
 
No passado era recomendado misturar a solução com sumos, chás ou outras
bebidas para tornar a ingestão mais tolerável. Isto foi agora completamente
abandonado, pois a maioria dos sumos pode ter um efeito de enfraquecimento
na solução de dióxido de cloro. Todos os protocolos actuais para uso interno
recomendam, portanto, a sua diluição apenas com água. Este é o obstáculo
que todos devem ultrapassar se quiserem beneficiar dos possíveis efeitos. Com
CDS e CDSplus, o cheiro e o sabor tornaram-se muito mais toleráveis. Mas,
principalmente, isto provavelmente remonta ao conteúdo ácido em falta destas
soluções. Ao manusear MMS, preste sempre atenção a uma boa ventilação.
 
ACTUALIZAR:
Para uso oral (com efeito de ácido gástrico):
1 gota activada de MMS corresponde a aproximadamente 1 ml de CDS
(para CDS com aproximadamente 0,3% de solução de dióxido de cloro,

ou seja, 3.000 ppm)
 
Se se tivessem tomado até agora 3 gotas activadas do MMS clássico oralmente,
então isto é com a utilização oral de CDS agora 3 ml, portanto a quantidade de
3 vezes! (Andreas Kalcker)
 

1.9.1 O protocolo MMS-1000/1000+
 
O Protocolo-1000 para a ingestão oral é suficiente em mais de 90 por cento
dos casos, seja para uma única limpeza básica do corpo, para a eliminação de
metais pesados, como medida preventiva ou no caso de uma infecção/doença
aguda a grave.
 
Nos primeiros livros MMS, poucas mas altas doses únicas por dia foram
recomendadas. No entanto, depois de se ter descoberto que o dióxido de cloro
não actua normalmente durante mais de duas horas no corpo e depois decai,
estas recomendações foram revistas. As doses ex tremendamente elevadas



levaram a muitas intolerâncias e muitas vezes ao término prematuro do auto-
tratamento.
 
Com o moderno Protocolo-1000, doses individuais significativamente
menores são tomadas mais frequentemente por dia. Isto assegura que o corpo
é continuamente enxaguado com dióxido de cloro. Isto é muito mais tolerável
e eficiente do que os antigos protocolos. O objectivo é tomar uma dose única
de inicialmente 1, mais tarde 3 gotas activadas por dia cerca de oito vezes por
dia.
 
Por razões práticas, para que, por exemplo, não se active a sua mistura de hora
a hora no local de trabalho em frente dos seus colegas espantados, toda a dose
diária é misturada de manhã, enchida numa garrafa de vidro bem vedada com
água e bebida durante todo o dia. Esta cura deve ser mantida durante pelo
menos três a quatro semanas, em doenças agudas ainda mais prolongadas.
 
Protocolo MMS-1000
Por exemplo, começar com 8 x 1 = 8 gotas activadas. Após o tempo de
activação de 45 segundos, adicionar um pouco de água e encher esta mistura
numa garrafa de vidro selável com cerca de 1 litro de água. Agora tente beber
esta garrafa em cerca de 8 porções ao longo do dia. Desde que seja bom para
si, aumente o número de gotas diárias até atingir 3 x 8 = 24 gotas activadas, e
continue este procedimento durante três a quatro semanas.
 
Fontes de abastecimento:
ver www.mms-seminar.com em sources of supply,
por exemplo para a garrafa de vidro Ikea
 
O protocolo MMS-1000+
No caso de doenças muito graves ou teimosas, o mesmo número de gotas de
DMSO é adicionado à mistura de MMS acima activada pronta no final e
depois bebido oralmente. No entanto, o DMSO só pode ser adicionado à dose
só para ser bebido e não logo pela manhã com o frasco preparado para o dia!
Isto provou ser muito eficaz para o herpes ou fungo candida.
 
Para além desta cura de purificação, existem algumas outras recomendações.
Até uma idade de 60 anos, 2 doses únicas por semana com 6 gotas activadas
são úteis como medida preventiva para pessoas saudáveis e 6 gotas activadas
diariamente a partir dos 60 anos. Mesmo durante a gravidez (após o terceiro
mês), de acordo com o Dr. Andreas Kalcker, é possível uma aplicação MMS



até um máximo de 6 gotas activadas por dia, por exemplo em vez de
antibióticos.
 
Para crianças e adolescentes, a dose máxima é de 1 gota activada de MMS
por 12 quilos de peso corporal por dia. Para bebés, a dose inicial deve ser, no
máximo, 1/2 gota activada de MMS. Como se prepara meias gotas? Activa-se
1 gota de MMS com 1 gota de ácido clorídrico e adiciona-se aproximadamente
150 ml de água. Agora usa-se apenas metade desta solução e tem, portanto,
meia dose. Deve-se usar este truque também com diluições fortes para
pequenos animais.
 

1.9.2 O protocolo CDS-1000 /CDS-101
 
Uma vez que o CDS/CDSplus é muito melhor tolerado, a dosagem pode ser
definida um pouco mais alta. Comece aqui com 3 ml e aumente até 10 ml, que
dá com uma pipeta doseadora (seringa de plástico) em 1 litro de água. Muitas
pessoas podem começar com 5 ou 10 ml sem quaisquer efeitos secundários.
Este frasco também é bebido em cerca de 8 a 14 doses ao longo do dia. A
duração do pedido é de três a quatro semanas, como no caso do protocolo
MMS-1000.
 
Em condições de risco de vida, pode ser administrada uma dose total
de 50 ml de CDS por dia.
 
 



1.9.3.O protocolo CDS 115 (protocolo dengue)
 
Este protocolo foi desenvolvido por Karl Wagner, Carla Perez e Dr. Damarys
Reyes, um microbiologista da família mundial MMS, especificamente para
doenças virais, tais como a dengue. É importante saber que o paludismo e a
dengue podem ser transmitidos por mosquitos. Na dengue, um vírus é o
agente causador e, na malária, é um parasita. Enquanto o parasita da malária é
morto com uma grande dose de choque, o vírus leva algumas horas de
ingestão contínua. Felizmente, isto não faz diferença para o dióxido de cloro -
mata eficazmente ambos os agentes patogénicos.
 
No protocolo CDS 115, 1 ml de CDS/CDSplus a 3.000 ppm é adicionado a
alguma água a cada 15 minutos e tomado por via oral. Para cursos severos,
pode-se adicionar 1 gota de solução de clorito de sódio a 25% (do conjunto
para MMS clássico) por ml de CDS/CDSplus. No antigo protocolo de dengue
MMS, uma dose de 6 era tomada uma vez no início e depois eram tomadas 3
gotas activadas a cada hora.



1.9.4 O protocolo 5/5-100 (protocolo intensivo)
 
Como melhoria existe o protocolo intensivo 5/5-100 de acordo com o Dr.
Andreas Kalcker. Neste protocolo, o agente activo melhorador de DMSO
(sulfóxido de dimetilo) é também utilizado numa concentração de 70 por
cento.
 
Para este fim, 99,9% de DMSO deve ser diluído com água numa proporção de
7:3 (7 partes de DMSO + 3 partes de água). Para começar, tomar 5 ml desta
solução de DMSO 70 por cento diluída desta forma com 100 ml de água por
via oral como uma pré-dose.
 
Depois adicionar 5 ml de CDS/CDSplus a aproximadamente 100 ml de água e
beber esta porção. Repete-se esta combinação de pré-dose de DMSO e dose
intensiva de CDS/CDSplus aproximadamente de uma a duas horas, e isto até
doze vezes por dia. Como em todos os protocolos, uma redução da dose é útil
em caso de desconforto ou náusea.
 

1.9.5 O Protocolo de 2000 (MMS1 + MMS2)
 
Neste protocolo para doenças agudas com risco de vida, as gotas MMS1 e as
cápsulas MMS2 são tomadas alternadamente ao longo do dia. MMS1 é o nosso
conhecido conjunto MMS com dióxido de cloro como ingrediente activo.
 
O MMS2 é baseado no material de partida hipoclorito de cálcio, que é
convertido no ingrediente activo ácido hipocloroso, activando-o com água. O
hipoclorito de cálcio é também aprovado para a desinfecção da água potável e
é frequentemente vendido como um limpador de piscinas.
 
As aplicações MMS2 já foram explicadas em detalhe separadamente acima.
Basicamente, com o MMS1, executa-se um protocolo MMS-1000 normal,
excepto que em vez de tomar a solução de dióxido de cloro de cada vez, bebe-
se uma cápsula MMS2 com 2 a 3 copos grandes de água. Jim Humble sugere
até 4 cápsulas por dia, cada uma contendo até 400 mg de hipoclorito de cálcio.
Isto deve ser visto como um limite superior absoluto, o Dr. Antje Oswald
recomenda quantidades muito menores nas cápsulas. O MMS2 e este
protocolo foram desenvolvidos para doenças graves a potencialmente fatais,
tais como o cancro.





1.9.6 Protocolo 3000 (MMS1 + DMSO externo)
 
O Protocolo 3000 é recomendado por Jim Humble para quase todas as
condições de pele tais como acne, pé de atleta e eczema. Este protocolo foi
também originalmente desenvolvido para pessoas que não podiam tomar
MMS oral.
 
Aqui, a solução de dióxido de cloro (20 gotas activadas de MMS para 50 ml de
água) é aplicada em certas áreas do corpo de hora a hora até 10 vezes por dia e
depois uma solução de DMSO aproximadamente 70 por cento (7 partes de
DMSO + 3 partes de água) é aplicada sobre ela. Ao fazê-lo, aplica-se esta
combinação às partes do corpo alternadamente com cada aplicação (braço
esquerdo, depois braço direito, depois perna esquerda/direita, abdómen,
costas e de novo pela frente).
 
O dióxido de cloro chega assim ao tecido profundo da corrente sanguínea
com a ajuda do DMSO activo impulsionador e depois vem para todo o lado
no caixote do lixo do corpo. Depois disso, deve ser tirado um dia de intervalo
de 3 em 3 dias. Uma das razões pelas quais o protocolo já não é utilizado com
tanta frequência é que com CDS e CDSplus existem soluções compatíveis e
neutras em termos de pH que também são bem toleradas por pessoas mais
sensíveis.
 

1.9.7 Protocolo 4000
 
A ingestão única de cápsulas MMS2 várias vezes ao longo do dia é também
por vezes denominada protocolo-4000. É melhor fazer você mesmo as
cápsulas com o hipoclorito de cálcio. Desta forma, pode-se determinar a
quantidade de enchimento e aumentá-la lentamente até cerca de 400 mg por
cápsula. Isto é descrito em pormenor noutro local.
 
 



1.9.8 O Protocolo de Paludismo
 
Existem cinco parasitas conhecidos que podem causar malária (também
chamados febre do pântano ou febre alternada). A maioria das vezes é
desencadeada por uma picada do mosquito Anopheles. A maior parte da
experiência no tratamento da malária é com o clássico MMS. Os adultos
recebem 18 e as crianças 9 gotas activadas de MMS numa dose única
alta para beber.
 
Em casos muito raros, é necessária uma segunda dose igualmente elevada. Os
parasitas são assim completamente eliminados no corpo por uma dose de
choque elevada. Esta dose única elevada é demasiado elevada para pessoas saudáveis.
Por conseguinte, deve assegurar-se previamente a presença de uma infecção
por malária. Para este fim, também se podem utilizar testes rápidos de sangue.
 

1.9.9 O protocolo 6+6 de Clara (tratamento de choque)
 
Para certas infecções sem risco de vida, tais como um frio que se aproxima, o
protocolo 6+6 da Clara é a primeira escolha.
 
Uma toma duas doses com 6 gotas de MMS activadas cada uma num
intervalo de tempo de 2 a 4 horas.
 
Isto funciona melhor à noite e antes de dormir. Desta forma, dorme
convenientemente através de qualquer possível náusea. Com este protocolo, a
multiplicação explosiva de germes infecciosos é rápida e significativamente
parada, e o sistema imunitário recupera rapidamente a vantagem. A maior
parte do tempo, pela manhã, nada resta do frio que se aproxima. Se isto não
for completamente suficiente, pode-se repetir este protocolo no dia seguinte
com 7 + 7 gotas, mas por favor não mais. Posteriormente poderá ter de mudar
para os protocolos clássicos MMS-1000 ou CDS-1000.
 
 



1.9.10 Injecções de CDI com dióxido de cloro IM/IV
 
CDI (Chlorine Dioxide Injection) é para a injecção intramuscular ou
intravenosa de uma solução de dióxido de cloro. O Dr. Andreas Kalcker
introduz o gás de dióxido de cloro na água do mar diluída. Assim, é neutro em
termos de pH e tem também o teor correcto de sal semelhante ao do sangue.
Além disso, a água do mar fria e finamente filtrada parece ter um efeito muito
revigorante e acelerador do processo de cura, como foi apresentado no
Congresso Spirit of Health 2014 por Francisco Coll, Gerente dos Laboratórios
Quinton International, Alicante. Para mamíferos até 80 quilogramas de
peso vivo, recomenda 2 a 5 ml de CDI 3.000 ppm numa proporção de 1:5
com água do mar ou solução salina para aplicações intravenosas ou
mesmo intramusculares.
 
O Dr. Hartmut Fischer, por outro lado, activa gotas de MMS numa seringa
vertical (agulha apontada para cima), permitindo assim que apenas o gás de
dióxido de cloro borbulhe num saco de infusão pronto a usar contendo 0,9%
de solução salina e obtendo assim também uma solução de dióxido de cloro
com pH neutro adaptada ao teor de sal dos seres humanos.
 
Cuidado: A solução obtida desta forma não é normalmente utilizada pura.
Caso se pretenda elaborar uma seringa para administração intravenosa ou
intramuscular a partir de uma solução de dióxido de cloro já pronta, o Dr.
Fischer recomenda que seja ligado a montante um nanofiltro com um
tamanho de poro de 245 nm. Isto filtra as substâncias pirogénicas (tais como
pó e partículas em suspensão) que podem levar à febre e outras irritações do
corpo. O conteúdo da seringa é então injectado numa nova bolsa de infusão
salina. Esta solução diluída pode então ser administrada por via intravenosa ou
uma seringa pode ser retirada desta bolsa para uso intramuscular ou
subcutâneo. Eu próprio recebi uma tal infusão de CDI i.V. sem quaisquer
efeitos secundários perceptíveis.
 
Atenção:
As infusões com soluções de dióxido de cloro são reservadas aos médicos,
profissionais alternativos e pessoal médico formado. Devem ser sempre
realizadas sob supervisão! As áreas exactas de aplicação e as vantagens e
desvantagens de um tal tratamento com dióxido de cloro em humanos não
foram suficientemente investigadas para se poder fazer afirmações fiáveis.
 



Em qualquer caso, a infusão de CDS (sob a supervisão do Dr. Hartmut
Fischer) não me fez mal e os bezerros com o Dr. Andreas Kalcker (livro
CDS/MMS - Heilung ist möglich) também não. Muito pelo contrário - o criador
conseguiu poupar imensos custos de vacinas e antibióticos para os seus
animais e criar mais animais saudáveis até ao abate.



1.10 MMS FAQs - Perguntas e Respostas
 
Pergunta: Qual é o prazo de validade da solução de dióxido de cloro e
como posso saber?
O dióxido de cloro é dissolvido na água como um gás castanho-amarelado. A
solução parece geralmente amarelada. Se o recipiente estiver aberto, o gás
escapa muito rapidamente e uma solução clara permanece. Quanto mais clara
for a solução, menos dióxido de cloro é (ainda) contido e mais fraco é o efeito
da solução. É possível prolongar o prazo de validade fechando o recipiente e
arrefecendo-o (por exemplo, no frigorífico). O CDS não é normalmente tão
duradouro como o CDSplus.
 
Pergunta: Eu tenho a e a doença ou o e o sintoma. Como devo dosear
ou tomar MMS/CDSplus?
Desculpem-me, mas não posso, não devo e não vou responder a esta
pergunta. A nossa filosofia é fornecer a todos as informações de que ela/ele
necessita para decidir por si própria e depois, se necessário, realizar um
autotratamento com dióxido de cloro sob sua própria responsabilidade ou
não.
 
Não queremos aconselhar ou desencorajar ninguém aqui, e certamente não
queremos tomar a decisão por ninguém. Este é o velho pensamento como na
medicina ortodoxa: "O médico decide o quê, quando e quanto tenho de
tomar. Sou apenas o cordeiro sacrificial. "Até os médicos acham este sistema
esmagador para eles a maior parte do tempo.
 
O dióxido de cloro tomado oralmente tem um efeito de espectro muito amplo
e é normalmente muito bem tolerado. Tanto quanto sei, nunca ninguém
sofreu danos permanentes. Os protocolos MMS-1000 e CDS-1000 são
completamente suficientes em mais de 90 por cento dos casos de aplicação
desde a prevenção de inflamações médias até à doença crónica. Se necessário,
são combinados com aplicações externas como banhos e enemas.
 
Para condições de risco de vida como o cancro, muitos também utilizam os
protocolos de 1000 ou 2000 doses, mas frequentemente aumentam as doses
diárias de CDSplus de três a cinco vezes. Todas as outras formas de ingestão e
protocolos só são necessárias em casos muito raros. A malária, por exemplo, é
uma das poucas doenças infecciosas em que podemos eliminar o agente
patogénico em apenas 4 horas, tomando uma única dose elevada (18 gotas



activadas para adultos e 9 gotas activadas para crianças). Esta questão não é
uma questão de conhecimento, mas de responsabilidade, ou seja, de
responsabilidade pessoal!
 
Pergunta: E a minha bactéria intestinal "boa"?
Se o MMS mata todas as bactérias, então deve atacar também as minhas boas
bactérias intestinais. Esta é a objecção mais frequente contra uma ingestão oral
de MMS. Os relatórios de experiência condensada mostram, contudo, que o
MMS não prejudica a boa flora intestinal mesmo com uma ingestão contínua
mais longa. Não temos explicações cientificamente comprovadas para isto,
mas modelos de explicação plausíveis e lógicos:
 
O dióxido de cloro é um oxidante. O peróxido de hidrogénio e o ozono são
oxidantes muito fortes e podem destruir células do corpo, bem como boas
bactérias. O próximo oxidante mais fraco é o oxigénio. As nossas células
corporais e as nossas boas bactérias intestinais (1,45 volts) são capazes de se
agarrar aos seus electrões face ao oxigénio, um oxidante forte. Caso contrário,
cada respiração mataria muitos milhares de células do nosso corpo.
 
O dióxido de cloro é um oxidante muito mais fraco. Assim, se as células
podem defender com sucesso os seus electrões contra um oxidante forte,
podem fazê-lo ainda mais contra o dióxido de cloro mais fraco (0,95 volts).
Este poder de retenção de electrões é também chamado potencial redox.
Curiosamente, a maioria dos germes patogénicos (a propósito, os germes
patogénicos são frequentemente anaeróbicos e não utilizam oxigénio) têm um
potencial redox inferior ao do dióxido de cloro e são, portanto, atacados
primeiro pelo MMS. Nos protocolos de aplicação do MMS, normalmente só
são recomendadas concentrações nas quais a boa flora intestinal é preservada.
 
Conclusão: O dióxido de cloro não ataca as células do corpo nem as bactérias
"boas"!
 
Pergunta: Com o MMS, posso primeiro colocar água no vidro e depois
NaClO2 e gotas de activador?
Não! A água abranda muito a reacção! Por favor, siga exactamente a ordem de
acordo com as instruções acima! Nunca coloque as gotas de MMS na água -
eles têm de reagir por si próprios durante 45 segundos antes de adicionar água.
 
Pergunta: Quanta água devo tomar para uma porção oral de
MMS/CDS?



Isto é basicamente o mesmo. Se houver 3 gotas activadas de MMS ou 1 ml de
CDS no copo e se beber o copo, terá sempre tomado a mesma quantidade de
dióxido de cloro. Se houver pouca água no copo, por exemplo 100 ml, o sabor
é mais forte. Se houver muita água no copo, por exemplo 250 ml, o sabor é
mais suave, mas tem de se beber mais líquido.
 
Pergunta: Qual é a proporção de mistura para 10 ou 50% de ácido cítrico
ou ácido tartárico ou outros ácidos?
Esta pergunta já não tem resposta, uma vez que apenas nos fixámos no
melhor ácido clorídrico tolerado de 4 a 5 por cento como activador. Aqui a
proporção é sempre de 1:1.
 
Pergunta: Com que sumos de fruta, café ou chá posso tomar
MMS/CDS?
Entretanto, a ingestão de MMS só é recomendada com água potável pura.
Mesmo em sumos de fruta aparentemente puros, a vitamina C artificial
(maioritariamente obtida a partir de milho geneticamente modificado) é
adicionada através de números E e rotulada como estabilizante, a fim de
aumentar drasticamente o prazo de validade dos sumos. Uma vez que a
vitamina C e o dióxido de cloro se anulam mutuamente no seu efeito, Jim
Humble e também o Dr. Klinghardt só recomendam tomar MMS/CDS com
água.
 
Uma dica: Se o sabor e o cheiro de MMS for demasiado duro para si, pode
segurar o nariz enquanto o toma ou mudar para o CDSplus muito melhor
tolerado e neutro em termos de pH.
 
Pergunta: Há instruções na Internet para neutralizar o ácido residual no
MMS activado com bicarbonato de sódio - devo fazer isto?
Não, entretanto muitos afastaram-se novamente dela, porque pode prejudicar
o efeito do MMS. O Dr. Oswald recomenda também que se tome uma
solução de bicarbonato de sódio como antídoto em caso de overdose de
MMS.
 
Pergunta: Quando devo tomar MMS e com que alimentos prefiro não
tomar?
Quando MMS ainda era tomado em poucas e altas doses individuais, esta
questão era importante para uma melhor tolerância. Uma vez que no
protocolo MMS-1000- ou CDS-1000 entretanto são tomadas doses muito



menores e até oito vezes por dia, é agora relativamente insignificante se se
toma antes ou depois da refeição.
 
Oito vezes por dia com o estômago vazio só seria então possível com uma
cura de jejum. Considero a minha garrafa de CDS simplesmente como uma
bebida. Também não me faço sentir pressionado para verificar todos os
alimentos se podem limitar o efeito do MMS. Mesmo se uma vez comi um
ananás, então o efeito de uma das minhas oito doses por dia foi apenas um
pouco enfraquecido. Tudo isto não desempenha o menor papel com este
protocolo concebido para quatro a seis semanas. Portanto, neste caso, não
pense muito, mas continue com o protocolo!
 
Pergunta: Posso parar um pouco no meio do protocolo 1000?
Sim, uma vez que se trata de um programa de limpeza, não se põe em risco
todo o sucesso como se faz com os antibióticos só porque se teve de parar por
razões pessoais ou profissionais. Basta continuar quando puder novamente.
 
Pergunta: Os produtos em garrafas de vidro são melhores do que em
garrafas de plástico?
No início do movimento MMS, alguns fabricantes/fornecedores tinham
enchido clorito de sódio e o activador em garrafas PET (polietileno tereftalato)
por ignorância, que se tornaram frágeis e rebentaram com o tempo. Hoje, não
conheço nenhum fornecedor no mundo de língua alemã que cometa este erro.
O PEAD (Polietileno de Alta Densidade) é um material aprovado para estes
produtos, pelo que a maioria dos fabricantes também oferecem os seus
produtos em garrafas PEAD. As garrafas PEAD têm a vantagem de serem
muito leves e, o mais importante, inquebráveis. Isto também é muito útil e
importante com os alcalinos e ácidos como ingredientes.
 
Os fornecedores com garrafas de vidro dão frequentemente a impressão de
que os seus produtos são de alguma forma mais limpos ou mais saudáveis. É
importante saber que as soluções de clorito de sódio e ácido clorídrico de
qualidade alimentar só são alguma vez produzidas, armazenadas e fornecidas
pela indústria química em recipientes HDPE ou tambores HDPE. Enchê-las
em garrafas de vidro nas instalações do fornecedor não melhora a qualidade.
 
O Dr. Andreas Kalcker advertiu especificamente contra as ofertas de DMSO
que vêm numa garrafa de vidro com uma pipeta de vidro. O êmbolo da pipeta
de vidro é feito de borracha ou de substitutos de borracha, todos eles não são
adequados para DMSO. Este êmbolo dissolver-se-ia, os componentes tóxicos



entrariam em solução com ele e seriam também introduzidos na pele no caso
de um tratamento externo.
 
Isto também se aplica a algumas ofertas de CDL com uma pipeta de vidro
que são fornecidas com um êmbolo de borracha. Para a administração a curto
prazo de gotas para os olhos, ouvidos e nariz, a utilização de tais conta-gotas
com êmbolos é perfeitamente aceitável, mas a solução de dióxido de cloro não
deve ser armazenada permanentemente selada com tal conta-gotas.
 
Pergunta: Porque é então uma garrafa de vidro selável é sempre
recomendada para o Protocolo-1000?
Os fornecedores de produtos de dióxido de cloro conhecem agora muito bem
a diferença entre o PET e o PEAD. No entanto, nem todos os leigos
conseguem reconhecer esta diferença à primeira vista e cometem erros, por
exemplo, se quiserem usar qualquer garrafa de bebida de plástico vazia em
casa. É por isso que jogamos pelo seguro e recomendamos uma garrafa de
vidro selável como a da IKEA para a dose diária do protocolo 1000 ;-)
 
Pergunta: E quanto à ingestão simultânea de suplementos alimentares
ou medicamentos e MMS/CDS?
Até agora, não temos conhecimento de quaisquer interacções, excepto para a
neutralização mútua de MMS ou dióxido de cloro e vitamina C/sódio. O Dr.
Klinghardt recomenda o protocolo MMS-/CDS-1000 de manhã até, por
exemplo, às 18 horas e dá após três a quatro horas, portanto a partir das 21/22
horas, todos os suplementos alimentares e, se necessário, os medicamentos
necessários. Uma vez que o dióxido de cloro normalmente só funciona
durante uma a duas horas no corpo antes de se decompor em sal, água e
oxigénio comuns, este intervalo de tempo deve ser suficiente para evitar
interacções até agora desconhecidas mas possíveis.
 
Pergunta: Posso também tomar MMS com amálgama nos dentes ou
uma prótese artificial feita de metal no corpo?
Provavelmente devido à pequena quantidade e curta duração da acção, não
nos foram comunicados até agora quaisquer danos em obturações dentárias,
pontes, dentaduras e implantes feitos de metal no corpo. Se, então a MMS
oxidaria, por exemplo, o mercúrio libertado do enchimento da amálgama para
um sal metálico solúvel em água, que pode ser excretado através dos rins e da
urina. O CDS ou CDSplus parece ser ainda menos prejudicial do que o MMS
devido ao novo valor de pH tral.
 



A única coisa que sei sobre os recheios de amálgama é que a maioria dos
quelantes que removem metais pesados retirariam o mercúrio dos recheios de
amálgama. No entanto, existem queladores naturais que não o fariam, tais
como HMD™ (www.detoxmetals.com).
 
Pergunta: Porque é que tenho náuseas ou vómitos muito fortes ou
diarreia já com a mais pequena ingestão de MMS/CDS?
Isto é agora raro e pode ter várias causas. Por um lado, pode estar presente
uma alergia muito rara ao cloro. Por outro lado, o corpo pode ser muito
fortemente germinado e esta única dose de MMS/CDS matou muito mais
germes do que com outras pessoas. Depois, esta alta concentração de resíduos
bacterianos desencadeia os efeitos secundários devido à sobrecarga dos rins e
do fígado. Nestes casos, tomar um desintoxicante natural à base de ervas
como o LAVAGE, que ajuda a abrir os órgãos de desintoxicação tais como o
fígado, rins e vasos linfáticos (www.detoxmetals.com).
 
Outra causa pode ser o activador, se tiver usado ácido cítrico, ácido tartárico,
etc. em vez do ácido clorídrico recomendado. Algumas pessoas são muito
acidificadas e reagem muito violentamente ao ácido residual no MMS - aqui
deve antes mudar para o CDSplus pH-neutro.
 
Como última possibilidade, poderá ter uma infestação por parasitas. Os
parasitas reagem muito violentamente ao dióxido de cloro, começam a
multiplicar-se em massa, e libertam em pânico o seu conteúdo intestinal no
nosso corpo. Estes produtos excretores dos parasitas tais como amónio,
formaldeído, histamina e manilina são neurotoxinas para o nosso sistema
imunitário e podem, portanto, desencadear efeitos secundários violentos. Aqui
seria indicada uma cura para parasitas, por exemplo a de acordo com o Dr.
Andreas Kalcker (ver livro Back2Balance).



2. os sucessos de MMS nos seres humanos
 
Existem muitas experiências e relatórios de sucesso, por exemplo sobre
constipações, gripe, EHEC, gripe suína, gripe das aves, SIDA, hepatite,
herpes, tuberculose, intoxicação sanguínea (septicemia), intoxicação alimentar,
tétano, doenças contagiosas infantis, pé de atleta, fungos intestinais, diabetes,
perna aberta, cancro, leucemia de células capilares, inflamação da boca,
garganta e especialmente dos dentes.
 
Entretanto, estão disponíveis inúmeros relatórios em todo o mundo, que
infelizmente ainda não foram sistematicamente recolhidos e avaliados por
ninguém. Isto por vezes mostra os limites de um movimento privado de
saúde. Eu próprio também fui informado de sucessos repetitivos com várias
infecções por malária confirmadas em laboratório por um funcionário de
projectos de ajuda em África.
 
Tenho também um caso muito bem documentado de cura completa de uma
leucemia de células capilares com risco de vida de um participante de um
workshop. Mesmo com doenças como a febre de Chikungunya actualmente
galopante nas Caraíbas, para a qual a medicina convencional não tem cura até
agora, chegam histórias de sucesso encorajadoras.



2.1 MMS e cancro
 
Para a medicina ortodoxa, o cancro desenvolve-se através da disposição
familiar (genética) e de factores de risco no estilo de vida, tais como comer,
beber, desporto, álcool, nicotina e, mais recentemente, stress. Para além destas
declarações estatísticas bastante gerais e sem sentido, a medicina convencional
não tem sido capaz de apresentar um modelo consistente, detalhado e lógico
para o desenvolvimento do cancro.
 
Pergunto-me: se não sabe a origem de um problema, como espera desenvolver
uma terapia de tratamento significativa? Muito antes do movimento MMS,
existiam muitas teorias plausíveis sobre a origem do cancro no campo da
medicina alternativa. Há quase duzentos anos, Louis Pasteur postulou o
modelo de um corpo saudável sem germes e os germes malignos vindos do
exterior que poderiam invadir e fazer adoecer as pessoas. Em contraste, o seu
adversário na altura, Pierre Jacques Antoine Béchamp, estava muito mais
correcto ao dizer que os micróbios estavam em toda a parte e tornavam a vida
possível e constituíam vida.
 
Foi o ambiente interno que provocou a proliferação de certos micróbios e que,
na realidade, mudou as suas morfologias para aquilo a que Béchamp chamou
pleomorfismo.
 
Mas até Pasteur, no seu leito de morte, provou o seu direito adversário com a
frase "O micróbio não é nada, o ambiente é tudo".
 
Em vez de combater os germes com antibióticos (o que, como é bem
conhecido, leva à resistência aos antibióticos), poder-se-ia criar a base para
impedir o desenvolvimento ou multiplicação destes germes, em primeiro lugar,
regulando o ambiente.
 
O ambiente interno refere-se às características do nosso ambiente interno, tais
como níveis de toxicidade, níveis de inflamação, alterações de pH nos tecidos,
níveis de carga parasitária e microbiana, campos electromagnéticos, tais como
5G e similares. Todos estes factores podem alterar o ambiente interno do
nosso corpo e fazer com que os micróbios mudem a sua forma de
benevolentes para virulentos ou patogénicos (causadores de doenças).
 



Estas ideias foram mais tarde desenvolvidas por vários investigadores. O Prof.
Dr. Günther Enderlein descobriu, entre outras coisas, germes pleomórficos
(alteração da forma) no sangue, que poderiam desenvolver-se de uma célula
corporal para uma bactéria, para um fungo e de volta, dependendo do meio.
 
O praticante alternativo Ekkehard Sirian Scheller descobriu que também
existem fungos e parasitas camuflados no sangue. Em muitos tipos de cancro,
estes também pareciam estar envolvidos de forma causal no desenvolvimento.
O doutor em cancro Dr. Tulio Simoncini descobriu há muito tempo que os
fungos Candida-albicanos podiam ser encontrados no núcleo do tumor e
tratados com sucesso com uma solução de 25% de bicarbonato de sódio
matadora de fungos.
 
Demasiados fungos desenvolvem-se devido a um ambiente perturbado. O
corpo não pode eliminá-los suficientemente nem digeri-los nem excretar com
os seus órgãos de desintoxicação fígado, rins, pulmões, intestinos e pele.
Assim, o corpo decide fazer um movimento engenhoso que prolonga a vida:
encapsula os fungos. Desta forma, ambos - humanos e fungos - podem viver
mais tempo lado a lado sem se porem em perigo um ao outro.
Esta solução inteligente do corpo, o encapsulamento, é então chamado de
tumor degenerado pela medicina convencional e é atacado agressivamente.
 
Curiosamente, muitos cirurgiões descobriram que um tumor não se espalha até
que se corta. Segundo a medicina convencional, as células cancerígenas
libertam-se da sua alvenaria tridimensional, migram através do corpo, e
formam novas metástases algures. Muitos investigadores admitem nunca ter
visto estas células cancerígenas migratórias. Mas quando se esfrega uma cultura
fúngica num prato Petri no laboratório, novas colónias fúngicas começam a
aparecer em todo o lado. Portanto, é muito mais provável que estes fungos
"quebrados" formem novas colónias, que por sua vez são encapsuladas pelo
corpo para formar novas "metástases".
 
As muitas histórias de sucesso de MMS com diferentes tipos e fases de cancro
sugerem que o Prof. Enderlein e o Dr. Simoncini estavam certos. Porque o
MMS também mata fungos no corpo de forma fiável. Então também se
explica porque é que um tumor (os fungos encapsulados) encolhe com a
aplicação de MMS. O MMS parece conduzir, no entanto, directamente com
muitos tipos de cancro de várias maneiras, a uma clara melhoria. Para
começar, é preciso saber que os pacientes com cancro raramente morrem
directamente de cancro. Morrem geralmente de insuficiência hepática ou renal,



porque estes órgãos de desintoxicação já não podem eliminar as toxinas
celulares das infecções secundárias e o meio do corpo inclina-se
completamente.
 
Além disso, as pessoas que receberam quimioterapia têm um sistema
imunitário completamente destruído, de modo que muitas dessas infecções
laterais se formam no corpo, que produzem toxinas celulares tóxicas como
produtos excretores. Estes fazem a pessoa doente sentir-se ainda mais doente
e mais fraca.
 
O MMS elimina rapidamente estas infecções secundárias, oxidando e
eliminando assim muitos dos resíduos de produtos e toxinas celulares. Além
disso, somos seres oxidantes, uma vez que respiramos oxigénio e assim
queimamos açúcar. No entanto, o equilíbrio energético em doentes crónicos,
especialmente doentes com cancro, funciona a um nível muito baixo. MMS
activa as mitocôndrias, as centrais eléctricas nas células, para que os processos
oxidativos se reiniciem e a pessoa tenha novamente mais energia disponível.
 
A principal causa do cancro é a substituição da respiração em células
normais pela fermentação de açúcares.
 
Nas células cancerosas, as mitocôndrias são desligadas, as células ganham a sua
energia através da fermentação alcoólica e produzem ainda mais uma
acidificação do tecido circundante que promove o crescimento do cancro. No
entanto, a activação das mitocôndrias por MMS parece levar a uma morte
celular programada (apoptose) nas próprias células cancerosas - um efeito que
também foi encontrado em experiências com o parente do dióxido de cloro,
dicloroacetato (DCA).
 
Embora este mecanismo de autodestruição esteja incorporado em cada célula
por natureza, de modo a que as células degeneradas se matem, é bloqueado
nas células cancerígenas. Todas as abordagens modernas para novas terapias
do cancro estão a tentar induzir especificamente esta apoptose sem danificar as
células saudáveis. MMS parece fazer esta tarefa com o seu oxigénio activo
libertado além disso. Muitos usam MMS com cancro também em paralelo com
os seus medicamentos ortodoxos, depois, no entanto, com um intervalo de
tempo de duas a quatro horas.
 
Estes efeitos múltiplos de MMS parecem ser a razão pela qual muitos doentes
crónicos gravemente doentes e doentes oncológicos são claros e cheios de



energia e espírito de luta, de novo já após os primeiros dias de um auto-
tratamento. É claro que o cancro não desaparece em três dias, mas as muitas
infecções secundárias debilitantes com as suas toxinas são neutralizadas e
assim o fígado e os rins são aliviados. Além disso, há muito mais oxigénio e,
portanto, muito mais energia no corpo.
 
O MMS proporciona assim mais qualidade de vida e de vida a curto
prazo.
 
Quanto tempo as aplicações com MMS e, se necessário, MMS2 devem durar
em alternância, a fim de derrotar o cancro, depende sempre, evidentemente,
do caso individual. Além disso, outras medidas de acompanhamento devem
ser sempre incorporadas na terapia a nível físico, mas acima de tudo também a
nível espiritual-emocional. Muito frequentemente um conflito mental-
emocional ou um trauma é o verdadeiro desencadeador da doença.
 
Com MMS pode-se possivelmente fazer desaparecer um tumor - mas será
então considerado curado? Muitas pessoas já tinham sido tratadas com
medicina convencional ou alternativa de uma forma completamente saudável e
frequentemente tinham recaídas após um ou dois anos, as chamadas recidivas.
Isto geralmente acontece quando se tratou apenas o corpo, os problemas
causais ainda existem e promovem novamente o desenvolvimento da doença.
 
No meu segundo livro Back2Balance gostaria de entrar em detalhes sobre uma
terapia holística do cancro que elaborei. O terceiro livro, Back2Health, é sobre
técnicas de espiritualidade-emocional e como podem ser usadas para encontrar
e dissolver os fardos antigos causadores. Felizmente, existem cada vez mais
técnicas nesta área, que podem agora alcançar resultados drásticos num espaço
de tempo muito curto.
 
Com o cancro, há ainda algumas descobertas recentes a considerar. Para um,
de acordo com o seu criador, o teste PSA não diz nada sobre uma ligação com
cancro. No entanto, a medicina convencional fez este mesmo teste para
decidir se um cancro da próstata requer ou não tratamento.
 
Milhares de pessoas têm sido assustadas e tratadas completamente
desnecessariamente ao longo dos anos. Os diagnósticos errados e, portanto, os
tratamentos desnecessários do cancro da mama parecem ter sido igualmente
elevados. Aqui, a prevenção parece ter sido mais um instrumento de marketing
a fim de fazer melhor uso económico de equipamento dispendioso.



 
Na minha experiência, porém, o passo mais importante para a recuperação do
cancro é sair da ilusão do medo. O medo faz-nos sair do centro e do equilíbrio
e, portanto, do nosso poder. Além disso, devido ao poder dos pensamentos,
pensamentos negativos repetidos também conduzem a profecias auto-
realizáveis com um resultado negativo.
 
Fatos:
- Entrada na Wikipedia sobre o Prof. Dr. Günther Enderlein
- Livro A amiga não reconhecida ou o inimigo desconhecido, Maria-M. Bleker
- Livro Candidalismo, Ekkehard Sirian e Sabine Scheller
- O livro Cancro é um fungo, Dr. Tulio Simoncini
- O rastreio do cancro da próstata PSA é um perigoso embuste
- Artigo Milhões de falsamente tratados para "cancro



2.2 MMS e doença de Alzheimer, doença de Parkinson e
demência
 
De acordo com as últimas descobertas, especialmente do mundialmente
famoso médico alternativo Dr. Klinghardt, mas também do conhecido
curandeiro Uwe Karstädt, não é necessário procurar por tanto tempo novos
modelos de origem ameaçadores para estas doenças de propagação epidémica.
É altamente provável que sejam simplesmente causados por envenenamento
com metais pesados, alumínio, glifosato (insecticida) e outras toxinas
ambientais.
 
Uma vez que os nossos alimentos e ambiente estão agora muito contaminados
com estas toxinas, os doentes são sempre mais jovens, porque o barril é
literalmente mais rápido do que o normal. O primogénito recebe
automaticamente cerca de metade da exposição a metais pesados da mãe. O
mercúrio, por exemplo, acumula-se nas células nervosas e cerebrais e destrói o
seu revestimento isolante de gordura.
 
Assim, estes nervos já não disparam de todo ou completamente
descoordenados. MMS tem um efeito oxidante sobre metais pesados e pode
transformá-los em sais solúveis em água que podem ser excretados pelos rins.
No entanto, existem melhores meios e métodos para uma eliminação de
metais pesados, que são explicados no segundo livro Back2Balance.
 
Um produto completamente natural e cientificamente pesquisado que é um
quelante intracelular (puxa metais tóxicos do interior das células) chama-se
HMD™ e funciona suave e eficazmente para remover metais pesados. Está no
mercado há mais de doze anos e tem sido bem testado por muitos
profissionais em todo o mundo (www.detoxmetals.com).
 
De acordo com um novo estudo, diz-se que bactérias especiais de bastão estão
envolvidas no desenvolvimento de Alzheimer, diabetes e ataques cardíacos.
Isto explicaria novamente o efeito de banda larga do MMS/dióxido de cloro
em tantas doenças.
 
Fatos:
- Livro Desintoxicante em vez de envenenamento, Uwe Karstädt
- Livro O veneno no nosso cérebro, Dr. med. Dietrich Klinghardt





2.3 MMS em perturbações mentais, esgotamento e
depressão
 
Quando as chamadas mulheres dos escombros chegaram a casa depois da
Segunda Guerra Mundial, a casa tinha sido frequentemente bombardeada, o
marido tinha caído e o filho estava desaparecido. Para além de todo este
sofrimento mental, também não havia nada para comer. No entanto, poucas
destas mulheres apresentavam perturbações mentais. Os seres humanos, por
natureza, já podem suportar bastante.
 
Hoje em dia, basta olhar para muitos contemporâneos de forma um pouco
brusca e eles têm imediatamente esgotamento, depressão ou outros problemas
mentais. Isto não se deve necessariamente ao facto de as pessoas de hoje
serem menos resistentes, são apenas envenenadas, especialmente se, para além
do envenenamento por metais pesados, o intestino também for danificado,
por exemplo, por uma síndrome de desiquilíbrio ou de fugas no intestino.
 
Notei no meu próprio corpo que em tempos de intestino gravemente
danificado e, portanto, sensível, a minha psique era também de pele muito fina
e sensível. Com a melhoria da situação no intestino, a minha psique também se
fortaleceu novamente. Além disso, deveria esperar-se sempre um fardo
parasitário nesta área.
 
Também aqui me foram relatados casos, em que depois de um MMS-/CDS-
1000-cure mais pequeno parasita deixou o corpo e depois ocorreu uma clara
melhoria. Também aqui, contudo, o MMS/CDS só deve ser utilizado em
ligação com uma descarga de metal pesado e uma acumulação da flora
intestinal. Também com as perturbações bipolares a MMS parece ter um efeito
claramente melhor.
 
Fatos:
- DVD O Arquivo de Alumínio
- Livro Desintoxicante em vez de envenenamento, Uwe Karstädt
- Livro O veneno no nosso cérebro, Dr. med. Dietrich Klinghardt



2.4 MMS e autismo
 
Quando o filho de Kerri Rivera foi diagnosticado com autismo, ela estava em
negação. Trabalhou arduamente na questão e iniciou um grupo de apoio. Ao
longo dos anos, aperfeiçoou as suas dietas e teve duas crianças no grupo quase
sem sintomas. Uma vez que isto não deveria ser possível de acordo com as
explicações anteriores da medicina ortodoxa sobre o desenvolvimento do
autismo, ela sentiu-se encorajada no seu caminho.
 
Depois conheceu Jim Humble e o Dr. Andreas Kalcker no grupo MMS.
Primeiro descobriram que a maioria dos pais só notou as características
autistas após as vacinações das crianças. Aqui estava obviamente uma ligação
(ver também o capítulo Vacinas perigosas). Mas apenas em gémeos, dos quais
apenas um desenvolveu autismo após as vacinas, o Dr. Andreas Kalcker
conseguiu descobrir o segundo gatilho, uma predisposição parasitária.
 
Uma cura especial para parasitas com medicina convencional, combinada com
remédios alternativos para parasitas e enemas MMS/CDS diários, trouxe então
a descoberta. Esta cura parasitária é discutida em mais pormenor no segundo
livro Back2Balance. Com esta limpeza do corpo das crianças, as suas
pontuações ATAC, uma medida do grau de autismo, também diminuíram.
 
Entretanto, mais de 150 crianças em todo o mundo foram libertadas do
autismo e podem voltar à escola normalmente ou pela primeira vez e devolver
o amor dos seus pais. Nem a cura medicamentosa, nem os remédios
alternativos, nem os enemas intestinais com solução de dióxido de cloro são,
segundo a minha própria experiência, de alguma forma dolorosos ou
prejudiciais. Em vez de celebrarem este sensacional avanço, os representantes
dos meios de comunicação social parecem não conseguir pensar em mais nada
para fazer senão criar cenários de horror rebuscados e até acusar os pais de
abuso de crianças.
 
Por exemplo, na América e Itália, várias acções judiciais por danos foram
intentadas com sucesso contra fabricantes de vacinas, e uma ligação entre o
autismo e as vacinas foi também admitida pela autoridade reguladora
americana, a FDA.
 
A propósito: Segundo Andreas Kalcker, muitos sintomas em pessoas autistas,
tais como bater as mãos, vêm de parasitas. Estes produzem demasiado



amoníaco, que o fígado do autista não consegue decompor o cheiro. Contra
ela o suplemento alimentar L-Ornithin ajuda muito bem. Este é também como
Ornithinaspartat o principal ingrediente activo da droga Hepa-Merz. pode ser
dissolvido em pó na água e bebido e é também administrado por via
intravenosa na medicina de emergência. Isto põe imediatamente um fim ao
constante bater de mãos. Contudo, deve ser tomado regularmente, uma vez
que o amoníaco é produzido todos os dias durante a digestão dos alimentos.
 
Fatos:
- Livro Cura do Autismo Parte 1, Kerri Rivera
- Livro Cura do Autismo Parte 2, Kerri Rivera
- A cura do livro é possível, Dr. Andreas Kalcker
- Livro Desintoxicante em vez de envenenamento, Uwe Karstädt
 
Apresentações no Congresso do Espírito de Saúde 2014 em Hanôver
- Autismo, Poluição Ambiental e Desintoxicação, Dr. Dietrich Klinghardt
- Dióxido de cloro, vacinações e autismo, Dr. Andreas Kalcker
- Cura do Autismo, Kerri Rivera



2.5 MMS e excesso de peso / efeito ioiô
 
Quando se trata do tema da obesidade, muitas pessoas pensam antes de mais
na fraqueza de carácter, na impossibilidade de serem moderadas com o que se
come e o quanto se come. Isto pode ser verdade até um certo ponto. Mas há
também outro modelo explicativo muito interessante, por que razão algumas
pessoas mostram tal comportamento ou têm de lidar com o efeito iô-iô apesar
de todas as dietas e tendem a ganhar peso.
 
Este modelo assume o envenenamento por metais pesados. Contra os metais
pesados o nosso organismo não possui enzimas digestivas e também os órgãos
de desintoxicação fígado, rins, pulmões, intestinos e pele não podem eliminar
as toxinas ou não o suficiente. Agora o corpo tem um problema, porque a
elevada concentração de metais pesados no sangue e nos tecidos perturba
quase todas as reacções bioquímicas e está, portanto, a pôr em risco a vida.
 
Assim, se o corpo não puder excretar ou neutralizar as substâncias que lhe são
tóxicas, a única estratégia que lhe resta é o armazenamento seguro. Assim, o
corpo forma células de gordura sob a pele, o mais longe possível do coração e
do cérebro, e armazena os metais pesados nelas contidos. A gordura é
armazenada à volta dos metais pesados e desactiva os seus efeitos nocivos na
maior medida possível.
 
O problema seria agora resolvido por enquanto, se não fosse pelo homem e
pelo espelho ou pela escala. O homem pensa que é demasiado gordo e começa
a fazer curas de jejum e a praticar desporto. Uma pessoa sem intoxicação por
metais pesados pode muito rapidamente reduzir significativamente o peso
corporal com dieta e desporto e também mantê-lo sem problemas após uma
dieta. Uma pessoa envenenada com metais pesados, por outro lado, não
notará qualquer efeito com a dieta durante muito tempo.
 
Só quando ele aperta a dieta e faz desportos ainda mais radicais, os primeiros
sucessos ocorrerão, porque o corpo não quer dissolver as células gordas
desagradáveis e libertar os metais pesados de volta para o sangue. Assim, ou a
pessoa envenenada desiste do jejum prematuramente e vive com o excesso de
peso ou intensifica as suas medidas. Se depois perdeu claramente peso e acaba
com a dieta de privação, os quilos regressam muito rapidamente.
 



Não importa se o seu carácter foi forte ou fraco após a dieta. O corpo quer
desesperadamente reconstruir as células adiposas a fim de depositar
novamente em segurança os metais pesados. Aqui só uma descarga de metais
pesados ajuda. O MMS pode oxidar metais pesados quando tomado durante
um período de tempo mais longo e, assim, torná-los excretáveis através da
urina, mas existem outros métodos mais eficazes para isso. Estas são descritas
em pormenor no segundo livro Back2Balance sobre medidas de limpeza a nível
físico.
 
Fatos:
- Livro Desintoxicante em vez de envenenamento, Uwe Karstädt
 

2.6 MMS e diabetes
 
Numerosos casos de sucesso na cura da diabetes mellitus estão também muito
bem documentados. Mas não é porque a MMS possa fazer algo
especificamente contra esta doença. MMS limpa apenas o corpo ou os fluidos
corporais de germes causadores de doenças. Se isto levar ao facto de também a
diabetes mellitus estar curada, então os germes e uma inflamação do pâncreas
foram muito provavelmente responsáveis por ela.
 
Se os germes e assim a inflamação forem eliminados, normalmente produz-se
novamente insulina suficiente e a adição externa de insulina pode ser omitida
cada vez mais. Quem gostaria de ver um dos muitos estudos de caso
internacionais, deve procurar uma vez no YouTube.com por MMS e diabetes ou
ver os nossos mais de 400 testes de vídeo no website mms-seminar.com.
 
Fatos:
- Testemunho em vídeo sobre a cura da diabetes



2.7 MMS e paludismo
 
No final de 2012, um estudo da malária numa estação da Cruz Vermelha no
Uganda foi documentado por três equipas de câmara internacionais
independentes. Durante quatro dias, 781 pessoas foram examinadas, das quais
154 estavam infectadas com malária. A infecção foi primeiro determinada com
um teste rápido convencional de malária, depois cada caso suspeito positivo
foi claramente confirmado por testes sanguíneos ao microscópio. Alguns
tiveram mesmo uma infecção dupla com dois dos cinco possíveis agentes
patogénicos da malária.
 
Todos os adultos receberam uma única dose de 18 gotas activadas e todas as
crianças receberam 9 gotas activadas de MMS para beber. Após 24 horas,
apenas onze dos 154 pacientes com paludismo comprovado tinham
apresentado resultados positivos no teste da malária. Todos os outros eram
sintomáticos e livres de sintomas. Os onze que permaneceram infectados
relataram não beber tudo ou vomitar pouco depois de o tomarem. Foi-lhes
dada uma segunda dose da mesma quantidade sob supervisão e no dia seguinte
foram todos também isentos de malária.
 
No entanto, este estudo bem documentado sobre a malária foi questionado
numa reportagem televisiva. Foi alegado que não havia provas de que a MMS
tivesse curado a malária no prazo de 24 horas, uma vez que nenhum médico
tinha estado presente para o confirmar. Esta alegação pode ser totalmente
refutada através de assinaturas, fotografias e documentos disponíveis. Por
outro lado, no entanto, foi admitido na reportagem televisiva que, depois de
tomar MMS, todos os pacientes com paludismo tinham na realidade estado
livres de sintomas. Como é que isto deveria ter acontecido? Até hoje, os
remédios ortodoxos não libertam os doentes com malária neste curto espaço
de tempo.
 
Fatos:
- Estudo sobre paludismo, 2012, Uganda



2.8 MMS e gripe
 
A gripe é aqui um caso especial. Perguntei pessoalmente a Jim Humble porque
é que o MMS ou CDS pode levar a uma cura rápida da gripe para muitos, mas
quase não melhora nada para outros. Jim explicou que podem existir duas
causas diferentes para a gripe. Uma das causas são germes reais, e é aí que o
MMS pode ajudar a vencer rapidamente a infecção, disse ele. A outra causa
tem muitas vezes a ver com o excesso de cansaço físico e mental durante
demasiado tempo e não permitir a recuperação do corpo.
 
Esta gripe também parece semelhante em termos de sintomas, mas o corpo,
neste caso, insistiria em obter o resto de que necessita. Isso realmente só deixa
a cama descansar. De facto, eu próprio tive mais tarde um caso desses.
Apliquei o protocolo Clara 6+6 à noite, antes de ir para a cama aos primeiros
sinais de gripe. Muitas vezes eu tinha conseguido simplesmente parar uma
gripe que se aproximava. Desta vez, no entanto, as dores de cabeça e membros
doloridos permaneceram e o nariz continuou a correr.



2.9 Vacinações perigosas
 
O aumento dramático de doenças anteriormente não tão comuns como a
síndrome da morte súbita infantil, TDAH, autismo, neurodermatite, alergias e
intolerâncias apontam cada vez mais claramente para uma ligação directa com
vacinas múltiplas. Isto precisa de ser examinado mais de perto.
 
De acordo com a teoria, uma pessoa é vacinada com partes de vírus mortos,
desenvolve uma reacção imunitária sem ficar doente, e é depois protegida
contra uma infecção real posterior. Aparentemente isto não funcionou de
todo, porque entretanto as pessoas mudaram tacitamente para vacinações
vivas, o que significa que hoje em dia são injectadas com vírus vivos criados a
partir de ovos de galinha. Isto também não parece ter funcionado, porque
agora os chamados intensificadores de efeito tiveram de ser adicionados às
vacinas a fim de provocar uma reacção do corpo.
 
No entanto, estes intensificadores activos consistem em compostos de
alumínio e mercúrio que causam alergias e são utilizados em concentrações
200 vezes mais elevadas para bebés e crianças do que os limites para os adultos
para estas substâncias. Mesmo isto ainda não parece ter efeito suficiente e,
portanto, são administradas até três vacinas com o mesmo ingrediente activo.
 
As consequências associadas, especialmente para um corpo em crescimento,
são de facto previsíveis e, no entanto, completamente negadas. Uma vez que o
MMS/óxido de cloro é capaz de matar com segurança todos os vírus
conhecidos, o sentido das vacinações é assim completamente questionado.
Será que todas as crianças saudáveis têm de ser vacinadas contra todos os
agentes patogénicos conhecidos, apesar da probabilidade estatisticamente
baixa? Ou será suficiente se apenas as poucas pessoas doentes forem tratadas
com MMS?



Questões críticas sobre a vacinação:
 
Porque é que os opositores da vacinação ou os refractários à vacinação são
ostracizados e classificados como perigosos? Se as vacinas funcionassem
realmente, como podem os não vacinados pôr em perigo os vacinados?
 
Porque não me mostram a bula para as vacinas?
 
Porque é que os médicos já não devem ser autorizados a ver este folheto
informativo no futuro?
 
Porque é que quase todas as crianças doentes foram devidamente
vacinadas triplamente durante os últimos surtos de sarampo?
 
Porque é que Obama aprovou uma lei que protege todos os fabricantes de
vacinas de quaisquer reclamações de responsabilidade?
 
Porque é que as vacinas são entregues ao organismo de uma forma atípica
para estes vírus (por injecção)?
 
Porque é que os bebés são vacinados antes dos dois anos de idade? O seu
próprio sistema imunitário, que poderia aprender alguma coisa com as
vacinas, ainda não está formado neste momento!
 
Porque é que as crianças com menos de dois anos são vacinadas se a sua
barreira hemato-encefálica ainda não se formou e os metais pesados
podem, portanto, chegar directamente ao cérebro?
 
Porque é que dezenas de milhares de soldados foram hoje vacinados à
força com a droga squalene e sofrem da Síndrome da Guerra do Golfo?
 
Porque é que tantos conselheiros de vacinação estão actualmente a ser
formados pelo Estado na RFG?
 
Porque é que as primeiras vacinas de Bill Gates continham secretamente
hormonas que tornavam as mulheres africanas inférteis?
 
Porque é que Bill Gates quer vacinar o Terceiro Mundo contra a malária?
Uma terapia barata e cem por cento eficaz com MMS está disponível, não
é?

 
Fatos:



- Livro Nós não vacinamos! , Michael Leitner
- Vídeo Nós não vacinamos! , Michael Leitner



2.10 Lista de doenças com MMS sucessos
 
Esta é uma lista incompleta dos tratamentos de cura internos e externos bem
sucedidos com MMS, CDS, CDSplus, dióxido de cloro e DMSO. Acontece
que a maioria das doenças de propagação epidémica da civilização são
provavelmente devidas a infecções, deficiências e envenenamentos.
 

Ajudas/VIH
Acne
queratose actínica
Alergias
Aspergilose bronquial alérgica
Doença de Alzheimer
Esclerose lateral amiotrófica ALS
Disenteria amebica
Angina
espondilite anquilosante
Anemia
Anthrax
Aphthae
Apoplexia
Artrite
Osteoartrose
Asma
Atheroma
Autismo
Doenças oculares e distúrbios visuais
Doenças auto-imunes
Infecções por ténias
Carcinoma de células basais
Doenças pancreáticas
Cancro pancreático
Doença de Bazin
Bartonelose
beta-talassemia minor
Perturbações bipolares
Infecções da bexiga
Esponja de Sangue



Equimoses
Hipertensão arterial
Doença de Lyme
Bronquite
Cancro da mama
Mastitis
Candidamicose
Infecção por Chikungunya
Síndrome da dor pélvica crónica CPPS
Depressão crónica
Obesidade crónica
Síndrome de fadiga crónica
Doença renal crónica
Leucemia linfocítica crónica
Síndrome Cervical
colite ulcerosa
CORONA/COVID-19 infecções
Síndrome de Cushing
Dacryocystitis
Cancro colorrectal
Diarreia
Febre da dengue
Diabetes mellitus tipo I e II
Diverticulite
Verrugas plantares
Perturbações de circulação
Eczema
Doença do vírus Eppstein-Barr
Frio comum
eritema nodoso
Fibromialgia
Febre
Fervura
Cancro do Colo do Útero
Dor/inflamação nas articulações
Febre Amarela
Giardia lamblia
Gota
Gonorreia



Gripe
Shingles
Perda de audição
Queda de cabelo
Hemorróidas
Dor de garganta
UTI
Erupção cutânea
Fungos da pele
Cancro da pele
Infecções por leveduras
Heliobacter
Hepatite A, B, C
Herpes labialis, genitalis
herpes zoster
Palpitações
Arritmias cardíacas
Doença inflamatória do coração
Febre do feno
Papilomavírus humano (HPV)
Meningite
Hipertiroidismo
Sciatica
Cardiomiopatia dilatada idiopática
Cistite intersticial
Picadas de insectos
Caries
Síndrome do Túnel Cárpico
Catarata
Inflamação da mandíbula
Dor óssea
Cancro ósseo
Laringite
Dor de joelho
Conjuntivite
Condiloma
Dor de cabeça
Varizes
Vários cancros



Intoxicação alimentar
Paralisia
Leishmaniose
Hanseníase
Leucemia
Leucocitose
Leucitose
Pneumonia
Cancro do pulmão
lúpus eritematoso
Linfomas
Doença de Lyme
Úlcera estomacal
Infecção gastrintestinal
Paludismo
Tonsilite
Megaesôfago
Melanoma
Meningite
Metástases em ossos
Carcinoma mamário metástático
Enxaqueca
Doença de Crohn
Doença de Cushing
Morgellons
Infecção por MRSA
Doença de Dupuytren
Picada de mosquito
Fadiga
mieloma múltiplo
Esclerose Múltipla (EM)
Reumatismo Muscular
Tensão muscular
Dores musculares
Estirpes musculares
Tensão muscular
myasthenia gravis
Infarto do miocárdio
Doenças de micoplasma



Myoma
Fungos das unhas
Doenças das unhas
Problemas de cicatrizes
Congestionamento nasal
Sinusite
Colméias
Neurodermatite
Neuropatia
Doença dos rins
Pedras nos rins
Falha renal
Nefrite
Infecção por norovírus
Edema
Perna aberta
Infecção dos ouvidos
Doenças Esofágicas
Osteopenia
Osteoporose
Osteosarcoma
Cisto Ovariano
Periodontal
Infestação por parasitas
Doença de Parkinson
Parvovírus
doença do beijo
Escolha
micose sinusal
Doenças fúngicas
Alergia ao pólen
Poliartrite
Prostatites
Psoríase
Q Febre
Síndrome das Pernas Inquietas
Bexiga Irritável
Síndrome do intestino irritável (IBS)
Retinoblastoma



Dor reumática
Rubella
Ruhr
Sarcoidose
Febre escarlate
Doenças da tiróide
Bursitis
Envenenamento por metais pesados
Escoliose
Psoríase
Gripe suína
Sepsis
Shigellosis (disenteria)
Anemia falciforme
Sinusite
Azia
Alergia ao sol
tordo
tordo genital
Estenose espinal
Dor de cabeça de tensão
espondilite anquilosante
Paralisia da prega vocal
Sinusite frontal
Sinusite frontal
Sífilis
Tuberculose (TBC)
Tétano
Thrombocytopenia
Tinnitus
Tonsilite
Neuralgia do trigémeo
Tumores
Tifo
Excesso de peso
Incompatibilidades
queimaduras de pele
escaldaduras cutâneas
Intoxicações



Fibrilação atrial
Verrugas
Erupção das fraldas
Varicela
Distúrbios de cura de feridas
Sangramento das gengivas
Inflamações gengivais
Inflamação da raiz do dente
Picada de carraça
Cirrose
Quistos
Fibrose cística

 
Esta lista não é tecnicamente correcta nem completa. No entanto, mostra que
a maioria das doenças são devidas a germes ou envenenamento. O dióxido de
cloro pode tratar de ambos com segurança. À primeira vista, gostaríamos de
duvidar que um remédio deveria ser tão versátil. Mas o MMS, na realidade,
apenas limpa a água do corpo e a maioria das doenças desaparece.
 
Não pretendo, se tiver uma das doenças acima mencionadas, que a MMS
funcione cem por cento para si. Isto exigiria numerosos estudos baseados em
dupla ocultação de provas em cada caso individual. Além disso, as razões para
o desenvolvimento de uma doença são muitas vezes muito diversas e
individuais. O que ajuda maravilhosamente com um, ajuda um pouco o outro
e o terceiro não ajuda em nada. Mais sobre isto noutro lugar.
 
No entanto, existem muitos relatórios individuais ou relatórios de experiência
resumidos, que podem pelo menos dar esperança. Todos deveriam pelo
menos ter conhecimento destas experiências. Quer se decida então a favor ou
contra um tal autotratamento com MMS, todos decidem por favor em auto-
responsabilidade.
 
Conclusão: Existem muito bem numerosos tratamentos comprovados e bem
sucedidos com MMS/dióxido de cloro também em clínicas de todo o mundo.
Contudo, os estudos baseados em provas duplo-cego são poucos, entre outras
coisas também porque todos poderiam distinguir imediatamente a solução de
dióxido de cloro da solução de comparação ineficaz por sabor e cheiro.
 
Fatos:
- Seegarten Clinic Suíça



- estudo da malária
- Livro O Manual MMS, Dr. med. Antje Oswald
- Livro MMS clinicamente testado



2.11 CDS e a pandemia de Corona
 
Antecedentes da crise
O ano 2020 começou com más notícias da China. Ali, as pessoas morriam
como moscas nas ruas. Alegadamente, um agente patogénico mutante tinha
saltado de um morcego num mercado semanal de animais em Wuhan para os
humanos. Depois aconteceu muito rapidamente e de repente tivemos uma
pandemia mundial com restrições consideráveis na vida quotidiana. Não
estamos interessados nos antecedentes políticos aqui, mas sim no aspecto da
saúde.
 
Muitas pessoas doentes morreram de uma síndrome respiratória. Os pulmões
são o foco aqui e a absorção de oxigénio nos alvéolos foi provavelmente
perturbada. No final de 2020, a situação para mim era a seguinte: Em muitos
países da Europa, e especialmente na Alemanha, tivemos uma pandemia nos
meios de comunicação em vez de uma pandemia sanitária. Todos os meios de
comunicação social estavam a transbordar com um número cada vez maior de
pessoas infectadas e de mortos. Ao mesmo tempo, o teste PCR utilizado - de
acordo com o seu inventor - não é em momento algum capaz de detectar uma
infecção, uma doença ou um risco de infecção.
 
O número de todas as mortes em 2020 na Alemanha também não foi
estatisticamente mais elevado do que nos anos anteriores. Isto também foi
verdade para muitos outros países europeus. Muitos peritos protestaram, mas
não foram ouvidos. Continuaram teimosamente com o programa de
encerramento, tantos chamaram a esta pandemia uma plandemia. Os hospitais e
salas de emergência estavam completamente vazios na primeira vaga. Portanto,
não pode ter havido um vírus perigoso no caminho. Alguns compararam-na
mais a uma gripe normal com complicações.
 
No entanto, recebi relatórios bastante diferentes de países da América do Sul
como o México e a Bolívia. Aqui, diz-se que dezenas de milhares de pessoas,
incluindo milhares de médicos, morreram. Mesmo a sua protecção oral
profissional não lhes tinha aparentemente servido de nada. Claramente deve
ter havido aqui outra causa. Se esta era outra variante do vírus Corona, outra
arma biológica ou química, ou mesmo causada por radiação, nem mesmo eu
posso dizer com certeza neste momento.
 



A última norma de telemóvel, 5G, também pode transmitir na faixa dos 60
GHz - uma frequência em que se sabe que a absorção de oxigénio nos
alvéolos está severamente prejudicada. Em qualquer caso, a maioria dos
pacientes corria o risco de sufocar por falta de oxigénio. Aqui, alguns médicos
lembraram-se das muitas palestras de MMS dadas por Andreas Kalcker na
maioria dos países sul-americanos. Contactaram-no e ele confirmou que o
CDS poderia ajudar e não faria definitivamente nenhum mal aos doentes.
 
Só quando alguns médicos, políticos e generais ficaram gravemente doentes e
todos recuperaram ao tomarem soluções de dióxido de cloro oralmente é que
a descoberta para o MMS veio. Na Bolívia, foi mesmo aprovada
apressadamente uma lei que permitia explicitamente o dióxido de cloro para o
tratamento de 19 pacientes com Covid. As universidades começaram agora a
produzir dióxido de cloro em grandes quantidades e a distribuí-lo amplamente
entre a população. De 160 mortes por dia, isto acabou por reduzir o número
para apenas seis mortes por dia. Andreas Kalcker foi então entrevistado em
quase todas as estações de televisão destes países. A apresentadora de televisão
argentina Viviana Canosa bebeu solução de dióxido de cloro no final da sua
emissão e disse sobre isso: "Não estou a recomendar, estou a mostrar-vos o
que estou a fazer. «
 
Mais de 4.000 médicos de 20 países fundaram a associação internacional www.
COMUSAV.com porque todos eles tinham utilizado com sucesso a solução
CDS/dióxido de cloro em mais de 150.000 pacientes com COVID-19!
Conseguiram quase cem por cento de cura destes pacientes em apenas quatro
dias - e sem efeitos secundários! Para que precisa de uma vacinação mundial se
pode tratar com sucesso os doentes?
 
A minha conclusão: Existem pelo menos dois factores de desencadeamento
diferentes para esta pandemia. Uma delas é fatal. Se a doença é contagiosa ou
desencadeada pela propagação de agentes de guerra ou radiação é, em última
análise, irrelevante. É possível evitar o perigo de forma preventiva e aguda
com dióxido de cloro e sobreviver com segurança a este ataque.
 
Por isso, a partir de agora, aconselho a todos os que lêem isto a armazenarem
o suficiente em MMS e CDS/CDSplus clássicos. Quando os lockdowns
recomeçarem, os serviços de encomendas serão sobrecarregados ou serão
simplesmente encerrados para alguns países como o foram durante a primeira
vaga. Portanto, garanta já o seu stock!
 



 
O dióxido de cloro funciona realmente em vírus corona?

Quer acredite ou não em MMS/dióxido de cloro, aqui estão algumas
aplicações que qualquer pessoa - mesmo o mais inflexível crítico de MMS -
pode fazer para se proteger a si próprio e à sua família. Que o dióxido de cloro
pode matar com segurança vírus corona a uma concentração muito baixa de
40 ppm (actualização: não 3 ppm) (partes por milhão) foi provado num
estudo chinês. O estudo, intitulado Study on the resistance of severe acute respiratory
syndrome-associated coronavirus, data de Junho de 2005 e apenas envolveu todos os
vírus corona conhecidos até essa altura. Sim, o estudo apenas provou que o
dióxido de cloro, mesmo em quantidades mínimas, poderia eliminar os vírus
no sangue, urina e fezes in vitro. Estes sucessos foram in vitro, fora do corpo!
No entanto, cientificamente falando, existe também uma grande esperança
legítima de que possa também ajudar in vivo, ou seja, dentro do corpo. Em
qualquer caso, o dióxido de cloro parece ser um desinfectante muito bom
contra os vírus Corona. O estudo está ligado no website www.mms-
seminar.com.
 
Basicamente, o MMS/dióxido de cloro, como descrito até agora neste livro,
pode ser utilizado para desinfecção em muitas áreas da vida quotidiana. Alguns
exemplos são dados abaixo. As aplicações detalhadas são explicadas em
pormenor nos capítulos correspondentes deste livro.
 
desinfectar os alimentos
Em alguns países, o dióxido de cloro é utilizado para esterilizar fruta, vegetais,
carne e peixe. Por exemplo, encher a pia de cozinha limpa com água fria,
activar cerca de 10 gotas de MMS durante 45 segundos e adicioná-la à água.
Agora, mergulha-se a comida durante um a dois minutos. Está agora
completamente desinfectado, e se o glifosato (que é frequentemente
pulverizado pouco antes da colheita) ainda estava sobre os vegetais, também é
oxidado. Pequeno efeito secundário agradável: As cabeças de alface e pepinos
mantêm-se agora mais de 10 dias no frigorífico e depois ainda são colhidas
frescas e estaladiças.
 
 
Desinfecção de objectos e superfícies
Para este fim, tanto MMS como CDS, CDL, CDSplus podem ser utilizados
como desinfectantes. Uma possível overdose é inofensiva. Assim, por
exemplo, 20 gotas activadas de MMS num litro de água fria. Limpar os



objectos com a solução de dióxido de cloro e deixá-los reagir durante cerca de
30 segundos.
 
Desinfectar carros e quartos
Isto só é possível com o MMS clássico e não com o CDS, CDL ou CDSplus
como desinfectante! Importante: Nos quartos ou por exemplo no carro
nenhum ser humano ou animal pode estar durante a fumigação! Por favor,
ventile bem depois! Aqui as duas substâncias são misturadas
(aproximadamente 20 a 30 gotas de cada) e não é adicionada água, pelo que o
dióxido de cloro gasoso é constantemente produzido, o que se distribui no
espaço fechado e desinfecta já em pequenas concentrações tudo.
 
Desinfectar a roupa, máquina de lavar e secar roupa
Normalmente, o detergente e a temperatura devem ser suficientes para matar
muitos germes. Se ainda quiser ter a certeza, tome por exemplo 6 gotas
activadas de MMS com água e despeje a mistura no último ciclo de
enxaguamento. Para o secador, mergulhar um pano numa pequena quantidade
desta solução, atirá-lo para o secador vazio e iniciar uma corrida. Isto
desinfecta todas as passagens de ar do aparelho. Depois disso, os aparelhos
têm um cheiro neutro e parecem novos de novo.
 
Mãos desinfectadas
Recomendamos um mínimo de 30 ppm para estar do lado seguro. Tal solução
aquosa de dióxido de cloro pode ser utilizada para lavar as mãos. A melhor
maneira de o fazer é com um frasco de spray de bomba: borrifar alguns
folhados nas mãos e esfregá-lo.
 
Rosto desinfectado
O mesmo spray pode ser pulverizado no rosto com os olhos fechados e
esfregados.
 
 
desinfectar os olhos
Um médico chinês disse que usava protetor bucal o tempo todo e ainda assim
foi infectado. Suspeita ter sido infectado através dos olhos. Aqui pode-se fazer
uma solução de CDS muito fraca - por favor, nenhuma solução MMS por
causa do resíduo ácido na solução. Toma-se por exemplo1 a 2 ml de CDS
numa pipeta de 10 a 20 ml. Agora pingar 1 a 2 gotas em cada olho e esperar 1
a 2 minutos. Não queima por causa do dióxido de cloro, mas porque a solução



não tem teor de sal. Também a água normal da torneira queima no olho, por
exemplo, ao tomar banho.
 
desinfectar a boca e a garganta
Qualquer pessoa que tenha tido contacto com outras pessoas potencialmente
infectadas ou que tenha estado na mesma sala durante muito tempo, deve
lavar a boca e a garganta.
 
Desinfectar ar, vias respiratórias e brônquios
As vias respiratórias mais profundas são os brônquios e os pulmões. Para tal,
utilizar novamente a solução com a cabeça de pulverização da bomba e
pulverizar uma névoa para o ar. Agora inalar esta névoa. Isto pode ser repetido
3 a 5 vezes.
 
limpeza do corpo, interna
Até este ponto, todos os MMS-cépticos ainda podem seguir sem ter de
renunciar ao seu ponto de vista. Mas e se um agente patogénico estiver uma
vez no corpo e não estiverem disponíveis medicamentos ou vacinas
adequados? Mesmo que estes medicamentos e vacinas desenvolvidos durante a
noite estejam disponíveis, até que ponto são seguros sem os testes, de outro
modo morosos? Portanto, para cada indivíduo, a autoterapia auto-dirigida de
acordo com Jim Humble pode fazer sentido. Isto é algo que cada um deve
decidir por si próprio. Para que não se faça nada de errado aqui e não se
prejudique a si próprio, é imperativo ler completamente este e-book gratuito.
 
Máscaras de desinfecção
Nem sempre é necessário lavar máscaras de pano a grande custo. A
desinfecção com dióxido de cloro é muito mais rápida. Activa-se 4 a 5 gotas
cada uma numa pequena tigela de vidro e não se adiciona água. Depois coloca-
se as máscaras junto a esta tigela e cobre-se tudo com uma tigela de salada
maior. Após cerca de 10 minutos, a máscara é cem por cento desinfectada pelo
gás.
 
Fatos:
Link para o estudo
 
https://mms-seminar.com/wp-content/uploads/2019/02/Study-coronavirus-
clo2.pdf

 





3 MMS sucessos com animais
 
As aplicações MMS em humanos são geralmente transferíveis para animais,
excepto em algumas características especiais. Muitas pessoas interessadas têm
dado MMS aos seus animais por desespero em casos já desesperados
(desistência do veterinário). Depois, quando ficaram surpreendidos ao ver
como funcionava, decidiram muitas vezes utilizá-lo eles próprios. Uma vez
que já não tenho animais de estimação há bastante tempo, procurei
aconselhamento especializado sobre este assunto junto da Steffi Rein. Ela é a
fundadora e administradora do grupo Facebook MMS para animais
(https://www.facebook.com/groups/mms.tiergruppe/) e oferece
comunicação animal enérgica, bem como outros métodos de cura alternativos
para animais (http://www.energetik-sr.de). Aqui está um resumo das suas
experiências e recomendações.
 
Notas importantes para a utilização responsável de MMS e CDS
Por favor, nunca confunda MMS com CDS, o CDS é doseado muito mais
alto. Nem o MMS activado nem os seus componentes individuais podem
alguma vez ser dados puros, porque pode corroer (conteúdo ácido), portanto
sempre diluir com água! O CDS, por outro lado, é uma solução de pH neutro,
mas também é diluído com água. A solução diluída desta forma é muitas vezes
elaborada numa seringa sem cânula e administrada oralmente aos animais.
 
MMS e CDS não pertencem à alimentação!
Se o animal não gostar de aceitar a solução aquosa de dióxido de cloro puro,
pode misturá-la em caldo de carne ou creme. Por favor, pare sempre primeiro
a activação do MMS clássico com a adição de água e depois adicione-a a um
destes líquidos. Steffi também dilui novamente o CDS com um pouco de água.
 
Quantidade de água necessária
Ela recomenda adicionar pelo menos 10 ml de água aos animais a partir de 1
gota de MMS activado, melhor ainda mais. Quanto mais alto for o número de
gotas, mais água deve ser adicionada. Na sua experiência, os humanos e os
cães grandes normalmente não precisam de mais de 2 gotas de MMS ou não
mais de 4 ml de CDS por dose única. Com o CDS, depende do fabricante.
Com o CDS não estabilizado, são necessárias por exemplo 4 gotas de apenas 1
ml de água, o CDSplus estabilizado necessita no entanto para estas 4 gotas de
pelo menos 2 ml de água por causa do sabor.
 



Recomendações de dosagem
Começa sempre com a menor quantidade e depois aumenta lentamente. A
duração da MMS/CDS depende da doença e do estado geral do animal. Os
animais jovens e em forma nunca lhe dão mais de uma a duas semanas. Assim,
o sistema de defesa também pode dar a sua contribuição. Se, devido a uma
doença cancerígena, etc., tiver de ser administrada durante um período de
tempo mais longo, ela recomenda que se faça uma pausa após cerca de três
semanas, para fornecer antioxidantes ao organismo e depois recomeçar com a
menor quantidade de MMS ou CDS. Normalmente, duas a três entregas de
MMS por dia são suficientes, uma vez que o MMS também pode gasear nos
estômagos dos animais até à quantidade sete vezes superior nas horas
seguintes.
 

3.1 Protocolos para pequenos animais
 
Para pequenos animais como coelhos, cobaias, aves, hamsters, etc. A Steffi
Rein recomenda o uso de CDS. Dependendo do tamanho do animal, em casos
graves ½ a 4 gotas, e cerca de 3 a 5 vezes por dia, durante um período de uma
a três semanas, são muito eficazes. Caso contrário, as mesmas doses únicas
duas vezes por dia durante um período de uma a duas semanas são suficientes.
 

3.2 Protocolos para gatos e cães pequenos
 
Gatos
Com base na sua própria experiência com ataxia e outras doenças infecciosas
em gatos, ela desenvolveu o seu próprio protocolo para gatos. As dosagens do
seu protocolo CDS cat também se adequam a quaisquer cancros. Do clássico
MMS, ¼ gota é suficiente para gatos, que é preparado da seguinte forma:
activar 1 gota e após 45 segundos, adicionar cerca de 20 ml de água. A partir
desta solução, elabora-se então 5 ml com uma seringa, que se pode dar como
dose única. O resto simplesmente não é utilizado para o animal.
 
Para pequenas dores e dores
Dar 3 doses por dia. Iniciar as duas primeiras doses com 4 gotas de CDS
(3.000 ppm ou 0,3 por cento) cada. A partir da terceira dose, aumentar de uma
gota de cada vez para as doses seguintes até um máximo de 12 gotas. Ou se dá
as 3 doses únicas de manhã, ao meio-dia e à noite ou se faz o protocolo
intensivo e se dá estas 3 doses com apenas uma hora de intervalo (semelhante



ao protocolo intensivo do Dr. Andreas Kalcker). Desta forma, poderia usar o
dia de forma mais eficiente e, por exemplo, dar remédios homeopáticos de
manhã, depois aplicar o protocolo intensivo e adicionar absorvedores à ração à
noite. Utilizamos terra curativa, zeolite ou bentonite como absorvedores, cada
um cerca de ½ colher de chá na ração.
 
Para doenças infecciosas e doenças potencialmente fatais, como o
cancro
Comece aqui nos primeiros 3 dias com 5 a 7 doses por dia. Iniciar as duas
primeiras doses com 4 gotas de CDS e aumentar da terceira dose em 1 gota de
cada vez, aqui até 20 gotas como dose máxima. A partir do quarto dia, passar a
três vezes por dia durante uma semana. Depois dar a dose máxima duas vezes
por dia durante mais uma semana.
 
Os protocolos são bons guias; contudo, a prática tem demonstrado que a sua
adaptação a cada animal produz os melhores resultados.
 
Com doenças como a parvovirose, que aparecem com diarreia violenta, MMS
ou CDS não devem ser aplicados imediatamente, mas deve ser dado carvão
medicinal. Apenas quando a diarreia desaparece, MMS e CDS podem ser
dados, mas depois, por favor, com um dos absorvedores acima mencionados
na alimentação.



3.3 Protocolos para cães médios e grandes
 
As doses únicas de CDS podem ser aumentadas de 1 ml para 4 ml, com MMS
por favor aumentar de ½ gota para um máximo de 2 gotas. Em caso de
doenças infecciosas, as "doenças mediterrânicas" (por exemplo a
leishmaniose), cancro e doenças metabólicas, Steffi Rein recomenda dar MMS
ou CDS duas a três vezes por dia durante 3 semanas. Também aqui se deve ter
em conta o facto de muitas toxinas estarem no corpo e, portanto, por favor,
também aqui dar sempre um absorvente com os alimentos.
 

3.4 Protocolos para cavalos
 
A Steffi gosta de usar CDS nos próprios cavalos. Ela começa com 4 ml por
dose e pode depois aumentar para 10 a 20 ml, dependendo do tamanho do
cavalo. O MMS clássico deve ser aumentado de 5 para um máximo de 20 para
30 gotas. A partir da menor quantidade (4 ml de CDS e 5 gotas de MMS),
trabalhar com pelo menos 250 ml de água. Com o MMS é útil com as
dosagens mais elevadas adicionar 1 a 2 gotas de DMSO. Com isto, a formação
de cloratos pode ser evitada (ver capítulo DMSO). Mais uma vez, é menos
importante como aumentar, mas com que frequência e por quanto tempo
damos MMS ou CDS e o que mais se pode fazer pelo animal. Uma vez que os
cavalos não podem vomitar, nem sequer devemos correr o risco de chegar
aqui a um limite de náuseas. Das suas próprias experiências e relatórios do seu
grupo MMS-animal no Facebook ela pode dizer que doenças graves como o
cancro dos cascos, laminite e suas consequências, doenças metabólicas,
alergias, doenças infecciosas, etc., poderiam ser curadas com muito sucesso
com o procedimento já aqui mencionado (dar três semanas, duas a três vezes
por dia, depois fazer uma pausa de duas a semanas e depois dar de novo três
semanas, de novo começando com a menor quantidade). Um cavalo que ela
tratou para a doença de Lyme recebeu MMS durante apenas uma semana,
aumentado de 5 para 20 gotas. Foram observadas melhorias significativas após
as doses de MMS.
 
Embora Steffi seja uma grande fã de MMS, ela nunca trata isoladamente com
um remédio ou método, mas sempre de forma holística. Esta é a única forma
de assegurar que não só os sintomas óbvios diminuem, mas também as causas
reais são encontradas e resolvidas.
 



3.5 Protocolos para ruminantes
 
Os ruminantes não devem receber MMS ou CDS oralmente, porque ainda não
está completamente esclarecido até que ponto a flora intestinal da forestomach
pode ser perturbada. Também não é claro se podemos conseguir algum efeito,
uma vez que o gás sai novamente através da ruminação onde entrou ou pode
mesmo ser inalado. O tratamento de ovinos, caprinos e bovinos ainda
pertence, portanto, actualmente, às mãos de profissionais que já têm
experiência suficiente com enemas e infusões. No entanto, podemos tratar nós
próprios as inflamações do úbere activando 10 gotas de MMS, enchendo-as
com 200 ml de água e enxaguando os canais de leite das tetas com esta
solução, por exemplo, numa seringa sem agulha.
 
Tratamentos de feridas
Em locais onde o animal possa lamber-se a si próprio, por favor prepare
sempre a mistura como se a pudesse dar internamente. Caso contrário, pode-
se misturar 10 a 20 gotas de MMS a 100 a 200 ml de água. Se não conseguir
borrifar a mistura, gosta de usar um lenço de papel, que embebe na solução e
segura durante vários minutos no local a ser tratado. O CDS, na sua opinião,
não é tão bom para o tratamento externo porque ultrapassa demasiado
depressa os gases.
 
O que fazer se não puder dar ao animal MMS ou CDS e tomá-lo em
creme ou caldo de carne?
Então, aqui só excepcionalmente se pode dar a solução de clorito de sódio
NaCIO2 sozinho na água, quando se bebe, activa-se com o ácido clorídrico no
estômago e desenvolve-se o gás de dióxido de cloro desejado. No entanto, esta
é uma forma retardada de formação de dióxido de cloro e não é directamente
comparável com o MMS activado. 1 a 5 gotas a 250 a 500 ml de água ou 6 a 10
gotas a 1 litro de água seria aqui a sua boa recomendação.
 
Erros comuns no manuseamento de MMS e CDS em animais
Se se acrescentar muito pouca água, pode ser que os animais rejeitem o MMS
no futuro por causa do sabor. Se a dosagem for demasiado alta e depois
ocorrer diarreia ou vómitos, o animal já não quererá aceitar MMS, porque está
ligado a isto. Se nenhum absorvedor for adicionado e o animal ficar ainda pior,
isto também pode levar ao facto de que o MMS seja rejeitado no futuro. Em
alemão: Deus sabe, os animais não são estúpidos!
 



Embora Steffi Rein, na realidade, apenas prefira outros remédios e métodos
suaves, tais como homeopatia, sais de Schüssler e flores de Bach, para além do
trabalho de cura energética, ela gosta de usar MMS/CDS frequentemente.
Com procedimentos de testes bioenergéticos ela normalmente testa todos os
remédios possíveis, especialmente para o respectivo animal. Aqui os
procedimentos de teste mostraram muito bem uma aptidão e/ou um benefício
de MMS e CDS para os animais. Assim ela também se deparou com o seu
efeito subtil, que aprendeu a apreciar com o tempo. As doenças ou queixas
nos nossos animais têm muito a ver com o proprietário e os seus problemas.
Por vezes, a resolução de um conflito no proprietário leva à cura da doença no
animal. É por isso que a Steffi trata frequentemente o dono e o animal juntos
como uma só unidade. Mais sobre isto no seu próprio website www.energetik-
sr.de.
 
Cada vez mais veterinários estão a trabalhar com dióxido de cloro sem fazer
grande alarido a esse respeito. Afinal de contas, salvar vidas e aliviar o
sofrimento é o que conta. Aqui está um relatório recente de um veterinário
que tornou isto público, se meteu em problemas com as autoridades e depois
mostrou coragem moral.



3.6 Veterinário convencido pelo dióxido de cloro
 
O famoso veterinário de Hamburgo Dirk Schrader trata os animais com muito
sucesso de várias maneiras, inclusive com dióxido de cloro. Sob ameaça de
uma multa de 10.000 euros, foi-lhe ordenado que cessasse imediatamente os
tratamentos com soluções de dióxido de cloro. Em seguida, foi contra-atacar e
apresentou uma objecção contra esta decisão. Utilizou os tratamentos com
dióxido de cloro em parte em vez de antibióticos menos eficazes e mais caros,
mas em parte também para animais que de outra forma teriam de ser
eutanizados como desesperançados e incuráveis. A abordagem descarada da
autoridade para a saúde e protecção do consumidor, a sua ignorância profissional e
finalmente a proibição de salvar os animais da morte fez com que o Sr.
Schrader se tornasse activo. Apresentou agora uma queixa criminal contra as
autoridades locais junto do Ministério Público de Hamburgo, com base no
abuso de autoridade comum. Na sua opinião, cada médico é livre de utilizar
quaisquer meios e métodos - mesmo os não aprovados - em caso de
emergência terapêutica.
 
Algumas passagens interessantes da exposição de motivos
"Especialmente para o clorito de sódio/dióxido de cloro (MMS), peróxido de
hidrogénio e hipoclorito (por exemplo MMS2) foi estabelecido na investigação
imunológica básica já há décadas atrás (e também parcialmente "enobrecido"
com prémios Nobel) que estes também ocorrem ou são produzidos
fisiologicamente em células humanas/animais, por exemplo no âmbito de uma
reacção de febre em caso de infecção, cancro, etc. Os agentes oxidantes têm a
vantagem decisiva de que os microrganismos não podem formar qualquer
resistência a eles, com a qual podemos atestar uma "evolução" uma previsão
agradável. Ao contrário, as células humanas/animais toleram assim
naturalmente um certo nível de substâncias oxidantes, enquanto os
microrganismos ou outros antigénios (ou seja, agentes patogénicos que causam
doenças) são destruídos em concentrações muito mais baixas. (…)«
 
Continuar:
 
"Neste contexto, a actual 'caça às bruxas' emocional e injusta contra um agente
oxidante que tem sido amplamente utilizado durante décadas é factualmente
incompreensível. Só uma falta pronunciada de informação científica de base
poderia ter provocado a ordem administrativa com ameaça de punição que
deve ser contestada. «



 
Acho aqui muito excitante que, além de veterinários inveterados como Dirk
Schrader, também os terapeutas de animais que trabalham de forma
alternativa-médica e/ou energética utilizem com sucesso o MMS/óxido de
cloro unisono. Só o efeito parece ser convincente!
 
Fatos:
- Veterinário apresenta queixa criminal após proibição de MMS



4. MMS media isco
 
Até Abril de 2014, havia muitos livros sobre MMS nos países de língua alemã e
estima-se que entre meio milhão a um milhão de pessoas que já tinham ouvido
falar ou que já o tinham utilizado. No entanto, foi um pouco uma ponta de
dentro entre os internos. Queremos mudar isto e por isso apoiámos Leo
Koehof de Jim Humble Verlag na organização do Congresso do Espírito da
Saúde 2014 em Hannover.
 
O evento foi um grande sucesso e vieram mais de 1.000 visitantes. De repente,
o interesse dos meios de comunicação social foi também despertado, várias
estações de televisão vieram ao congresso e realizaram entrevistas. Os
primeiros relatórios continham avisos sobre MMS, mas também deixavam os
participantes do congresso terem uma palavra a dizer. Um participante contou
que o seu tumor tinha encolhido 90% em apenas três meses após ter tomado
MMS (relatório NDR).
 
Isto teve o efeito de que toda a Alemanha estava agora interessada em MMS.
E eis que - imediatamente o tom nos meios de comunicação social (ARD
Report, ARD Kontraste, RTL Mittagsmagazin, RTL Explosiv, Spiegel TV,
Spiegel online, T-Online, NDR Visite, MDR, HAZ, Bild-Zeitung) se tornou
mais acentuado contra MMS. Curiosamente, diferentes repórteres de
diferentes meios televisivos, online e impressos utilizaram sempre as mesmas
frases, verdades, acusações infundadas e velhos pombos para denunciar
oradores activos.
Estes relatos inverídicos foram provavelmente uma das razões pelas quais as
pessoas escolheram "imprensa mentirosa" como a (in)palavra do ano. Já não se
colocava a questão dos chamados jornalistas de qualidade que realizavam
investigações independentes com um espírito aberto. Tratou-se de um caso de
destruição de um contrato e de um cancelamento de contrato do outro. Por
esta razão, aqui as reprovações individuais devem ser colocadas contra factos
carregáveis, para que todos possam formar o seu próprio julgamento sobre o
MMS. Confiamos na abertura em vez da propaganda.
 
Fatos:
- Colectânea de anúncios de mídia contundentes contra MMS
- Congresso "Espírito de Saúde 2014
- Congresso Espírito de Saúde 2015





4.1 Acusação de que MMS é lixívia clorídrica tóxica
 
Se se pesquisar o termo lixívia de cloro na Wikipedia, leva-se directamente ao
cloro puro e não à entrada sobre o dióxido de cloro e também não ao material
de base do MMS, o clorito de sódio. Mas o leigo não consegue distinguir tais
subtilezas!
 
Definição: De acordo com a Universidade de Hamburgo, a lixívia de cloro,
também conhecida como lixívia de cloro ou lixívia Javell, é produzida pela
adição de cloro (elementar, ou seja, puro) a uma solução diluída de hidróxido
de sódio.
 
No entanto, nos protocolos de aplicação do MMS, definitivamente não
se usa lixívia de cloro! Nem a matéria-prima clorito de sódio nem a
verdadeira substância activa do MMS, o dióxido de cloro, é, por
definição, lixívia de cloro!
 
Além disso, a solução de clorito de sódio não é tomada por si só, mas apenas o
dióxido de cloro formado por activação com um ácido. O dióxido de cloro,
por sua vez, tem sido utilizado há mais de 100 anos para esterilizar água
potável - o nosso alimento número um - e frutas e vegetais, mas também carne
e peixe, têm sido esterilizados com ele durante anos e tornados mais
duradouros (EUA). Nem sequer tem de ser filtrada novamente ou lavada dos
alimentos. Nas fábricas de processamento alimentar de produtos lácteos,
cerveja e vinho, por exemplo, os tubos entre os lotes individuais de produção
são esterilizados e limpos.
 
Por conseguinte, não prejudica os nossos alimentos nem os seres humanos e
animais que os consomem. A não toxicidade das soluções de dióxido de cloro
quando tomadas oralmente foi suficientemente comprovada por estudos
internacionalmente reconhecidos da OMS e da EPA (ver abaixo). O
Paracelsus já declarou que a dose faz o veneno. Uma comparação da
toxicidade mostra claramente que o dióxido de cloro é de facto
significativamente menos tóxico do que a nicotina, o café e a aspirina.
 
Fatos:
- Uni Hamburgo, definição de lixívia de cloro
- Entrada da Wikipedia sobre dióxido de cloro
- Entrada da Wikipedia sobre clorito de sódio



- Entrada na Wikipedia sobre cloro
- Toxicidade do dióxido de cloro
 
Entrada da Wikipedia sobre dióxido de cloro
"Os organismos superiores são relativamente insensíveis à ingestão de
dióxido de cloro por ingestão. Por exemplo, num estudo sobre humanos,
não foram encontradas alterações negativas em dez homens saudáveis após
uma única ingestão de 24 mg de dióxido de cloro num litro ou 2,5 mg de
clorito em 500 ml de água. Este é respectivamente um factor de dez e cem
acima dos valores máximos para o tratamento de água potável na Alemanha de
0,2 mg por litro de água potável. «
 
Fatos:
- Entrada da Wikipedia sobre dióxido de cloro
 
Estudo da OMS sobre a ingestão oral de dióxido de cloro
Existe um estudo da OMS (Organização Mundial de Saúde) de 1982/1984
sobre a ingestão oral de uma solução aquosa de dióxido de cloro em dez
homens com vários protocolos de ingestão e doses durante doze semanas, três
vezes mais do que o protocolo MMS-1000 de Jim Humble. A tensão arterial,
frequência respiratória, pulso e temperatura da boca foram monitorizados, e
foram efectuados ECGs e análises extensivas de sangue e urina.
Resultado: Não foram medidos efeitos secundários significativos!
 
Fatos:
- Estudo da OMS sobre a ingestão oral de dióxido de cloro
 
Estudos da EPA sobre a ingestão oral de dióxido de cloro
A Agência Americana de Protecção Ambiental (EPA) tinha também
encomendado um grande número de estudos sobre seres humanos e animais
sobre as consequências da ingestão oral de soluções aquosas de dióxido de
cloro ou tinha-os resumido a partir da literatura.
 
Resultado: Mesmo a concentração centenária de ClO2, como legalmente
permitido na nossa água potável, não mostrou efeitos negativos nos seres
humanos e animais.
 
Fatos:
- Estudos da EPA sobre a ingestão oral de dióxido de cloro
 



Conclusão: Quem, como suposto protector dos seres humanos ou jornalista
crítico, ainda chama ao MMS, clorito de sódio ou dióxido de cloro uma "lixívia
de cloro venenosa", mente deliberadamente e ignora os estudos internacionais
disponíveis sobre a não toxicidade do dióxido de cloro com ingestão oral!
 
Nem o MMS nem o material de base clorito de sódio nem a verdadeira
substância activa dióxido de cloro é lixívia de cloro! Com esta confusão pérfida
e deliberada, gostaríamos de enganar os recém-chegados e os leigos para se
tratarem a si próprios com a perigosa lixívia de cloro em vez do dióxido de
cloro não tóxico, a fim de depois culpar a comunidade MMS pelos danos
resultantes!
 
Isto cumpre a infracção penal de tentativa deliberada de dano corporal!



4.2 Alegação de que o MMS é ineficaz
 
Todos os livros de química dizem que o dióxido de cloro é o melhor matador
de vírus e bactérias do mundo. De acordo com o raciocínio original de Jim
Humble, porque é que algo que é conhecido por matar de forma fiável todos
os germes causadores de doenças fora do corpo não o faria dentro do corpo?
Dezenas de milhares de feedbacks positivos, incluindo por médicos
licenciados, pintam um quadro muito diferente. Apenas são feitas alegações de
ineficácia, mas não são fornecidas provas sólidas.
 

4.2.1 Estudo da malária no Uganda
 
No final de 2012, um estudo da malária numa estação da Cruz Vermelha no
Uganda foi documentado por três equipas de câmara internacionais
independentes. Durante quatro dias, 781 pessoas foram examinadas, das quais
154 estavam infectadas com malária. A infecção foi primeiro determinada com
um teste rápido convencional de malária e depois cada caso suspeito positivo
foi claramente confirmado por testes de sangue ao microscópio.
 
Alguns tiveram mesmo uma infecção dupla com dois do total de cinco
possíveis agentes patogénicos da malária. Todos os adultos receberam uma
única dose de 18 gotas activadas e todas as crianças receberam 9 gotas
activadas de MMS para beber. Após 24 horas, apenas onze dos 154 doentes
com malária comprovada tinham testado o paludismo positivo. Todos os
outros eram sintomáticos e livres de sintomas. Os onze que ainda estavam
infectados declararam que não tinham bebido tudo ou tinham vomitado
pouco depois de o terem tomado.
 
Foi-lhes dada uma segunda dose da mesma quantidade sob supervisão e no dia
seguinte foram todos também isentos de malária. No entanto, este estudo bem
documentado sobre a malária foi questionado numa reportagem televisiva. Foi
alegado que não havia provas de que a MMS tivesse curado a malária em 24
horas, uma vez que nenhum médico tinha estado presente para o confirmar.
Esta alegação pode ser completamente refutada através de assinaturas e
fotografias. Por outro lado, no entanto, foi admitido na reportagem televisiva
que, depois de tomar MMS, todos os pacientes com paludismo tinham na
realidade estado livres de sintomas. Como é que isto deveria ter acontecido?



Até hoje, os remédios ortodoxos não libertam os doentes com malária neste
curto espaço de tempo.
 

4.2.2 Uso clínico do dioxicloro
 
O dioxicloro é um agente que destrói fungos, bactérias e vírus através da acção
do oxigénio atómico. Em numerosos ensaios, este produto foi mais
desenvolvido e optimizado tanto na sua forma de fabrico como no seu efeito
na estreita colaboração de investigadores do Instituto de Investigação de
Bradford com a Universidade de Stanford, o Instituto Nacional do Cancro
(NCI) e as Clínicas Mayo. A eficácia desta preparação de oxigénio foi
comprovada com mais de 50.000 infusões para várias indicações em todo o
mundo. O ingrediente activo no dioxicloro é, como o nome sugere, dióxido de
cloro.
 
Citação da Seegarten Clinic Switzerland:
"Influenza, herpes I e II, hepatite-B, Epstein-Barr, citomegalovírus, poliomielite,
toxoplasmose, e tuberculose. O dioxicloro também tem sido utilizado com sucesso para
micoses virulentas tais como Candida albicans e Mycoplasma, para parasitas do sangue, e
para bactérias pleomórficas, que são normalmente encontradas em alergias múltiplas. Outras
áreas de aplicação são a terapia de seguimento após a utilização a longo prazo de antibióticos
e os seus consequentes danos, tais como a síndrome de fadiga crónica (CFS, Epstein-Barr,
vírus HHV-6). Os sucessos convincentes da terapia com dioxicloro na Europa e nos EUA
alargaram a lista de indicações para incluir outros estados patológicos para além dos já
mencionados: gengivite, fraqueza do sistema imunitário, fibrose cística, pneumonia recorrente
e bronco-pneumonia com infecções recorrentes. «
 
 



4.2.3 Clorito de sódio aprovado pela UE como produto
medicinal
 
O clorito de sódio está registado como medicamento no Registo Comunitário
de Medicamentos Órfãos sob o número EU/3/13/1139 desde 19 de Junho de
2013. De acordo com um estudo apresentado, parece parar a progressão da
ELA (esclerose lateral amiotrófica) no tratamento da doença.
 
De acordo com a Wikipédia:
"O clorito de sódio interfere com a função dos macrófagos, que fazem parte do sistema
imunitário e estão envolvidos em processos inflamatórios. Pensa-se que a doença rara esclerose
lateralamiotrófica (ELA) envolve a activação excessiva de macrófagos, resultando em altos
níveis de citocinas responsáveis por danos nas células nervosas do cérebro e da medula espinal.
Nos EUA[10] e na UE[11], o clorito de sódio para o tratamento da ALS tem o estatuto de
medicamento órfão, o que resulta em benefícios para as empresas farmacêuticas em termos de
aprovação de um medicamento. «
 
Penso que não há mais nada a acrescentar a isso.
 

4.2.4 Sucessos com o VIH/SIDA
 
Como primeiro médico, o Dr. Klaus Schustereder realizou um estudo sobre o
efeito do dióxido de cloro nos doentes com VIH/SIDA em cooperação com
as autoridades sanitárias da República Centro-Africana. Embora o Dr. med.
Klaus Schustereder se distancie das muitas promessas de cura feitas por Jim
Humble, ele reconhece o efeito terapêutico do dióxido de cloro no tratamento
do HIV/SIDA.
 
Ele defende um estudo clínico abrangente em colaboração com agências
governamentais para melhor compreender o potencial do dióxido de cloro no
tratamento de doenças epidémicas. Além disso, o Dr. med. Schustereder pede
estudos farmacológicos para compreender o modo de acção do dióxido de
cloro.
 
Nesta entrevista, o Dr. Schustereder, MD, explica porque é que a África
precisa de abordagens terapêuticas que devem satisfazer os seguintes critérios:
Eficiência, não toxicidade, custo-eficácia e integrabilidade cultural. De acordo
com Schustereder, o dióxido de cloro preenche estes critérios e,
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consequentemente, ele vê este remédio como uma oportunidade potencial
para ajudar muitas pessoas no Terceiro Mundo.
 
O Instituto Nacional de Saúde (NIH), uma agência do Departamento de
Saúde e Serviços Sociais dos Estados Unidos, publicou um estudo sobre a
utilização de dióxido de cloro na purificação do sangue doador, que também
confirmou este efeito em laboratório. Em particular, o estudo examinou o
efeito do dióxido de cloro (MMS) sobre os vírus da SIDA. Foram utilizadas
duas diluições de uma solução de reserva de ácido láctico a 15% e
aproximadamente 2,8% de clorito de sódio. A diluição 1:150 mostrou uma
eliminação significativa mas não completa do VIH-1, a solução de reserva
1:100 diluída eliminou cem por cento dos vírus da SIDA presentes no sangue
em cinco minutos in vitro.
 
Conclusão: A eficácia da banda larga de MMS proclamada por Jim Humble
com uma multiplicidade de doenças é mais do que suficientemente
comprovada por estudos e relatórios de experiência!
 
Fatos:
- estudo da malária
- Estudo do dioxicloro
- Seegarten Clinic Suíça
- Clorito de sódio aprovado pela UE como produto medicinal
- Entrada da Wikipedia sobre clorito de sódio
- Sucessos em África com VIH/SIDA
- Instituto Nacional de Saúde, o Dióxido de Cloro elimina os vírus da SIDA/HIV
- Patente para desinfecção do sangue com dióxido de cloro
- Livro MMS clinicamente testado



4.3 Acusação de que o MMS é puro dinheiro a ganhar
 
Um conjunto clássico de MMS custa entre 15 e 25 euros e dura normalmente
de dois a três anos. Quem quer enriquecer com curas milagrosas, geralmente
toma quantidades significativamente mais elevadas, tais como actualmente
200.000 euros por pessoa doente para a cura da hepatite C com um
medicamento recentemente desenvolvido. Dar falsas esperanças a uma pessoa
gravemente doente por isto seria e é imoral no mais alto grau. Jim Humble deu
o seu conhecimento gratuitamente à humanidade com o seu primeiro livro
gratuito e vive exclusivamente de doações e do produto das vendas dos seus
outros livros.
 
Já fui visitá-lo duas vezes. Na minha primeira visita à República Dominicana,
ele viveu a três horas de qualquer lugar turístico no meio das favelas da
população local. O equipamento do seu alojamento não seria descrito com
suficiente espartano. Mesmo os albergues da juventude há 50 anos estavam
mais bem equipados. Até hoje, não é proprietário de um carro. Também o
domicílio no México durante a minha segunda visita pode ser descrito como
simples e simples. Até hoje, não vi nenhum artigo de luxo ou símbolos nele.
Desde a sua descoberta, tem utilizado todo o seu dinheiro para a disseminação
deste conhecimento curativo, que é tão importante para a humanidade.
 
Conclusão: Não há qualquer evidência de que Jim Humble se tivesse tornado
um homem rico através da MMS, que agora viveria no luxo.
 
Fatos:
- A cura do livro é possível, Dr. Andreas Kalcker
- Artigo Hepatite C droga Sovaldi (...), Spiegel online



4.4 Alegação de Jim Humble e Scientology
 
Sim, Jim Humble adora as suas aparências no seu fato branco e chapéu branco
com a pedra larimar como sua marca registada. "O espectáculo tem de
continuar", é um americano por completo. E sim, ele esteve com os
Scientologists quase desde o início. Nessa altura era um movimento que
utilizava as técnicas inovadoras (Dianética) de Ron L. Hubbard para limpar a
mente de traumas, medos e falsas programações desta e de vidas anteriores. O
resultado foi pessoas livres e não manipuláveis.
 
Mais tarde este movimento foi infiltrado e agora tem a imagem de um "culto
de lavagem ao dinheiro e de lavagem ao cérebro". Não posso julgar isto de
forma conclusiva, uma vez que não entrei conscientemente em contacto com
esta associação ou com os seus membros. No entanto, tenho analisado muito
o livro e os DVDs sobre Dianética, que considero ambos muito interessantes
e sem ideologia. Perguntei ao Jim sobre isto e ele respondeu-me abertamente a
todas as perguntas.
 
Quando estas mudanças negativas, como a persistente desistência, começaram
nesta organização, ele, como muitos outros nessa altura, deixou os
Scientologists. Para ele, este capítulo está completamente encerrado há três
décadas (!). Nos seus treinos MMS e também em todas as outras reuniões, Jim
nunca levantou temas do campo de Scientology por si próprio ou utilizou
quaisquer técnicas de manipulação da mente. Isto posso atestar sem qualquer
sombra de dúvida. Ele é realmente apenas um velhote simples com um sorriso
envolvente e amigável.
 
Conclusão: O movimento mundial MMS não tem nada, mas também
absolutamente nada a ver com Scientology. Importa realmente o que uma
pessoa veste ou costumava vestir? Ou serão estas difamações pessoais apenas
para impedir os espectadores (gaveta de Scientology) de lidarem com o seu
conteúdo e declarações direccionais reais?
 
Fatos:
- Livro Dianética. O guia para a mente humana
- DVD Como Usar Dianética



4.5 Acusação Igreja Génesis II
 
Como Jim treinou muitos voluntários MMS em vários países africanos, ele
experimentou repetidamente as mesmas ameaças. Muitos países africanos são
politicamente instáveis e há quase sempre rebeldes armados de um lado e
forças governamentais do outro. Quem quer que sejam os bons e os maus
neste jogo, ele e os seus ajudantes foram vistos como espiões do governo ou
dos rebeldes e ameaçados de morte à mão armada. Viu também na altura que
as pessoas com identificação de organizações internacionais de ajuda religiosa
(Cruz Vermelha, Crescente Vermelho) eram frequentemente protegidas de tais
suspeitas apenas pela sua identificação.
 
Assim, fundou a Igreja do Génesis II e distribuiu cartões de identificação
apropriados aos seus ajudantes - funcionou bastante bem. Uma vez que a
distribuição gratuita de remédios não aprovados também podia ser legalmente
punida em muitos países, a água esterilizada com MMS foi rebaptizada sem
cerimónias um sacramento (como a hóstia ou a água benta, por exemplo) sob
liberdade religiosa a fim de proteger legalmente a distribuição e o dispensador.
 
Entretanto, quase todos os seguidores do seu movimento mundial de MMS
aceitaram esta ideia e juntaram-se à sua "igreja" sem que tais ameaças
existissem no seu país. Por conseguinte, o que imaginamos sob uma igreja
neste país não é aplicável de forma alguma. Não se trata de religião, porque
todos podem manter as suas crenças anteriores. É muito mais algo como uma
associação solta de pessoas que pensam da mesma maneira. A única confissão
para se tornar membro é: "Sê bom e faz o bem". Também você já está dentro.
Não há formalismo e não há burocracia.
 
As pessoas formadas em MMS têm o estatuto de Reverendo. Se se tiver formado
ou aconselhado um número mínimo de pessoas com MMS, pode-se tornar
Ministro da Saúde. Aqueles que vão além disso e lideram formações ou fazem
outras grandes contribuições para o movimento são sumariamente declarados
Bispo. Estes títulos não contêm hierarquias, direitos ou responsabilidades reais,
e a maioria nem sequer os utiliza, e se o fazem, é com um sorriso. Todos se
vêem uns aos outros como iguais, e o que fazem ou não fazem depende de si
próprios.
 
Em nenhum momento em todos estes anos me disseram nada sobre o que
devo ou não fazer ou o que devo ou não dizer. Todos dão a contribuição que



podem ou querem para alcançar o objectivo comum que cada pessoa neste
planeta conhece sobre as possibilidades de saúde com MMS ou dióxido de
cloro. Deixamos então a cada um o que ele próprio quer fazer com este
conhecimento e apoiamos todos os que querem saber mais. Também se pode
deixar esta "igreja" em qualquer altura sem quaisquer problemas, Jim atribui
grande importância a isto.
 
Quer também dar a sua contribuição para que este movimento possa alcançar
com sucesso os seus objectivos? Já pode fazer isto falando sobre MMS e
distribuindo este e-book. Naturalmente, os donativos são sempre bem-vindos!



4.6 Perguntas aos meios de comunicação social -
eficácia do MMS
 
Independentemente do tema que pesquisar, todas as coisas têm vantagens e
desvantagens nesta dualidade. Com os relatórios sobre MMS parece
obviamente de tal forma que, por um lado, levanta-se falsas acusações com as
possíveis desvantagens ou simplesmente inventa coisas deliberadamente ou
confunde-as. Por outro lado, contudo, ignora-se e esconde-se
intencionalmente os sucessos e efeitos positivos que a MMS já provou muitas
vezes. Obviamente, isto é feito de modo a desencadear deliberadamente uma
reacção emocional negativa nos espectadores ou leitores. Já não se chama a
isto jornalismo independente ou reportagem em aberto, mas simplesmente
propaganda.
 
Voltando aos factos e a algumas contra-questões desconfortáveis a estes
representantes dos meios de comunicação social.
 

4.6.1 Onde estão os relatórios sobre o dioxicloro?
 
Em numerosos ensaios, o produto dioxicloro (princípio activo: dióxido de
cloro) foi desenvolvido e optimizado tanto na sua forma de fabrico como no
seu efeito em estreita cooperação entre investigadores do Instituto de
Investigação de Bradford e da Universidade de Stanford, do Instituto Nacional
do Cancro (NCI) e das Clínicas Mayo. A eficácia desta preparação de oxigénio
foi comprovada com mais de 50.000 infusões para várias indicações em todo o
mundo. Porque é que este estudo clínico em grande escala sobre a utilização
intravenosa de dióxido de cloro e o seu sucesso nunca foi relatado? Talvez
para que possam continuar a afirmar que não existem estudos clínicos sobre o
dióxido de cloro?
 
Fatos:
- Estudo do dioxicloro



4.6.2 MMS contra ALS aprovado na UE!
 
Sobre as engraçadas apostas do balde de gelo das celebridades e daqueles que
pensam que são, relatou extensivamente em 2014 na TV e na Internet.
Quando as pessoas derramaram um balde de água gelada sobre as suas
cabeças, seguraram as câmaras sobre ele, e estas auto-retratos de baixo nível
chegaram durante semanas até às emissões noticiosas da noite.
 
Tudo foi supostamente iniciado para recolher donativos para a tão
urgentemente necessária investigação da ALS. Mas sobre o facto de já existir
um promissor medicamento aprovado contra a ALS nos EUA e também na
UE, nomeadamente com base no MMS/clorito de sódio, que tanto criticou,
não se diz nem se escreve uma única palavra. Porque não? Está cego de um
olho ou mesmo de ambos?
 
Fatos:
- Clorito de sódio aprovado pela UE como produto medicinal
 
 
4.6.3 Patentes de dióxido de cloro no sector da saúde
 
Com um pouco de pesquisa em motores de busca e a nossa família MMS, cada
vez mais produtos farmacêuticos aprovados à base de dióxido de cloro vêm à
luz.
 
Por exemplo, o spray Ciderm SP para desinfecção de feridas em animais,
aprovado nos EUA, está disponível aqui na Frontier Pharmaceutical Inc. de
Melville, NY 11747 (www.cidermsp.com).
 
Patente US-4035483 datada de 12/07/1977 para a utilização de clorito de
sódio como anti-séptico não tóxico. O texto afirma que é útil no
tratamento de queimaduras e outras feridas e para o tratamento de
infecções sem interferir com o processo natural de regeneração.
 
A patente US-4725437 datada de 16.02.1988, concedida à empresa Oxo
Chemie da Alemanha, relativa a uma substância inventada pelo Dr. Friedrich
W. Kühne de Heidelberg e denominada Oxoferin. A empresa conseguiu
vendê-lo por 45 milhões de dólares a uma empresa americana, que mudou o
nome para WF-10, o que foi aprovado pela FDA.
 

http://www.mms-seminar.com/wp-content/uploads/2015/02/Patent-US4035483.pdf
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Patente US-2701781 datada de 08/02/1955 relativa à comercialização de uma
solução anti-séptica para uso clínico geral.
 
Patente US-5019402 de 28.05.1991, concedida à empresa Alcide, para a
comercialização de um produto contendo dióxido de cloro para a
desinfecção do sangue e dos produtos sanguíneos. É utilizado hoje em dia
principalmente no campo da transfusão para prevenir infecções. Olá, espere
um minuto: o sangue é o nosso sangue vital e é tratado com dióxido de cloro
sem causar qualquer dano? Então não pode ser assim tão perigoso, pois não?
 
Patente US-5830511 datada de 03.11.1998 para a comercialização de um
produto cujo ingrediente inclui clorito de sódio e se destina a estimular o
sistema imunitário. Foi atribuída à empresa Bioxy Inc., é utilizada em
animais como suplemento alimentar e resulta numa redução da mortalidade,
redução da excreção de azoto, redução da dependência de antibióticos e
vacinas, e melhoria da saúde animal ao contribuir para um sistema
imunitário mais forte.
 
Patente US-5855922 datada de 05.01.1999, concedida à empresa BioCide
International para a comercialização de um produto utilizado no tratamento
terapêutico de feridas crónicas cicatrizantes ou não cicatrizantes e outras
doenças de pele. Esta experiência também tem sido relatada no caso das
pernas que estão abertas há anos (principalmente em diabéticos).
 
Patente US-6099855 datada de 08/08/2000 para a comercialização de um
produto utilizado como estimulante do sistema imunitário emitido à Bioxy Inc.
Este produto destina-se a melhorar a saúde animal, melhorar a utilização
de alimentos, reduzir a mortalidade, reduzir a dependência de
antibióticos e vacinas, e melhorar a saúde em geral devido à melhoria do
estado imunitário.
 
Patente US-4296102 de 20.10.1981 sobre a comercialização de um produto
para o controlo da disenteria amebica em humanos por administração oral
de dióxido de cloro, patente concedida a Felipe Lazo, Cidade do México.
 
Patente US-6251372 B1 de 26 de Junho de 2001, concedida à Procter &
Gamble para a comercialização de um produto para a prevenção oral do
mau hálito.
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Patente US-4851222, datada de 25/07/1989, emitida à Oxo para a
comercialização de um produto de regeneração da medula óssea.
Fenomenal!
 
Patente US-4737307 datada de 2 de Abril de 1988 para a comercialização de
um produto de combate a bactérias, fungos e vírus em doenças de pele.
 
Patente US-4317814 datada de 02/03/1982 concedida a Felipe Lazo do
México para a comercialização de um medicamento para o tratamento de
queimaduras cutâneas.
 
Patente US-5252343 de 12.10.1993, concedida à empresa Alcide para a
comercialização de um produto para a profilaxia e tratamento de infecções
bacterianas, em particular mastites, utilizando até 1.000 ppm de dióxido
de cloro.
 
Patente US-5877222 para o tratamento da demência causada pela SIDA.
 
Patentes US-8029826B2 e US-7105183B2, ambas para o tratamento de
doenças neurodegenerativas.
 
Na Hungria, um grupo de cientistas da Universidade de Budapeste para a
Tecnologia e Economia liderado pelo Prof. Zoltán Noszticzius e a Clínica Jósa
András desenvolveram e patentearam uma solução de dióxido de cloro
medicinal aprovado e sem receita médica (300 a 1.200 ppm). Ele diz: "O
solumium (dióxido de cloro) é um dos desinfectantes mais eficazes que existe. Mata todos os
agentes patogénicos tais como bactérias, fungos, protozoários e vírus, e tudo sem danos, não
há efeitos secundários conhecidos. "As áreas de utilização incluem feridas de
cancro, herpes, lesões cutâneas, feridas abertas, infecções da bexiga, infecções
cutâneas, infecções fúngicas, MRSA, dores de garganta, gengivite, doença
periodontal, mau hálito, dores de dentes, canais radiculares, cirurgia oral,
doenças orais contagiosas, narizes entupidos, amigdalite, comichão,
estiletes, e duchas e enemas vaginais (Patentes: EP2069232; US-8512671;
CN101605720).
 
Esta lista de patentes está longe de estar completa. Por favor envie-nos mais
patentes se encontrar alguma.
 
Fatos:
- Ligações para as especificações da patente na página inicial
- Solumium, medicamento de venda livre com dióxido de cloro
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- Estudar o dióxido de cloro como anti-séptico local
 

4.6.4 USA-Army: MMS contra Ebola bem sucedido!
 
O grupo globalmente activo Johnson & Johnson comercializa uma patente
baseada em dióxido de cloro para a desinfecção de salas e equipamento
médico através da sua subsidiária ClorDiSys Systems.
 
No website do Exército dos EUA www.army.mil encontra-se aqui o
ingrediente activo dióxido de cloro, como se segue:
"O dióxido de cloro é um gás amarelo-esverdeado com um ligeiro odor semelhante a
lixívia de cloro, mas de resto é bastante diferente. "Aha, por isso, se pode
ganhar dinheiro, sabe muito bem a diferença entre dióxido de cloro e lixívia de
cloro!
 
"A ClorDiSys tem orgulho em ajudar a combater a propagação do Ébola em África",
disse Mark Czarneski, chefe de tecnologia da ClorDiSys Systems.
 
"O dióxido de cloro é um biocida de largo espectro que mata esporos, bactérias, vírus e
fungos. Até à data, não foi encontrado nenhum agente patogénico resistente ao
ClO2. Tem sido utilizado eficazmente contra esporos bacterianos, que são muito mais
difíceis de matar do que vírus como o Ébola", relata o Dr. Christopher Doona.
 
Então, agora novamente a questão crucial de Jim Humble: se o dióxido de
cloro pode matar com segurança todos estes germes fora do corpo - sim,
mesmo o patogénico Ébola - porque não deveria ser capaz de fazer o mesmo
na água do corpo (ou seja, plasma sanguíneo e fluido intersticial)? Bem, um
médico africano da nossa família global MMS já está a trabalhar com bastante
sucesso no tratamento de pessoas que sofrem de Ébola. No entanto, para o
proteger, não mencionaremos o seu nome ou localização neste momento.
 
Fatos:
- Exército dos EUA: Dióxido de cloro contra o Ébola
- Empresa ChlorDiSys
 

4.6.5 Duplo padrão "galinha clorada
 
Por um lado, o MMS e o dióxido de cloro são apresentados nos meios de
comunicação como algo muito tóxico e perigoso. Por outro lado, a mesma



substância é elogiada aos céus pelo mesmo Gabinete Federal de Avaliação de
Riscos e pela mesma estação de televisão, dependendo de qual seja o objectivo
da propaganda na altura.
 
Para muitos consumidores, o frango com cloro é um elemento emocional crucial
na discussão sobre o acordo de comércio livre TTIP entre a UE e os EUA.
Antecedentes: Nos EUA, frangos inteiros ou partes de aves de capoeira são
geralmente imersos numa solução de dióxido de cloro no último passo antes
de serem embalados/congelados e assim esterilizados completamente. Com o
acordo TTIP, esta carne seria também autorizada a ser vendida na UE, algo
que tinha sido anteriormente excluído desde 1997. O dióxido de cloro foi há
muito aprovado na UE como conservante com o número E926. Para preparar
o caminho para os EUA, a ARD está a enveredar por um óbvio duplo padrão.
 
Quando se trata de tratamentos de saúde com MMS de acordo com Jim
Humble, o produto inicial clorito de sódio ou a substância activa dióxido de
cloro são "lixívia de cloro tóxica" com perigos terríveis para a vida e os
membros (ARD Kontraste). Se, contudo, a mesma substância for utilizada
pelos EUA para esterilizar aves de capoeira, alguns dos mesmos peritos e
instituições são chamados a afirmar a inocuidade desta substância (Relatório
ARD).
 
Os REPORTES afiliados aos EUA têm então o perito Ellerbroek do BfR do
mesmo Gabinete Federal de Avaliação de Riscos fazer um apelo para o
tratamento de dióxido de cloro de produtos avícolas também na Alemanha - o
mesmo instituto que adverte tão fortemente contra o MMS. Outros cientistas
tais como Reinhard Fries, chefe do Instituto de Higiene e Tecnologia da Carne
da Universidade Livre de Berlim, e Thomas Blaha, epidemiologista da
Universidade de Medicina Veterinária de Hannover, também salientam as
vantagens claras e defendem um tal tratamento dos produtos avícolas.
 
Mas o que todas as três afirmações têm em comum é que falam
deliberadamente apenas de "tratamentos com compostos clorados" e
"tratamentos com cloro de aves de capoeira". No entanto, o cloro puro e a
maioria dos compostos clorados são altamente tóxicos ou produzem
compostos questionáveis. A substância activa efectivamente utilizada aqui,
nomeadamente clorito de sódio ou dióxido de cloro, não é deliberadamente
mencionada aqui, a fim de evitar dar um livre-trânsito à MMS and Co.
 



Como explicar ao estúpido consumidor que os alimentos tratados com dióxido
de cloro, tais como aves de capoeira ou água potável, podem ser consumidos
sem hesitação e que as piscinas podem ser banhadas em água tratada com
dióxido de cloro sem hesitação, quando na realidade é "lixívia de cloro tóxica"?
Porque é que o mesmo agente que se provou ser tão eficaz e não tóxico fora
do corpo deve ser ineficaz e tóxico dentro do corpo? Cada um dos inúmeros
estudos oficiais sobre o dióxido de cloro até agora realizados acabou por se
revelar mais um argumento a favor do MMS.
 
Na verdade, considero o tratamento das aves de capoeira com dióxido de
cloro sensato e inofensivo, uma vez que cada quinto das galinhas no
matadouro e, portanto, também no supermercado, está contaminado com
salmonela. Em Janeiro de 2013, a revista Zoom da ZDF encontrou até os
perigosos germes MRSA resistentes a antibióticos na maioria dos produtos de
supermercado. É estranho que nenhum perito insista em especial cautela ou
higiene no processamento destes produtos contaminados em casas
particulares, quando se trata explicitamente da protecção do consumidor. O
frango frito, cozido ou cozido é certamente sem germes. Mas e a faca ou, por
exemplo, a tábua de cortar na cozinha? Nas nossas dicas MMS mostramos
como se pode fazer tábuas de corte, facas e esponjas de cozinha
absolutamente sem germes com MMS/CDS, por exemplo.
 
Fatos:
- Aviso do Gabinete Federal de Avaliação de Riscos (BfR)
- BfR para frango clorado
- O Eixo do Bem: The Chlorine Grouse - Ave do Ano
- Der standard.at: Vem um frango com cloro voado
- ARD revista política Report Mainz: Os frangos clorados não são mais doentes
- BUND toca o alarme: Germes na carne de peru



5. Dicas MMS para lazer, casa e férias
5.1 MMS Dica Nº 1: Molde em casa
 
Muito mais frequentemente do que se pensa, a infestação de bolores abertos
ou escondidos no espaço vital é o verdadeiro gatilho para as muitas
intolerâncias, alergias e outras doenças. O molde pode ser causado por
alvenaria húmida devido a um isolamento externo incorrecto ou também a
hábitos de ventilação incorrectos. Os fungos e esporos de bolor não são
normalmente um problema para o dióxido de cloro. Há duas formas de
aplicação.
 
Por um lado, a sala em questão pode ser desinfectada com fumigação de
dióxido de cloro. Apenas o MMS clássico é adequado para isto, pois apenas
isto causa uma forte formação de gás durante a activação. Dependendo do
tamanho da sala, 30 a 40 gotas de MMS são activadas numa taça de vidro, mas
não é adicionada água. Em vez disso, é permitido que a reacção ocorra
completamente.
 
Colocar este tabuleiro no meio da sala, fechar janelas, portas e outras fendas e
fumigar a sala durante várias horas (de preferência durante a noite). Este
método mata com segurança não só o bolor e os esporos de bolor nos locais
visíveis, mas também os que estão suspensos no ar. No final, a solução é
límpida, o dióxido de cloro é ultrapassado e decomposto.
 
Atenção: Nenhuma pessoa ou animal deve estar nesta sala durante o período
de fumigação! Embora a maior parte do dióxido de cloro já se tenha
decomposto após a fumigação, a sala deve primeiro ser generosamente
ventilada para estar no lado seguro.
 
Por outro lado, é possível pulverizar os locais bolorentos com uma solução
MMS ou CDS activada, pura ou por exemplo diluída 1:10 com água, com um
frasco pulverizador. Se necessário, oferece-se para combinar ambos os
procedimentos, um após o outro.
 



Outras áreas de aplicação
 
desinfectar os quartos doentes
Se um membro da família tiver uma doença contagiosa, pode ser útil fumigar e
assim desinfectar o quarto doente desta forma entre e depois de a doença ter
sido superada. Esta é uma medida possível para prevenir a infecção de outros
membros da família.
 
Neutralizar odores fortes
Quando a matéria orgânica é decomposta bacteriologicamente, produz-se um
odor muito desagradável e pungente, especialmente se uma carcaça de animal
ou um cadáver humano tiver permanecido numa sala durante um período de
tempo mais longo. Mais uma vez, a fumigação do quarto é altamente eficiente
e o quarto é novamente inodoro e completamente esterilizado.



5.2 MMS ponta nº 2: Desinfectar o frigorífico, carro e
quartos
 
Recebi esta dica do próprio Jim. Durante a minha formação, ele convidou-me
para o seu pequeno apartamento em Barahona na República Dominicana e
disse-me que tinha uma dica MMS muito prática. Os meus olhos iluminaram-
se, esperando uma nova ponta para erradicar doenças que ameaçam a vida,
como o cancro, ainda mais rapidamente. Em vez disso, quis explicar-me como
esteriliza o seu frigorífico com MMS.
 
Fiquei desapontado no início, mas esta dica acabou por ser um grande sucesso
nos meus seminários MMS. De acordo com Jim, germes de alimentos uma vez
virados do avesso ou podres transferem-se frequentemente para os recém-
armazenados, que depois não têm uma vida útil tão longa. Estes germes
também podem ser perigosos para a sua saúde. Além disso, ele era demasiado
preguiçoso para limpar um frigorífico de germes primeiro de forma elaborada
e depois limpar a humidade, especialmente porque muitas vezes basta esfregar
os germes aqui. Por isso, eis a dica:
 
Activar 10 a 15 gotas do MMS clássico numa tigela de vidro, não adicionar
água e colocar a tigela de um dia para o outro no frigorífico. Feito! Espera,
espera, espera. E o conteúdo do frigorífico? Não se preocupe, nada lhe vai
acontecer. O gás dióxido de cloro preenche toda a sala e esteriliza todas as
superfícies do frigorífico - mesmo na fruta, vegetais, carne, etc., sem deixar
qualquer dano nos alimentos. No dia seguinte, a solução na tigela é cristalina e
o frigorífico está completamente esterilizado.
 
Todo o dióxido de cloro é normalmente ultrapassado e subsequentemente
também se decompõe. Restos de MMS activado, que já não é necessário, o Dr.
Andreas Kalcker gosta de colocar numa garrafa de vidro, deixando a tampa
aberta. Ele coloca a garrafa no frigorífico, que fornece, em contraste com a
esterilização única acima referida, uma esterilização contínua e lenta
permanente do frigorífico durante vários dias. Assim, nunca mais se tem fruta
ou vegetais podres, em vez disso secam e murcham lentamente. Os únicos
conteúdos de frigoríficos que podem ser realmente danificados são queijos
especiais caros que têm um revestimento bacteriano ou fúngico.
 
Outras áreas de aplicação
 



Esterilizar condicionador carro/ar
A dada altura, a água de condensação nas mangueiras de ventilação e no
condensador do sistema de ar condicionado do automóvel está contaminada e
cheira desagradável no automóvel quando se liga a ventilação.
 
Além disso, os donos de cães, por exemplo, têm frequentemente o problema
de o carro, especialmente os assentos do carro, cheirar mal. Isto é causado pela
decomposição bacteriana de substâncias orgânicas tais como o baba. As
garagens oferecem pelo menos uma esterilização dos tubos de ar condicionado
e ventilação por cerca de 70 euros. Aqui vem a dica de como o fazer por 5
cêntimos:
 
Activar aproximadamente 15 a 20 gotas do clássico MMS numa tigela de vidro
e colocá-lo na parte da frente do espaço para os pés. Agora mudar o ventilador
de ventilação para o nível mais alto e configurar a ventilação de modo a que
não seja aspirado ar exterior, mas apenas do interior (configurar o ventilador
de ventilação para recirculação em vez de ar fresco).
 
Agora feche todas as janelas e portas e deixe o gás de dióxido de cloro circular
pelo carro durante cerca de 15 a 20 minutos. Uma vez que um ventilador
totalmente ligado pode lixiviar sensivelmente a bateria do carro, pode deixar o
motor em funcionamento por um curto período de tempo. Então, tudo isto
não deve necessariamente ser feito numa rua residencial. Uma vez que
raramente se faz este procedimento, o impacto ambiental dos gases de escape
em marcha lenta é, na minha opinião, negligenciável com os motores
modernos de hoje em dia.
 
Atenção: Nenhuma pessoa ou animal deve estar no carro durante o período
de fumigação! Depois disso, o carro deve ser generosamente ventilado por
razões de segurança.



5.3 Dica MMS nº 3: O aforrador de férias (frasco de spray
CDS)
 
Uma doença pode arruinar todas as suas merecidas férias. De acordo com a
OMS, a maioria das doenças diarreicas nas férias são causadas por água
potável contaminada. Além disso, existem infecções que podem ser contraídas,
por exemplo, através de alimentos estragados ou contaminados, e através de
feridas infectadas.
 
Aí temos na comunidade MMS o nosso solucionador universal de problemas:
o frasco de spray CDS. Já um frasco de vidro de 10 ml com cabeça de
pulverização (disponível em alguns fornecedores como doseador auxiliar ou
conjunto) e as férias são guardadas.
 
MMS:
Activar 6 a 15 gotas directamente no frasco de vidro de 10 ml e encher o resto
com água.
 
ou
 
CDS/CDSplus:
Verter 2 a 5 ml da solução amarela pronta a usar no frasco de vidro e encher o
resto com água.
 
Pode agora transportar esta mistura na sua mala de mão por até 14 dias sem
refrigeração. A cabeça de pulverização impede que o gás dióxido de cloro
escape demasiado depressa. Quanto mais altas forem as temperaturas, mais
alta será a dose acima indicada.
 
Procedimento nas férias:
- Preparar este frasco de spray imediatamente antes das férias.
- Embalar o conjunto MMS ou o CDSplus activado na mala.
- O frasco pulverizador pode ser transportado no avião, na bagagem de mão,
numa
  saco transparente, uma vez que o conteúdo é inferior a 100 ml.
 
Notas:
Na maioria das áreas de aplicação seguintes é basicamente irrelevante se a
solução é produzida com MMS ou CDS, porque uma névoa de água com



dióxido de cloro dissolvido é pulverizada e não há gás de dióxido de cloro
puro e, portanto, possivelmente perigoso! A solução produzida com MMS é
apenas pH-ácido e poderia facilmente atacar os têxteis em maiores quantidades
(depende um pouco da diluição!).
 
Possíveis aplicações:
 
1. sanitários de bordo
Apenas três a quatro sanitários estão disponíveis para as até 400 pessoas no
avião. Consequentemente, a situação higiénica. 1 a 2 pancadas de pulverização
nos puxadores das portas e na tampa da sanita resolvem o problema em
poucos segundos.
 
2. companheiros de viagem doentes
Ao seu lado no avião ou autocarro senta-se alguém com uma constipação,
espirra constantemente para si e assim espalha os seus germes no ar. Já está a
imaginar como passa todo o seu tempo de férias a chocalhar nas farmácias
para a tosse e remédios para o frio, enquanto os outros vão em boas viagens.
Pulverizar 1 a 2 pinceladas de altura para o ar. Está provado que isto esteriliza
o ar. Também pode inalar esta névoa de pulverização para libertar novamente
os germes do seu sistema respiratório. Não se preocupe, é um aerossol de
solução de dióxido de cloro, não de gás de dióxido de cloro puro, por isso é
seguro!
 
3. bebida de boas-vindas
Chegando ao hotel, há então uma bebida de boas-vindas. Isto é muitas vezes
correcto, mas os cubos de gelo normalmente não o são. A maioria das
máquinas de cubos de gelo são completamente germinadas. 1 a 2
pulverizações no vidro, esperar um pouco - e este problema também pode ser
facilmente contornado.
 
4. quartos/banheiros de hotel
Sabemos pelas reportagens televisivas que as casas de banho nos hotéis
parecem superficialmente limpas. Sob a luz UV, no entanto, torna-se
frequentemente evidente que os germes só foram esfregados. Por isso,
pulverizar as tampas, bacias e acessórios da sanita, esperar um pouco e depois
enxaguar ou limpar. Já tem uma casa de banho aceitável para o período das
suas férias.
 
5. quarto de hotel bafiento



Em países com elevada humidade, os quartos de hotel, sofás ou camas
cheiram frequentemente a mofo. Isto indica uma elevada carga germinativa, já
que os odores são quase sempre devidos a processos de decomposição
bacteriana. Mais uma vez, algumas pulverizações podem ser úteis. Se é a sala
inteira, uma fumigação da sala seria útil aqui, como mencionado acima nas
dicas anteriores da MMS. Isto só funciona com o clássico MMS.
 
6. ar condicionado
Nos países de férias quentes, os aparelhos de ar condicionado são também
sempre utilizados. Uma vez que o ar quente pode transportar mais humidade
do que o ar frio, a condensação é depositada nestes dispositivos. Isto tende a
germinar com o tempo, de modo que um ar condicionado e as suas linhas de
abastecimento podem também poluir constantemente uma sala com germes.
Outra área de aplicação para o nosso frasco pulverizador.
 
7. alimentos/água potável
Na estrada, no mercado ou nas montanhas, poderá ter de depender de água
potável proveniente de fontes que não são seguras. Frutas e vegetais em países
quentes também podem transmitir a hepatite A. Mais uma vez, algumas
pulverizações na água potável ou nas frutas/vegetais assegurar-lhe-ão que
pode continuar a desfrutar das suas férias.
 
8. desinfecção de feridas
Se se cortar numa concha na praia ou apanhar uma ferida enquanto caminha,
pode pulverizá-la e evitar uma infecção da ferida.
 
9. odor corporal e bucal
Se encontrar espontaneamente alguém simpático em férias, pode aumentar as
suas hipóteses de sucesso pulverizando o seu corpo com CDS. O seu suor só
cheira quando as bactérias na sua pele o convertem em ácido butírico. Sem
bactérias - sem odor corporal! Isto tinha funcionado maravilhosamente para
Jim na República Dominicana. Também borrifar alguns folhados na boca e
deixá-lo de molho entre os dentes durante um minuto ou dois com o cuspo. Já
não haverá mais mau hálito irritante no seu caminho para uma data
promissora. Não se preocupem, queridas senhoras, o cheiro a dióxido de cloro
desaparece completamente em poucos minutos com ambas as aplicações.
 
10. intoxicação alimentar por peixe ou marisco estragado
A intoxicação alimentar com peixe ou marisco maus é uma ameaça à vida. Eu
próprio tive uma vez quase uma semana de vómitos e diarreia constantes.



Naquela altura ainda não tinha MMS. O próprio Dr. Andreas Kalcker tomou 6
gotas activadas de MMS em tal situação e de hora em hora duas vezes depois.
Depois todas as queixas pararam e o corpo venceu a corrida nesta super
infecção.
 
Sei que ser demasiado higiénico também pode tornar sensível e doente. Isto
foi outrora recolhido exageradamente tudo onde a MMS pode levar a cabo
uma ajuda significativa durante as férias. Todos podem escolher a partir deste
espectro o que lhe interessa. Talvez se possa pensar em algumas possibilidades
mais interessantes. Ajude a melhorar esta contribuição!



5.4 MMS ponta nº 4: Biofilmes na casa de banho, WC e
cozinha
 
Temos a ideia de que as bactérias nadam individualmente e se multiplicam. De
facto, as bactérias vivem frequentemente em colónias e formam uma camada
protectora de lodo (biofilme) à volta da sua colónia. Isto torna as bactérias
resistentes e protegidas contra condições limite extremamente adversas, tais
como o valor do pH do ambiente.
 
Este biofilme também os protege no exterior de outras ameaças tais como
muitos biocidas ou antibióticos e proporciona as melhores condições de vida
para o seu crescimento no interior. Em cozinhas e casas de banho, por
exemplo, estes biofilmes podem ser vistos como estrias avermelhadas ou
pretas nas juntas dos azulejos ou nas juntas dos azulejos. No entanto, estes
biofilmes também se formam em tanques de água, filtros de água, tubos, o
escorredor no frigorífico ou na esponja de cozinha sempre húmida. O dióxido
de cloro tem uma propriedade muito especial em comparação com muitos
outros biocidas:
 
O dióxido de cloro pode penetrar nos biofilmes muito rapidamente e
dissolvê-los completamente.
 
Isto significa que as bactérias estão indefesas contra o dióxido de cloro e são
completamente mortas. Este efeito é utilizado em cervejeiras e fábricas de
transformação de leite, por exemplo. Aí, os tubos e recipientes são
regularmente enxaguados com dióxido de cloro e assim desinfectados.
 
Analogamente, os germes causadores de doenças no corpo de humanos e
animais também formam biofilmes para proteger as suas colónias. Talvez esta
propriedade do dióxido de cloro, para além do forte poder oxidante, seja uma
explicação para o efeito desinfectante rápido e completo no organismo. Com
antibióticos, ter-se-ia de usar doses cada vez mais altas para passar este
biofilme, e depois ainda se teria de lutar com a adaptabilidade das bactérias que
desenvolvem resistências através da mutação. Felizmente, o dióxido de cloro
resolve estes problemas.
 



Instruções:
Basta preparar um frasco de spray MMS/CDS de acordo com a ponta MMS
nº 3 e pulverizar o biofilme várias vezes a cada dez minutos e deixá-lo
trabalhar até que possa ser enxaguado facilmente.
 

5.5 MMS ponta nº 5: Restaurar a pureza de DMSO
 
O DMSO é frequentemente vendido puro (aproximadamente 99,9 por cento
de pureza). Se for armazenado por um período de tempo mais longo, pode
atrair humidade e, portanto, água. Normalmente só conhecemos formas de
diluir algo. Para voltar a concentrar líquidos mais altos, na realidade só
sabemos por fervura.
 
Não podemos aplicar isto aqui com DMSO, uma vez que destruiria a estrutura
química. Mas podemos tirar partido de uma propriedade da DMSO com
bastante facilidade: O DMSO torna-se cristalino abaixo dos 18 graus e,
portanto, sólido, especialmente se for entregue nos meses de Inverno. Agora,
se colocarmos a garrafa de DMSO no frigorífico durante a noite, o DMSO no
interior torna-se sólido, mas a água ainda não congela à temperatura do
frigorífico e instala-se por cima. Agora simplesmente deitamos fora a água
separada e voltamos a selar a garrafa. Depois colocamos a garrafa de DMSO
no quente ou aquecemo-la num banho de água quente (sem microondas!).
Com este simples procedimento, aumentamos novamente a concentração do
DMSO para quase cem por cento.



5.6 Ponta MMS nº 6: Solução de cicatriz DMSO
(de acordo com o Dr. Hartmut Fischer, www.pranatu.de)
 
Esta maravilhosa dica vem do próprio Dr. Hartmut Fischer, especialista em
DMSO. Mesmo cicatrizes de anos de idade de lesões e cirurgias podem
desaparecer quase por completo. De alguma forma, a DMSO parece trabalhar
na renovação celular para restaurar a estrutura e a ordem das células antigas. A
DMSO também pode reparar danos no ADN, por exemplo de danos
causados pela radiação, e deve ser mantida à mão como remédio de
emergência para qualquer radioterapia.
 
Misturar a solução da cicatriz:
Primeiro, 35 gramas de cloreto de magnésio são dissolvidos em 1 litro de água.
Um frasco pulverizador ou conta-gotas (ver em fontes de abastecimento) é então
meio cheio com DMSO e são adicionadas 2 ampolas de procaína. Encher esta
mistura com a água de magnésio acima referida até a garrafa estar cheia. A
DMSO não deve entrar em contacto com o plástico! Para a transferência de
líquidos de ampolas é melhor utilizar uma seringa com uma cânula. Depois
guarde esta solução no escuro! É preciso um frasco de vidro de 100 ml para
esta mistura!
 
Aplicação da solução de cicatrização:
Se bem tolerado, molhar generosamente as cicatrizes uma vez por dia com ele
(cotonete ou dedo) e deixar actuar durante muito tempo antes de voltar a
colocar roupa sobre ele.
 
Basta guardar a água de magnésio restante ou consumir um copo de shot
completamente diluído numa bebida diariamente. É um remédio maravilhoso
para a limpeza vascular.
 
A propósito: cada pessoa tem uma cicatriz: no umbigo. Só posso dizer, por
experiência própria, que isto também pode desencadear processos espirituais e
mentais muito intensos. Então deite-se, descubra o umbigo, pingue, feche os
olhos e desfrute!
 
Fontes de abastecimento:
ver em www.mms-seminar.com em fontes de abastecimento
- Cloreto de magnésio, DMSO e conjunto de dosagem (seringa e frasco conta-
gotas), 2 pcs. Procain Pasconeural, 2 %, 5 ml ampolas (farmácia)





6. Conclusão
Com base nos factos, estudos e relatórios de experiência clínica apresentados,
a seguinte conclusão verificável é convincente:
 

- O dióxido de cloro não deve ser confundido com cloro puro ou
mesmo lixívia clorídrica!

 
- O dióxido de cloro não é tóxico e não é cancerígeno!

- Acaba por se decompor em água, oxigénio e sal comum.

- O dióxido de cloro é o melhor assassino de germes deste planeta!

- A ingestão oral de soluções de dióxido de cloro tem
nenhum efeito secundário conhecido ou duradouro!

- O dióxido de cloro não é mutagénico e não prejudica a
descendência!

- As doses únicas de acordo com os protocolos de aplicação MMS de
Jim Humble são seguras! (estudo EPA)

- A duração dos registos da aplicação MMS de acordo com Jim
Humilde é seguro! (estudo da OMS)

- O dióxido de cloro tem uma saúde positiva extensiva
Efeitos sobre o corpo!

- O dióxido de cloro funciona com sucesso contra a malária, entre
outras coisas,
HIV/SIDA e até o Ébola!

- Está em curso uma campanha deliberada de difamação falsa contra
MMS nos meios de comunicação social!

- O MMS deve estar em todos os lares para preparação para crises.
estar em stock.

Além disso, existem agora outros desenvolvimentos de MMS tais como o
CDS ou CDSplus neutro em termos de pH. Estas são soluções de dióxido de



cloro onde os leigos já não têm de lidar com produtos químicos mais
concentrados. Os perigos devidos a um manuseamento incorrecto são assim
largamente eliminados.



Além disso, existem agora outros desenvolvimentos de MMS tais como o
CDS ou CDSplus neutro em termos de pH. Estas são soluções de dióxido de
cloro onde os leigos já não têm de lidar com produtos químicos mais
concentrados. Os perigos devidos a um manuseamento incorrecto são assim
largamente eliminados.
 
Ou já não existe jornalismo de qualidade aberta de resultados na terra dos
poetas e pensadores, com base em investigação exaustiva, ou é deliberada e
intencionalmente traçada uma falsa imagem do dióxido de cloro. Esconder
partes importantes da verdade equivale definitivamente a mentir-me
deliberadamente. A minha pergunta é: "Cui bono? "Quem beneficia com isto?
Siga o rasto do dinheiro e encontrará os culpados!
 
Uma conclusão final pode e deve ser tirada aqui por cada um por si. Dou aqui,
com base nos factos e fontes verificáveis, o meu resumo pessoal. MMS é
muito versátil e pode ajudar com infecções simples até doenças
potencialmente fatais tais como malária, envenenamento do sangue
(septicemia), intoxicação alimentar, infecção por MRSA, SIDA/HIV, malária,
dengue, SARS, gripe suína, ébola, cancro e diabetes de forma rápida e eficiente
ou tem potencial para o fazer. É tão interessante como um substituto dos
antibióticos porque também mata com segurança germes resistentes aos
antibióticos e não deixa danos na flora intestinal. As MMS podem proteger
contra germes conhecidos e muito provavelmente desconhecidos no futuro,
que se acredita terem o potencial de causar pandemias, ou seja, epidemias
mundiais.
 
A maior vantagem, no entanto, é provavelmente que muitas pessoas podem
simplesmente usar MMS com boa sorte para doenças conhecidas e
desconhecidas, uma vez que não se conhecem danos graves agudos ou
permanentes devido à ingestão oral de dióxido de cloro nos protocolos,
formulações e dosagens recomendadas.
 
Apesar destes efeitos impressionantes, MMS não é uma panaceia para mim.
Não acredito que tal coisa exista a nível puramente físico. Digo sempre: MMS
proporciona-lhe tempo de vida e qualidade de vida. Deve utilizar este tempo
para encontrar as causas espirituais da sua doença e para as dissolver. Caso
contrário, utiliza ou abusa de MMS como um medicamento convencional,
puramente para alívio e- supressão de sintomas. Mas apenas o tratamento da
causa real conduz a uma solução permanente ou a uma recuperação completa.



Portanto, refiro-me aqui aos webinars e e-books Back2Balance e Back2Health
com novas formas de regressar ao equilíbrio físico e mental.
 
Em Back2Balance I, mostro cinco vias principais (por exemplo, hiperacidez e
escória) que podem levar a sintomas de envenenamento ou deficiência no
corpo. Felizmente, também pode inverter todos estes caminhos e assim
encontrar o seu caminho de volta ao equilíbrio. Back2Health é sobre técnicas
modernas, rápidas e eficazes para localizar e dissolver traumas, medos, fobias,
neuroses, psicoses, mas também questões como culpa, vergonha, dor e perdão
a um nível mental-emocional. Só com todo este conhecimento e estas técnicas,
na minha experiência, é possível ter uma visão holística da saúde e da doença.
 

6.1 Seminários e workshops MMS
 
Entretanto, já não realizo seminários e workshops MMS. Em vez disso, gravei
um webinar de sete horas e tornei-o disponível gratuitamente no website
www.mms-seminar.com. Juntamente com este livro gratuito e as centenas de
vídeos de experiência em muitas línguas, deverá ser suficiente para servir até as
pessoas mais curiosas interessadas em MMS. Por favor, inscreva-se no boletim
informativo e subscreva o meu canal de telegramas em língua alemã
AKASHA.TV.
 
Para tal organizarei alternativamente o Congresso AKASHA
BACK2HEALTH. Pode saber mais em www.akasha-congress.com!



6.2 Webinars MMS
 
Para difundir ainda mais este emocionante conhecimento curativo, existem
também webinars MMS. Estes são vídeos em linha gravados com o mesmo
conteúdo que os workshops de dois dias do MMS. Assim, todos podem
poupar os custos de viagem, alojamento, fornecimento de comida e taxas de
entrada para uma oficina MMS no local. Também não há mais problemas de
programação ou de espaço. Comece o seu webinar MMS quando quiser e
onde quiser, e repita as partes interessantes quantas vezes quiser. Também
poupo os custos de viagem, alojamento, aluguer de quartos e, em parte, para a
publicidade de tais eventos e transmito de bom grado esta informação através
de preços significativamente reduzidos para os webinars MMS. Caso ainda
aprecie as vantagens da reunião pessoal, é claro que é bem-vindo aos meus
eventos BACK2HEALTH do Congresso AKASHA no local.
 

6.3 Aconselhamento pessoal
 
A partir das experiências dos meus seminários não pude evitar uma visão
holística da saúde. Embora por um lado possam ser necessárias medidas a
nível físico, tais como uma aplicação MMS, é também necessário trabalhar nas
questões causadoras de doenças a nível espiritual-emocional. Algumas das
técnicas de espiritualidade-emocional como a limpeza da aura, Power-Light
(uma espécie de Reiki sem limites) e CQM (método quântico chinês segundo
Gabriele Eckert) aprendi pessoalmente e apliquei em voluntários com
resultados muito interessantes. Ao longo do tempo, a minha própria técnica 3-
Step-Back desenvolveu-se a partir de uma mistura destas técnicas e de alguns
elementos novos. Ofereço estas sessões individuais sempre que surge a
oportunidade, e peço que apenas as pessoas que ressoam com estas questões
ou comigo se inscrevam. A primeira vez, faço basicamente uma limpeza da
aura e algumas outras coisas como voltar a ligar-me com a alma. Este
despertar é, na minha experiência, a base. Então as pessoas são muito mais
estáveis e a CQM e outras técnicas espirituais vão mais depressa e mais
eficientemente ou deixam muitas vezes de ser necessárias. Esta sessão inicial
pode demorar uma hora e meia a três horas e é feita com base numa doação.
Depois disso, não deve assumir muito mais. Em 99 por cento dos casos até
agora, esta é a única sessão, porque deverá ser capaz de lidar com todas as
outras questões por si próprio. A cura espiritual não é uma técnica médica



aprovada e não posso prometer qualquer efeito de antemão. Acontece sempre
tanto quanto a sua alma o permite. Além disso, eu não curo nada, mas ajudo-o
a curar-se a si próprio.
 

6.4 A nova plataforma MMS
 
O website www.mms-seminar.com foi significativamente expandido em
termos de funcionalidade. Após um registo com o seu endereço de e-mail ou
simplesmente com a sua conta no Facebook, muitas possibilidades de
informação gratuita estão à sua disposição sobre o tema MMS e outras
soluções e métodos alternativos. Além deste e-book, pode assistir
gratuitamente a um webinar de introdução à MMS, ler notícias MMS ou trocar
informações com outros utilizadores. Além disso, uma lista actual com livros e
fontes de fornecimento, bem como a base de dados de experiência em
constante crescimento, estão à sua disposição. Para além destas ofertas
gratuitas, há também webinars e e-books sobre outros tópicos de saúde
holísticos disponíveis por uma taxa.
 

6.5 Acabou-se o apelo a donativos!
 
Este livro apenas o informa sobre remédios e métodos alternativos. Destina-se
a dar esperança às pessoas necessitadas e a mostrar-lhes formas de assumirem
de novo a responsabilidade por si próprias nas suas próprias mãos. Toda esta
informação tem sido recolhida ao longo dos anos com muito amor, tempo,
custo e esforço pessoal e é-lhe dada aqui na sua maioria gratuitamente.
 
Se este conhecimento o ajudou a si, à sua família ou aos seus amigos e
conhecidos ou aos seus animais de estimação de alguma forma, então você
também pode apoiar a difusão de conhecimentos alternativos de cura em geral
ou as actividades mundiais do movimento Jim Humble em particular.
 
ATUALIZAÇÃO: Tive todas as contas Paypal suspensas e fui banido para
toda a vida deste banco que nunca foi um banco. Também tive a minha conta
Ing-Diba encerrada logo após a primeira doação. Andreas Kalcker e Kerri
Rivera podem cantar a mesma canção. Aí se pode ver o quanto o lado negro
teme a simples verdade do dióxido de cloro.
 
Por esta razão, abstenho-me de qualquer doação monetária!



A verdade também encontrará o seu caminho dessa forma!
 

6.6 Também precisamos da vossa ajuda!
 
Traduções
As barreiras linguísticas são uma das principais razões pelas quais o
conhecimento sobre soluções e métodos alternativos permanece
frequentemente local. Se é multilingue e gostaria que o conteúdo deste e-book
estivesse disponível para pessoas noutras línguas, por favor ajude-me a
traduzir ou a rever este livro. A minha prioridade são as traduções nativas para
inglês, espanhol, português, turco e francês. Mas outras línguas são também
muito bem-vindas.
 
Distribuição
Muita gente ainda não ouviu falar dos conhecimentos deste livro. Fale sobre
MMS e envie este e-book por e-mail. Ajudar a divulgar este conhecimento em
todo o lado, por exemplo no trabalho, no clube, em outras plataformas e em
redes sociais.
 
Mostre espírito comunitário e dê a sua contribuição para o bem comum!



6.7 Comentários de Jim Humble
 
"Muitos de vós também têm a impressão de que muita coisa está a correr mal
neste mundo. Isto também é verdade e irá mesmo escalar no nosso tempo.
Uma antiga batalha entre os dois pólos primordiais do bem e do mal está a
chegar ao seu clímax. A chamada "era dourada" profetizada não virá por si só.
Nenhum poder superior como os anjos, seres energéticos ou extraterrestres,
cuja existência não quero negar, virá para nos salvar.
 
É o nosso próprio trabalho. É por isso que está aqui agora mesmo. Portanto,
assuma a responsabilidade por si próprio, pela sua vida, pela sua saúde e pelo
seu ambiente. Limpe-se primeiro a nível físico e espiritual.
 
Em seguida, estabeleça uma rede com pessoas com os mesmos interesses e
lembre-se da sua tarefa real aqui. Esta última grande batalha decisiva não será
ganha com nenhuma arma e também não no exterior. Para isso, é preciso
entrar em si próprio e reconhecer e aceitar que não há maior poder do que
você neste universo. MMS não é o fim da linha, é apenas o começo ..."
 
(Excertos de uma entrevista com Jim Humble no México, Dezembro de
2014).
 
- FIM -
 
 



Sobre o autor
 
 

O engenheiro mecânico e consultor de TI, Ali Erhan, chegou a métodos de
cura alternativos através do seu próprio sofrimento. Um auto-tratamento de
sucesso do MMS e uma formação de formador com o descobridor Jim
Humble mostraram-lhe pessoalmente o seu caminho futuro. Como líder de
seminários por conta própria, há anos que dá seminários e workshops práticos
sobre o tema "Cura com MMS?" nos países de língua alemã. Aqui pode
descobrir tudo sobre Jim Humble, a sua descoberta, o modo de acção e
aplicação de MMS ou dióxido de cloro.

 
Assim, as hipóteses, mas também os riscos e efeitos secundários, bem como

os limites do MMS são apontados de forma crítica, que vão muito além das
publicações conhecidas até agora. Além disso, descreve em pormenor os
novos desenvolvimentos tais como o CDS (Solução de Dióxido de Cloro)
muito mais bem tolerado e neutro em termos de pH. É importante para ele
reforçar novamente a responsabilidade pessoal de cada indivíduo e transmitir
uma imagem holística da saúde e do processo de adoecer.
 
 
... e estamos a tornar-nos cada vez mais!
 
 
 
A resposta é 42.
O amor é a resposta!
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